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Q u i n t a - f e i r a , « 7 d e J u n l i o 

A n n o X X V — n . » 3 3 

I N C R Í V E L ! 
T . c m b r a - n o s ter a l f i r m a d o , n u m 

d e s t e s a r t i g o s , q u e a i n f e l i z c r i a n ç a , 

q u e d a C e n t r a l s a h i u q u a s i a g o n i s a n t e , 

h. ivia s i d o a g a r r a d a p e l a p o l i c i a , 

l i s t a f o l h a , 1 10 m e s m o d i a c m q u e 

n h a m s i d o a i n d a c o u d c m n a d o s u m a 

s ò v e z . 

D e 4 4 j i n t e r n a d o s , q u e t o r a m li-

b e r t a d o s c o n d i c i o n a l m e n t e , 2 9 1 , o u 

<5j o j o , e m p r e g a r a m - s e p a r a t r a b a l h o s 

q u e a p r e u d e r a m 110 e s t a b e l e c i m e n t o . 

D o s r e s t a n t e s , s e t e n t a f o r a m pres-

t a r v á r i o s s e r v i ç o s , c o m a p r o m e s -

sa, p o r é m , d e q u e s e « a p p a r e c e s s e 

o c c u p a ç j o c o n c c r n c n t e ;f p r o l i s s ü o c m 

q u e sc h a v i a m i u i c i a d o n o II•for-
matar)/, a e l la sc e n t r e g a r i a m d e pre-

f e r e n c i a . » 

N a S u i s s a , e m s u a s v a r i a s i n s t i -

t u i ç õ e s d e s t i n a d a s ;ís c r i a n ç a s c r i m i -

n o s a s e m o r a l m e n t e a b a n d o n a d a s , o s 

a s s i m n o s e x p r i m í a m o s , r e f e r i u o q u e r e s u l t a d o s t ô m s ido t a m b é m a n i m a -

o u v i r a c o n t a r ; ! n i â c d o m e n o r . Hlla ( d o r e s . D e 1 . 2 7 0 m e n o r e s q u e sc re-

p r o p r i a , p a r a a s s e g u r a r o f u t u r o d o | t i r a r a m , de 1 8 8 4 a 1 8 8 S , s ó 33 f o -

f i l h o a d o p t i v o , t i n h a p e d i d o a u m a d a s ( r a m c o u d c m n a d o s m a i s t a r d e , 

a u t o r i d a d e s p o l i c i a e s q u e o i n t e r n a s - M a s j i J o é n e c e s s á r i o p r o s e g u i r 

se 110 I n s t i t u t o D i s c i p l i n a r . O Cor- n e s s e e s t u d o c o m p a r a t i v o . F s c r e v ê -

rcio Paulistano, c o t e j a n d o o q u e ! m o s q u a n t o b a s t a p a r a e n t r e m o s t r a r 

d i s s e m o s e o q u e d i s s e o Commcrcio. as v a n t a g e n s d e t a c s e s t a b e l e . ú m c n -

de São Paulo, n o t a c o n t r a d i c ç i t o . j t o s . Y ò , po is , o Correio q u e p e d i r 

C o m o a n o s s a r e s p o s t a ha d e tor- j a i n t e r n a ç ã o n u m I n s t i t u t o D i s c i p l i -

n a r m a i s p a t e n t e a c r u e l d a d e d a p n - ; n a r , c o m o o n o s s o , n â o é p e d i r o 

l i c ia , v a m o s p r o v a r q u e a f o l h a o f t i - j i n s u l a m c n t o n u m a p r i s ã o c e l l u l a r . 

ciai c h e c o u a c o n c l u s ã o , p o r M a s c o m o p r o c e d e u a p o l i c i a p a u -

c o n f u n d i r u m i n - t i t u t o d i s c i p l i n a r , d c s . i l i s ta c o m a p o b r e v e l h a q u e f o i p ô r , 

t i n a d o a m e n o r e s , c o m p r i s ã o c e l l u l a r . j s o b a s u a p r o t e c ç S o , u m i n f e l i z m e -

N a v e r d a d e , a s e n h o r a q u e l e v o u • n o r ? ^ a " r > o u - o e o f e c h o u n o c a r -

p . u a o seu l a r o m e n o r a b a n d o n a d o , j c e r c e s o m b r i o , q u e o m a -

s e g u n d o n o t i c i o u o Commereio, pc- j t o u ! P o r t a n t o , e n t r e 0 ^ d i s s e m o s 

diu a o d e l e g a d o q u e o i n t e r n a s s e : e 0 q » c disse o Commercio de S. 
n o I n s t i t u t o . T e m i a q u e e l l e s o f - i r " > , h n 3 o h a c o n t r a d i c ç S o a l g u m a . 

. | A f o l h a o f l i c i a l c o n f u n d e I n s t i t u t o 

| D i s c i p l i n a r c o m p r i s ã o c e l l u l a r . A 

í r e s s e c o s e lTcitos d a s m . í s c o m p a 

n h i a s o . I . o g o , o q u e a m ã e d e s d i t o - j l J ' 

sa q u e i i a q u e a c r i a n ç a , para nílu s e p t u a g e n a r i a q u e p e d i u a i n t e r n a -

' ' i r Í J I M i 

7.V.— 0 Ruy IA ho vai? p a r i n ta l TTny» com o» m i u nvti los parterm 
na pasta e nu c a c h o l s . . . e ciitoU c e i i j de quo lui cre*ei-r c appnrecer 
com o« dito» pareceria. 

q u e u a e q u e a c r i a n ç a , p 

sc p e r v e r t e r c m m á s c o m p a n h i a s , j d o m e n o r , p e l o q u e v e m o s , s a - | 

f o s s e as\ Lida 110 I n s t i t u t o . H i c l a r a ! b i a > n i a i s S u e 0 Correio, d i s t i n g u i r ' , l r a j b i a , m a i s qi .e o 

lei n. 84-) , de IO d e o u t u b r o d c { u n w L* ° ' - l t r a c 0 > S i l - P a r e c e i n c r í v e l ! | edade de oiro, com a transformação ra-
A . 1 9 0 2 . D k p f i e , n o a r t i g o s e g u n d o , 

q u e o I n s t i t u t o constar. 1 , de d u a s 1 Despachos procedente, de Hnva adean-

s e c ç ò c s d e s t i n a d a s a incutir haüitos\ ^ ^ t t J X ú ^ Z X f S 
(Ir trabalho e a educar, f o r n e c e n d o reunida: 

1 
inslnieçãn literário, projissiomd e in ! ( 

T a ç a s S^Troç t z 
T u d o c o m o d ' a n t e » 

E s t á re»t.Mirada a monnrchia cm Por-
t u g a l , ou, f a l a n d o mais c x . i c t a i n e n f 
rei d . Car los continua a oecupar o tliro-
110 dos seus illustrea avoengos. 

A republica, proclamada pelo t e l e í r a -
plio e por eltc nrJida, n ã o passou <le 
um ideal desfeito, de uma aspiração 
adiada. 

E m q u a n t o isso 03 ardentes paladinos 
da e x t i n c ç i o da reale».-i, continuam e 
continuarão na imprensa e nos comícios 

! n a s conferências e no pir lam^nto, a pre-
| gfar o evanc.elho da clemocr. "ia, a »o-

n h a r o governo futuro, a fantasiar a 
com a 

dustriid, 

" A proposta apresentada pelos deletra-
| d o i doa Kstados t inidos modif icando a 

d e p r e f e r e n c i a , agrícola, doutrina Drago estipula <|ue o emprego 
1'ci.i , ! ; , „ „ : , „ , , „ , , , . ; , „ . . i d a forca s i ))oderá ser autorizado para a d i s p o s i ç ã o c r e p e t i d a qu.isi t e x - 1 c o b r a „ i ç a ( l o 1 d i v i ( 1 a i l p n l v e n l e B t e d J „ „ . 

t u a l m c u t c n o r e g u l a m e n t o d o Iust i - • tratos entre particulares e Estados, quau 

t u t o , a p p r o v 

d e y o d e 

1 do a questão t iver «ido previamente sul)-
a d o p e l o d e c r e t o n . i 0 / 9 , | m e t l i d ^ a a r b i l I . a r a e l l l 0 j, t j U C n e s l a 

d e z e m b r o d e 19o - ». O tervençãr. houver lixado o quantum 
p a g a r e o praso concedido 

I<ar* solver as suas obriga-e s t a b e l e c i m e n t o , p o i s , f o i l u n d a d o , e ° p r " ° c ó n " d i " ° 

p r v - i p a l m r n t e , p a r a educi tr , instruir" j ç."e». 
o u h a b i t u a r a o t r a b a l h o . O s u r o - ! , . A , i ú f a arbitramento estava j á in-

r ; dicada muito claramente pelo dr. Luiz 
p r i o s abandonados, m a i o r e s d e 9 " " 

a n n o s e m e n o r e s d e 1 4 , p o d e m ser 

i n t e r n a d o s . O f i m d a le i , e v i d e n t e -

m e n t e , é c o n t e r o a u g m e n t o da cri-

m i n a l i d a d e i n f a n t i l o u j u v e n i l . 
A s c a u s a s q u e c o n c o r r e m p a r a 

Maria D r a g o num recente art igo publi-
cado por elle na Rcvuc de Drnil Interna-
tionnl• 

O s Estados Uuid09 adoptarara simples-
mente essa idéa e tomaram a inic iat iva 
da sua proposta sem n e n h u m acccrdo 
prévio com o governo argentino ou com 
os membros da delegação argent ina. 

A Republica A r g e n t i n a tomará parte 
CS .C a u g m e n t o sito m a i s s o c i a e s q u e j act iva na discussão d a proposta, procu-
_ . „ „ • i t , i rando, ao que me informaram, dar prova 
a t a v i c a s . L m a n t i g o s e n a d o r , c u j o c t e independencia absoluta. 
n o t n e h a v e m o s s e m p r e d e r e p e t i r j — K e u n i r a m se as sub-conimlísões da 

, , , ti 1 pi imeira eommissão da conferencia. 
c o m s a u d a d e e a d m i r a ç ã o , P a u l o j A primeira sub-commistóo elegeu « u 
l i g y d i o , ao d i s c u t i r O p r o j e c t o q u e ; presidente O sr. Guido Fusinato, embai-

» • r i a d o r da Itália, c secretario o sr . D ' E s -
c r e o u o I n s t i t u t o , m a n i f e s t o u t a m - j toumel le dc Constant e G u i l h e r m e , d a 
b e m e g u a l o p i n t ô o . N â o t e m o s , iii - • "«•ígica. 

11 1 , O relator, sr. Martens , apresentou 
z ia e l le , « d e c o m b a t e r as c a u s a s | ( , l l a t r o p rr,postas modificando o regula-
org.tntcns, as c a u s a s i n l l e x i v e i s q u e 1 , 1 ! l - n t o dos contlictos i n t e m a c i o n a e s 

1 , , . , - O sr. K r i e g e submetteu uma fcobre o 
r.ao se — 

T e m o r . 

d o b r a m á a c ç â o h u m a n a . mesmo assumpto. 
A mesa da segunda sub-comniissão fi-

, . , , , I cou assim const i tuída: presidente, sr . 
Mio o p r o d u e t o lia v o n t a d e C d a m - 1 L a m m a s c h ; secreta l io, sr. M a u r a (Espa-

c o m b a t e r « c a u s a s q u e 

te!! i :"cncia h u m a n a , p l i e n o m c n o s q u c | n h a ' ' 
I ' • . - . . 1 Í o i o h o m e m p ó d c r e f r e a r e d o m i n a r , ! t a 

nomeada umn com missão conipos-
dos srs. Renault Rcay e K r i e g e |>ara 

causas cu ia p r o d u c ç S o O h o m e m p ó - : discutir a rcdarçào do questionário para 
, as propostas da Inglaterra r da A l l e m a -

i!c l l i c v a o e v i t a r » . Jv n e c e s s á r i o , nha »obre a questão <lo supreno triou-

n a s c c r , 
• P m a deputação, representando quasi 

f o r m a n d o - l h e | t ' J ' ! a s a s corporações e seitas rel igiosas 
, . . . . i d a Inglaterra , apresentou ao sr. Ncl i -

a t m o s p n e r a i n t e i r a m e n t e d i f i c - d o í v , i m a memória pedindo que. i « l o 

. d. iquell . t e m q u e c l l c s u r g i u ' • e u intermédio, a Conferencia da I ' a i 
, , , I empregue todos os esforços para pr 

c sc d e s e n v o l v e u , p o n d o , c m l i m , c m 7- i r a r , a z univers í . 
rodu-

questão 
n e t e c a s o , " f a z e r d o c r i m i n o s o u m a " ; t l t , e pregas. 

, - O bitrean da Conferencia estabeleceu 
força social >. M a s , c o m o ? p e r g u i l - „ m programma para a ordem d a s re-
fava o m e s m o s e n a d o r . P o r m e i o s <"»''>» das commissõe». 

. . — C h e g o u hontem í capital da Hollan-
,1 a p p u c a d o s c m o u t r a s p a r t e s : | d a „ b r . C a r n e g i c . mill ionario norte ame-

: > r o p o r c i o n a n d o l h c r e c u r s o s , c o n d i - j r icano, que oflfereceu os f u n d o s p a r a a 
. . . . ,. construcção do F a l a c i o da P a * . 

v «cs ue v i d a s o c i a l q u e e l l e n S o c n -
"" ' " : O sr. João P i n h e i r o , octual presiden-

te dc Minas, desde que assumiu o cargo 
sahiu-se com umas tantas innovnções, 
que, pelo menos K r a dc S' 11 Estado, tem 
tl-lo forte rri crcn-- f io . 

Cortou cerco todas as relações enlre a 
E g r e j a c o E tr.i!o, começando por n^-
g a r uma g u a r d a militar a certa procis-
são, que tini... de percorrer as ruas de 
B e l l o Horizonte: inventou u n , tantos 
c j r . g r c - - o s indirstriacs c mtinicipaes, de 
muito estardalhaço e farei .rio, espeeie 
dc fogo de palha, ou de coisa para in-
g iez ver: negou saneçào ao augmento 
das custas judic iar ias e vetou a extinc-
ção dos advogados prttvisionados, dois 
actos di^no- de a|i]ilanso e , ult imamente, 
dizem o . j o m a e s , ext inguiu o logar dc 
? a-lti' no Congresso, ordenando que com 
elle se' entendam os presidentes das com-
niisM.es par lamentares . 

j triDtiiÇaO 00» prêmios a i s v e n c e d o r » t io , 
p o i s , q u e p e d i u a 1 n-• r n j l , ú r infantaria reali-ado no tíia 2S de Dizem que as- im elle eliminou o car-

d o m e n o r n e s s e e s t a b e l e c i - . M a i o ultimo no Rio. 1 g o de lea:Ur: pois , ou eu estou muito 
te . c a c e r t a d a i n t u i ç ã o . S u p - 1 A t e remonta será honrada M m j . p r e - , e n g a n a d o , ou o que elle fez foi conten-
t e ' 1 r; 

qi; .ii 1-1 

" • -urso, para r e f o r m a r essa n a t u r c -

71 pc id id . i , t o d a s as f o r ç a s m o r a e s 

lie q u e pos-.am l a n ç a r n u l o o s á b i o , 

: t d i ' t i , o « o c i o l o g i s t í ) . l i s s a s 

. n . ; cs , c o n c l u í a e l l e , < s ã o o 

\ a i n s t r u c ç i t o , a e d u c a ç ã o , a 

o sr. Nelidow declarou que a Confe-
rencia faria o possível para diminuir a 
c a r g a dos armamentos das nações. 

«Ha dois mil annos, proseguiu o pre-
sidentí da Conferencia , que o christia-
nismo p r e g a essa medida. So inTi te ha 
oito annos se conseguiu reunir uma con-
ferencia de paz. E se f c s . e m necessá-
rios mais dois mil ann' . para cnnvcn-

• (.s n r o c c s s b s p r o m i s s o r e s d c i c c r 0 8 governos da importancla d a paz 
'. .. . não .-eria isso motivo para desanimar.i> 

.1 m e l h o r o . I 01 c o m O f im d c O sr. Nelidfjw prometteti submetter a 
r • a n v i l i o a o s m e n o r e s i memória i Conferencia . 

' — í i sr. E a m m a s c h presidirá a 2.1 sdti-
commissão na ausnecia tio sr. L^on 
Bi,urgeois. 

, ! o s ;( s o c i e d a d e , u m d i a , 

ist is ute is , q u e o l e g i s l a -

f u n d o u o I n s t i t u t o D i s 
Está r'e n' Ir iü.cnte marcado o pro 

ximo 'tia . 0 para a soleunidade da d -
1 tribuição dos prêmios a is vencedores do j 

[d ica l des velhos moldes de admim.-tra-

! Ção-
F a r « m hem Uns e outros, p u g n a n d o 

dentro da ordem e da lei pela» doutri-
nas epie professam, com a orien'.aç£o 
que lhes stig^cre o patriotismo, todos 
elle» querendo e deiM-jando ver Portu-
ga l engrandecido c fel iz . 

Entretanto , o rei, & frente da m.voria 
da nação, dirige e pre.-ide aos dest inos 
da sua patria, sem que se lhe uegr.c o 
direito de ser tão patriota como quem 
maia o for . 

O rei cont inuará contente e contentes 
d e v e m também estar os republic.uioa, 
que g o s a r a m , p o r momentos, a ilius^o d a 
Victoria; souberam que d . Carlos j< ha-
via f u g i d o , t iveram o ante.goso das 
adliesõcs em massa e coniqnanto tudo 
se esvahir-se como uma sombra, t iveram 
as g r a t a s emoções dos que compram bi-
lhetes de loteria, e v ivem das mais f a 
gueiras esperanças , construindo castel-
lo» no ar , até rodar a tal roda da For-
tuna, que, para enorme maioria, não pas-
sa de roda dos desenganos. 

T a m b é m nós brasileiros devemos es-
tar contentes, por ver o telegraplio res-
taurar a monarchia , que cllc h a v i a de-
posto, porque não perdemos a espe iança 
de, no proximo anno, vermos em terras tio 
Brasi l , um rei de verdade, n f e que, h a 
tantos annos, ŝ i vemos reis de bir;*1ho. 

IVaqui atí'1 lã a agitação politica ter. 
cessado: o sr. J o ã o F r a n c o terA cedido 
o pennacl io a a tgum outro político, que 
a oninião apontar, e o monarcha lusita-
no virá gosar no vasto império, qn- seu 
b isavô d . João fundou na terra da A m e -
rica, as ruidosas e s inceras manifesta-
ções, que aqui o a g u a r d a m , sem que se 
possa dizer que H. M. f u g i u do seu rei-
no, de medo da clássica hvdra. 

A n t e s as- im, e o caso de dizermos 
c o m relação a PorLiigal que tudo c"nti-
núa como dantes no quartel general de 
A b r a n t c * . 

dc saber o que d ftf ,<'cvalecer 110 con-
gresso p a u l i s t a : » a a n ' : g u i d a d e da in" 
«llcação a que t e m o e:t«j o sr. Ar.eve-
do Marques, desde .. ca ulidatu-a á sc-
natoria do sr. IIeiti'anr> de Ftvita se 
a acttial iu-Ji. ae.e , '^ja como i sente, 
d" sr. Júlio McR«u»ju 

Imite o sr. Tit>; ';S o proceder do sr» 
João Pinheiro «. p derá conten-
t a r o sr . Marques , o sr. Mesquita , leut 
U monde ct «ofi /l^f 

E como estamrfr. na í p o c a dar. vafo-
risneões reaüsará 4 e.xe. - tainUeul a va-
lorisação dos depaeidos, efevaado-oa de 
simples deputado?; • a dcpi i ta ios- íea i í f i i . 

Esse mi lagre »e deve ao presidente 
daquelle Estado, monsenhor W a l f r e í o . 
cu ja administração econômica e hones-
ta tem tido os applaitso» das classe» 
conservadoras . 

Que a P a r a h y b a v iva ass im, por mui-
tos annos e bons, i o que s inceramente 
lhe deseja quem n ã o quer vcl-a na piu-
d a h y b a . 

L a i i i - c u c c . 
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A l o c o m o ç ã o 1 1 0 u r 

A s variadas tentativas, para solução 
desse diflicil problema, sempre desper-
tam um grande interesse, que se exa lça 
para os brasileiros por terem apresenta-
do os melhore» pioneiros desse incons-
tante caminho. 

Embora os loiros obtido . pelos nossos 
aspirantes i n a v e g a ç ã o area, se jam f a -
tiados e de uma vez funestos, c o m t u d o 
os mais oplmos foram alcançados por 
novsos patricies na concorrência mun-
dial. 

Desde ÍB&I acompanho attento os en-
saios da aeronautica, mas sempre pre-
vendo resultados falho» ou fataes n a s 
experiencias reativadas. 

Especialmente o evoluir do talento do 
nosso patrício Alberto dos Santos Dn-
mont, desde o inicio com o ba lão esphe-
rico até a ultima experiencia com ttm 
aeroplano, tciu produzido, jielo menos 
em m i m , surpresa, recrio e a d m i r a ç ã o . 

Surpresa pela inconstância no syste-
ina, receio pelo emprego de mei' • peri-
gosos e admiração pela incontestável ora» 
vttra qno ha sempre revelado. 

Sinto, por vezes, ardentes desejos de 
enviar ao illustre rervnauta a cr i t ica a 
seus esforços e experiencias, mas l " g o 
sopito o anhelo pelo temor de ver des-
virtuado o nteu ini -nto. 

AprovCilanto, a g o r a , a honra de me 
dirigir a um publico m a i s numeroso e 
a e levação da tribuna, que ora occupo, 
vou tentar o escabroso, pedindo a tortos 
que suptiram as fa l tas de arte e for tuna 
com abuudancias d-- beuevolcrtcia. 

Antes , por«'m, cumpre scientif icar n ã o 
me . i n g i r a d ' t - r i-iada entidade, p ira 

•idres, c f i m a qua 
Jade de menos c 

J i sabem os rneiis l . i í o r e s qur Citou-:, 
o infeliz cami ilo .ite .111 ..... 1 passeand. 
a sua nostalgia 1 i* saa-> corcovas pela . ; não odender u • 
nossas c idades, m i r e u no Rio, uu, p o r | t o s t iverem a n e 

. . . . . . , , 1 nhecer o assunipto. 
outra, foi al i barbaramente envenenado. S e B u n j . , OR tre. h .s sanscritos e pra-

Mansamente , o li-feliz < '!.-one cerrou kri'o<, principalmente o M a h i b h á r a t a 
os olhos, sem a ssjirema consolação d - epopéa sanscrita de V y a ç a — a s primeiras 
ter deante dellcs, w»ua v isão rapida , J ' - n t a t i v a s de v iagens aereas f o r a m u-a-

. . l isadas h a 34 século», 
ult.ina, a palsap-eiíi oriental da patr ia | A preferencia, conforme a ten-la, cou-
distante, lettçócb 1 de are ias esbatido» • be ao systema aviador, porquanto r.ar-

i>u»hp<ika, perten-de sol, massas ue^rj-i dc pyramides < 
silhuetas coutr isty lorts <le rumas evo-
cando suavementi, a man&uctiidc biblica 
dos tempos d*anttÉ|hO-.. 

Ma», irrisão da soríe, i r o n i a do Des-
tino, que atc_ .^^biien g o v e r n a — o 
manso e p a c h o n a f ^ t ^ ^ m e i l o foi-se ad 
paitci, preeis im«s{r' tio n j -.inento em 
que se extrahia a jclt-ria d c qiiatrocen-

ra que foi o carro 
centc a R a m a . que obteve a primaria d« 
se ntover nos arrs obediente a u m a di 
recção predeterminada. 

A historia, também, dá a antelação 
ao mesmo systema, pois nos esetiptos 
de Aulu-Cíelle ha referencias sobre 
pomba de madeira pertencente a A r -
chytaa dc T a r c n t o , amigo de P l a t ã o e 
successor de P r t h a g o r a s , a qual, segun-
do afHrmaç-Se» de T a v o r i n r s , possuía 

tor. couto», c u j o .-.«tucro fantast ico elle I " n s mecanismos vibrateis e um d»|>o 
' s i t o de g a z , para se suster nos ares , 

n&ssr, illustre patrício S a n t o s D u m o n t . A i n d a a g o r a n i o p o s v , ter « S o e m 
parte de Saint-Cloud, ás S e meia da mim ao pa.^sr os olhos sobre a cr i t ica 
tarde, c i a um aerostato que fer. a volta j de um c o n f r a d e de l inpren.a a pronasi-
etn torno da T o r r e Kift-I e o percurso lo de temporadas l y r i c a s e de n n - n 
de fi trlloiiictro» c A () .uctroa cm Mini- ! Esse c o n f r a d e nbalançant 
nutos. j que os empresário» deveili . . . ; i r da ri» 

A i n d a drpoi i , e m 29 de Outubro do j tina de n o s p r <porcionarem, nas tempora-
mesmo aunot conseguiu percorrer 12 | das l - — : — -
kilometro-. em 2'J minutos e 3 segundos , 
e m p r e g a n d o para accionar a hellce um 
motor de 16 c a v a l l o s . 

Esses factos não a-lmittem contesta-
ção. 

Portanto eneliem de magAa o coração 
dc todos os brasi leiros as noticias dos 
últimos insuccessos do nosso caro patrí-
cio, pr incipalmente por ter abandonado 
um systema que lhe proporcionou tantas 
victorias e acclamações. 

A brusca m u d a n ç a na orientação dei 

I 
•> lyrica», operas de M a s c a g n i , E e o u -

caval lo , P a c c i n i c o.t 'ros qu-: ta.-s ( já. 
nao fa lando das de Verdl , Doni»ett i , 
Ilelhui r lu!H r/itnnti 1 p a r a s n n e u c no* 
d.!r a-, de W a g n e r ou outros que t e n h a » 
o cunho do (;ermanis-.uo i:i;i Irai. 

E para m . l h c r esclarecer o -i-n a'vt« 
tre dá a . utender o crit ico que 
co barato deve ser banido do II 

De sorte que a genta lha , i-a.o fi 
vo miúdo,Hão poderá i.í 
na m e s m a me«a da art-

Si-n, s e n h o r ! 1^.0 / que fi er i t i -
ca sob a inMu<:t:eia de um j u i t r a n s -

iperi r, tã'i , . ,.-rior c 
|tie me p i r e i »ir d a 

y r i . 
t ro . 
po-

mais c o f i i u t i n t a r 

patrício i l lustre, não s-:ndo d ivulgados 
os motivos que aet i - j ram e m seu e^pi- j e^ndent 
rito, ao menos para c n s j n u m - n t o dos : t ransceudeutal , 
posteros, faz acredi tar que os argunii-ti- tu do d.t lua. 
tos de I t a b i f c t , re-iovados pelos socio C o m e ç o por a c h a r esquisito o d t d e m 
do Aero-Club, intluiiain m a i s do que I com que o cri t ico s - ni inife.t . i a re»-i i-
deviam sobre a sua al ta mental idade. ; ' , d , ;tt • le i nstis». i s t i t a l i a n o s que V j o 

C u m p r e não e-qttecer que, se o illus ' na -. ard 1 do • I m i.:i n!o 11111-
tre acadêmico d i s s e : - a theoria dos ba* I sical d a patria dc Verdi e C a r d u c c l 
i"es fi ali urda. C o m o resi-tir e mano 1 Di-So- p ' .:, os q-
brar contra as correntes aéreas com um ! nli.i • T1- . nã > \ o ienueiu 
volume dc 120 pés de diâmetro ? seria ' tem a te tdoinanU mu ica'.. l'.st dou n a 
pre. ir.o uma forç.i de 400 caval los p.ira ' t -ra W a g n e r • t •' , par . . .1. V. a-
collocar e-u luta e g u i l com o vento u-na ' v.n- • . 
vela de navio, sob tal pressão o balão | c-j-u efTeilo, o critic » parece ser t-ti» 

w a g n e r i a u o . t.ia se d e s f a r i a ta.i seu fragi i invó lucro . . j w i.;i:er.au<>. t.ia , s O m e i f e ti.. . atui cri-
T a m b e t u o in-.-smo sábio disse o se | l l ! 1 1 '.-.iiietrieas, porqu»-. a ('.•:. 1 a. ver-

guinte : • Basta a a l tura para nos dar a ; 'a-l inteira, suas coiuposiç .e i—-algumas 
dir»eçf o. Eogo que a lcançamos a ele- 1 romans-as. — não tem tt da do cunho d a 
vação e m p r e g mios e coiloe-imos um e.t- ' "" ' L ' • * t njestre. 
pitai dc torça, que podemos despender •'••• • '••- 1 uionomania. a inda p a . s a . O 

apr 1.' 

de 
leio d" nu-

' . T U l i l l t t 

que » ido em to 
U! I rico barato. 

tej.l'- passar ó 

1 r a 1 

I-..1 J) 1-qtie O l.yriep.4,J ' ' Í 9 » 
• ter uri)j :i.'-. r;.r"-a ;ã .. " 

[. ... u c 

I r 

.pre 

in de que, só V/.i^Mer 
'•' ' :r a art" me :c .1 
í.i operistico t 

Mas i.-.to s. ria risear de u m a ú n i c a 
nn.vl todas as obras prima» da. i ite-
tur.i m. - .: il. 
f. ; • ce que o er ' t ico, coi i toantc o 

pie ; i t - m e-cr ipto , tt i > qm r o.itra < oi-
--i. <i.'itii.iti:-ar o t: .eatro é -» » d e -
• j ain-la ut"smo que Oi se-is I o 

do q:i 

d. 

ar, • 
110 inte-

ar i orre» 
n a t a ç ã o d - ' 

i ' . 
tonta 

ran; o n ireottco ne.o 
:.-t de sonttto duri : ; ' . : 

nt, q:te 

; 'tdOS 
-a audi-

t,i-ta S a p p e y deter-

^ t e u -
u t [ i: s-
. a i . ida 

• cr.e-

l 

ar u n 
,1,, 

• .-.es 

s«-nca d'» sr . presidente d a R e p u b l i c a , . . ,. , , tt i i ' . . . , ' - . .. ' , - - tar aos numeroso* candidato- , errando r . l / j o , q u e e l l e h a v i a d c que presidirá a sessão da distribuição . 
, _ . , , . 1 dos prêmios , e f f e c t n a d a n o qtiart-1 do ] tanto» U a d m qnar.tas s í o as commi-soes 

, do Congresso . 
i r dos prei 

l o r n e m m i l a s o c i e - j 2 r ^ . u . i o d e i n f a „ t a r i a . 
r i ç o e s m a i s o u m e n o s 

t. 

<1 programnia con- 'ará de g r a n d e K , t c a u g m e n t o d lo^ares, eu o te-

nho como uma invenção genia l , que põe 

A t a d o s U n i d >S t e m - s e ÍongaVão"até"adeantada 'hora da^ m*dn< i prova de fogo os merecim .ntes do sr. 
' .1 . TaSa Plnlieírn • eoiitenti.il a muitm r - . 

,i I i . ' concerto , ansaitos de armas , exerc i r ios 
a e s p a l h a d a s p e l a s n a ç õ e s , c ,ie dança» se pro-

p l k a d o as e s c o l a s d c r e f o r m a , ^ q u a r t e l d o 22? b a t a l h ã o de i n f a » ! « ^ e u 

A : i j i ; o j -sc q u e ' s o b r e 1 2 . 0 0 0 c r i - ' taria será todo il iuminado a luz clectri 

ancas' r e c o l h i d a s , 6 0 v i m a s e r ' ^ ^ e o m o f< d 0 0 t r e c h o d * r i " P e " 

b> iis c u l a J l o s . » A p r i n c i p a l d e s s a s | 

escolas, Ilfjh matory d'Elmira, f u n - ' O sr . director d a estrada de í e r r « 

dada c m , 8 7 . , , t e m u m a p a n i c n l a " | ^ ^ 

f i d a d e : n ã o r c c e b c jfa m e n o r e s d» 
U a n n o s , 

João Pinlieiro : cor.tentou a muitos, re 
diff ie 11 Idades de preferencias, 

obrigou as cominissões a trabalharem 
inst igada- pelo tender, seu presidente, e 
tudo isto sem augmento de de»,ie»a» 
para os cofres pnbl'eo«, o çtte i um 
gambelo, ou, como diz o outro : oiro 10-

audou carregando jielaç ruas da capital 
da Republ ica , batendo u record do re-
c l a m e . . . 

M a s , pobre '7eo/l<> a tua morte, ao 
que parece, vae str v i n g a d a : tu nâo 
desapparecerús assim, coiuo unia bc-.ta 
qualquer, nas somhraa desfdadoras d., 
annlqui lameuto, r . ã o j 

A policia carioca r^ccoett queixa de 
que foste vict ima dc horrendo cr ime 

emquauto produzia admiráveis movi 
meuto.s de bem combinados vòo-s. 

T u d o isso, porém, ficou no esqueci-
mento, até que, ao raiar da aettial era 
ehristan, Sinião Mago, ao fazer mysti-
f icantes exiicrieucia» dc vôo, foi c a h i r 
estatelado e morto no F ó r u m dc Kotna 
e ante o» olhares de Ncro 

O critério scientifico deveria collocsr 
a pomba de A r c h y t a » no nystema do 
mais leve que o ar ou no contrario ao 
da a\ iação, |quc abrange todos os appa-

[ relho» mais pesados do que o ar , m a s 

1 ravel vehiculo para o systema 
mundo dos teus seuic.hantes chegar a | c j 
infausta noticia da tua 

de envenenamento e ol bisluri dos escu- ' 
lapios vão retalhar-te as carnes f r i a s . . . I a ignorância de qual fosse o gaz e da 

sua densidade, indttz a relegar o admi-
dc avia 

ç ã o . 
morte, t e r í s . I A idéa, porém, de A r c h j r t a s c o m b i n a r 

sem duvida, um aecrologlo como nc-1 os dois «ystemas é tão criteriosa, nt' 
nhutu outro teve ! j mo ante o actual desenvolvimento das 

N a s paragens bíblicas c nostalgicas ! , c i c n d i W ' «npo«"fou «. meu espirito 
. . . , . , e tem-no feito meditar mais do que de 

da tua patria, os companheiros f a l a r ã o v e r a l o b r e „ a M U t n p t o . 
saudosos dc ti c dí. tua morte iugioria. Deixando á m a r g e m es-es ensaios, uã> 
ao trotar m a n s o c Sunctono das cara- averiguados, é certo e sem contraversia 
v a n a s . . , não h a v e r um séi aviador cob rto uma 

1 predeterminada extensão de um kilome-
tro, até a data presente, por mui • 

O juiz dc Ribelrílo Prelo cont inua no 
seu doln far níen'?, com prejuízo d o . 
seus admiuistradoi. 

sante e moderno que fotse u motor em-
pregado. 

E m q u a n t o o mais leve do que o a r o u 
os a-rostatos hão realisado superiores 

, percursos e dc antemão determinados. 
E ' o que consta das seguintes l i n h a s E m 9 de Agosto de 1884 e ás quatro 

que me enviaram (feqticlla c i d a d e : ; horas d a tarde partiram das o f f i c i n a * 
«O cornar,«o pre^nte d a infeliz co- t * Chalai». na f r a n ç a , M. M . Krebs c 

, u-, • - r, : rtcnaid pilotando um aerostato que per-
m a r c a dc R . b c . r a i Pt i„, cont inua, p a r a | C o,- r e u 7 mil c 6)0 metro» e m J3 miuu-
dar pasto aos seu» Instiuctos vaidosos, j tos, tendo voltado ao ponto de partid.i, 
a a n a r c h i s a r , por completo, o s serviços ! diversas manobras. O motor foi 
da just iça publita. Decididamente o i c k ' c t r . i c o c o " » a potencial de •) cavallos 
, „ „ . , . . . , c f a z , a O helice desenvolver a vekielda-hotnem nao se convence de o i i " r • i - n . 1 - ,t_ , * ei 1173 ne ue cinco metros e ses-enta centimc-

I tros por segundo. 
Esse facto foi presenciado por multas 

de. jui: mo é pnh-^tvn o iwlicielual. 
Ha dias, eorj a sessão do j u r y . 

eneciion completai",ite o ».„ in;,if/nado ex-
l>ediente diário. Agora, já n ã o attende 
nem sequer ás ?etiç<". » iniclaes. E m 
casa ninguetn póte procural-u até meio-
dia: dessa hora af ás quatro, está u a 
s a ! a de» jury, E á absolutamente não at-
tende ninguém; ct oflici.ics d c just iça 
tem ordem para ião lhe apresentarem 
a s petições o f t tec idas pe las partes. 
Dessa hora etn leantc, encerra-.sc c m 
casa e não ha orça humana, que o 
torne vis ível , par» quem precisa dos seu» 
despachos. 

Estamos, pois, com a just iça publ ica , 
c m Ribeirão Pref-, inteiramente atro-
lhada, desde o d:i 0 do corrente. 

O jury é hoje & d-ê.u!pn Uf/a!, c o m 
q.ie se acoberta r má vontade c a iné-
pcia. 

P r g e , pois, quj o governo tome me-
didas urgentes e.sérias priru» ele vcz # 

pór cobro a este natolro dc f><xlrid.>s.« 

pc.ssoas c relatatli) nos melhores jornuc.» 
da época. A controvérsia <5 impossível. 

Posteriormente, em Julho de 1901, o 

como «• quando issc 
positivo qii- pois iii: > 
i ransportur pelo íae j 
meio do nc ;; elevarmo-. . 

"•vHlas ult imas v r;'i,i'i<:s estão rio prr 
liarniojâi:t. com o progre. -.-o aomal 
sciencia, cmqua:.! uqtielias f o r a m 
testadas j. 'o l u te -, itielti^ivi* as v 
rias a lcançadas pf! » w -.so p.ttricio 
experiencias, já in Üca^as. 

Nenhum dos . ppai .-ilios l.a-.cados 
mais ]>esado qtie o .r, vejam p'1 . 
tliopteros, h "i:«.•••< í.cros ou a».'ropi-i 
conseguiu, até h- uni r<:sulfad' 
c iavel . 

A s aves , mais pesadas 
têm, quando g r . w : v . . n 
rior r i a m s c - , sa- o 
yjO'K:. nte s as v<: i< a las i' 
IOCÍOM o*, jieixcs. 

O illustre phy 
minou 15 sacc'. dc r. 

O n â o m n r . - . ; -í.r-r dr. C r i - p ob--,rr-
vou fjnc os pj»jpn >.-. <;-.sos dos grandes 
voadores s"i • nctt.s de ar. 

O iliui,! i a'.io j). o.c.>s )V J. íi . cíiard ( h«-
4fOU a constatar •:ommunicaç<jcs d 
sa :co.s d-.- ar, .'/» com os rondin.t'--
osseo» mns com as npi rMf:ies aquecidas 
dos pulmões dus /ra:'d«»s v i a r o . e s , i 

O ult imo pí» v?.;. ' -/.a levou ainda '.J1'*1^ •' » ? J de fa:'.er critica n ã o 6 rnes*4 

mais longe «••> stias observa»;'"es, por | : n ' ' p'"ira todou, a i n d a meamo q »e ejáíe» 
quanto notou a a'r-.pliia desces orgatnR j ^ »-CiOu«:m p i j u o 
CMpeciaeR, (piando íu> aves , por acclimata-
çâo ou c n c a r c c r a m m t o , não exerciam as 
íunoções do vóo. 

Oi«i, sendo es.iac verd.';deH todas -
r imentada*, con.o di/.er-se : « as, a v e s sã 
mais pesadas «jue o ar e consegu .rn j 
voar pelo único es forço dc seus sysf.c- I 
mas nervo-muscnlar . portanto somente i 
conseguiremos a locomoção aerea em-
pregando a helice sob a grande potencial 
dc fabulosos motores. 

Importaria isso e m trancar para sem-
pre o vasto camj>o daa exper iencias acro-
nanticas. 

Ora , importando u m a tal d^t-^gação a 
necessidade reconhecida, bellica pelo 

d-» . . ».;•• do l.uli 
hontem sc v;u ;•;«. crit ica 
; a s d" M r y r r b i c r . 

Pois não c que elle a c h a d" *.i• coti-
ven.úonalismo i . r . t a n l e o-. J/c.^urnotes ? 

X. r s\i d u v j !a que o seu hbretto 
n.:'j p.c-.t i, mas a «na mtísii aç.io, se« 
Riiudo u parccer dos i>ons in..* l i e s , a i n -
da v '.o i;«-!.t coisa, com a «i- ida vc-
ni t do s i n g u l a r censor das opera* anti-

J o ; " i o C r e s p o , 

menos, n u m retrograda.mento 
dos frutos alcançado» i n 
verdadeiros factorta 
problema, disso nâ< 

prejul/w . 
experiencia- , j 

par.i solução «io , 
devemos cogitar | 

peio encontro de s-iria.-, d i f i cu ldades . 
Kxactamentc por e >tar de inteiro accor- j 

do com a -eguinte opinião de Habin t : { 
^a helice aerea oiVorece grandes Jifíicul- ' 
dades»., f: íjue policito l icença para sug- • 
ger ir aos illustre^ aeron^utaa a instau- j 
to necessidade e conveniência dc cogitar j 
em outro meio dc pi*opulsão para os ao- I 
rostatos, ou, q u a n d o menos, ver v j 6 j 
pof ivel u m a modif icação tio «eu fortna-1 
to e tn.odo de agir . 

Outroaim parece necevsar] > dar varia- i 
bilidade á forma dos aerostato.'», não r s - I 

endo que dos .-.ores o mais veloz t ! 
a baleia, a; esar do mais volumoso de ; 

todos. A velocidade desenvolv ida p r cs- | 
monstros, quando harpados, che^ .i a 

Sd metros por segundo, conforme a nar- ; 
ração dc vários pescadores. 

i \.\:msta—Que isso sou J o r g e ? 
làitno S. Paulo perdeu a cabeça .-» 

i ili : : — /) txtif-os it''a!-os que <llcfi 
ca ! 'ti ão-H ''-fio.. . » ) r ; b r o vem me«* 
m i < a valo:isaÇ"> na do « r ioda , 
nrm que se a >̂or en»p estiio-.» e • . 
á ck*-ta da L'niã >. 

XOTAS £ NOTÍCIAS 

v 
\ 

<) < „r> o 1'iinU-
»»r i io i i tc i i i J id d c 

ipp.ireccL!-itos m e i o 

ut t . i l v c z p o r 

c . t a e i casn , 

d c l i r n n t e . P e r » - • I S 

N ã o cali. tido cm uni art igo p ira j o r n a l , J c i . .1 ...i tr.ldic;>)'..ll Cirtipo-itl ira d o 
quanto ha tle novo a externar ^'.llre ' 
afc.Mitnpto, v i tar- i em outra o:cu-iã>. 

. l I . l L ' . ( < I V g O l - . 

REVIST INHA 
Não ha por a ln quem não d i g a ser | 

ci'i i.-rv.tdor c i !csabri i i -íc, u i o 

t a n t o •:.: . i u c » p c r . t d . t n K t i t c , C i a 

sua l i i i g u . i y c m <tc o r d i t i . i r i o c a l o M b 

N â o teir.!)-> r e m é d i o s.-t.a-i pcrdo,»r-

I! 'c css.i pa*s.t;;cir. i de\3ti I t u r a , 

m u i t o n a t u r a l c m q u e m fc*te j . i j j 

o escriptor dcata-i l i n h a s um a l jc lhudo, j a f i n o 
u m mettedivo, em faríscad r e m maté-
r ia de 1 trás c arte^. porqu -. nessas du.i 
Coi.-a» enli ia o bedelho u m a m a i o r da.. 
cemcorcm-jnias, com o ut..>. a r i o t a n t c jj 

. ida a f n n o s . i c b r i l h a n t e , 

.-lies d o s l U C 

dos entonos. 
A s s i m realmente. 

O C i t a d o da ' a r . i h j b a e s t á fazendo 
uma e x c e p i ã o !i*>rosa aos dc-mai<, cn-
jas finanças a n d m i matroca . cheios 
como estão de ébi tos , empréstimos e 
outras mazelas aiininistratirax. 

Apesar da difcmurçio da ronda, e m 
con-iequencia d a t e c e a que t e m soffrido' 
o pequenino TMAn da P a r a h j b a eon. 
thida a p a g a r ^rtoaimenre «eu* e m -
p r e s a d o * e cont túa com u obras pn-

• m deposito* p a r a 

6 . 

c o m iis a p p l . i u v s una: 

r c c o n i i c c c m a f u t i c ç ã o e s p e c i a l q t i c 

•sSc n o o r g a n : m o d a i n i p t e n -

sa p a u l i s t a n a . 

II c, p o r e m , q u e já se t e r í o d i s -

sip.tiln p r o v a v e l m e n t e os a l e g r e s r u -

m o r e s i! i c o m m c m o r j v l o n.t tal ic ia , è 

d c e s p e r a r «juc o c o l ! c m, r e t o m a n d o 

seu c a v a " c i r e s c o a p r u m o h a b i t u a l , 

sc - r i c p c ! . d a d o s d e s i s - . i s a d o s c o n c e i -

t o > q u e l i o u v e p o r b e m e m i t t i r a 

rc rei' > do tXmintr io d SS9 
'aula, 

I ' o r r a / ã o sc j u l f . o u t. lo g r o s -

se iratr .entc otFci id i . lo p >r n ó s o o r . 

g u l h o b o p o u t i f i c c d a i m p r e n s a o(K-

ci.tl ? P o r q u e a v a n ç á m o s u m a v e r -

l iado, c o u l i n v . a d i aü. is ! ionestamen>-

(233) 
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a r g e n t i n o s v ã o r í ferecer n n 
banquete aos òelegado» nr«-
fcii.iyoH e ik-íiois aos dem&,9 
representantes americano» 
n a con/erencia da pax. 

(Tc iegrammao) 

l l u m .. r .m sendo g r a w l e a e»moia 
IvCigo • santo «le»conlia... 
D o s urugtiavos na eAla 
J i a A r j O T t m a principia 
A d is t r fhf ição de a g r a d . » 
Cem ' 
ímpimgÈr • 
Vm. U m » » 1 

-
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W E N C E S L A U I D E 3 Q U E I R O Z 

H 

(SONETO 1)K ]•:. HAK WCOVRT) 

Se t verdade que tu, ó Deus , Juiz S u p r e m o , 
l íx istcs , mas a q u e m blaspl ieniei ; sc é verdade 
Q u e devo, u m dia, iuerme e mi, na Eternidade, 
L s p e r a i a teus pós o m e u castigo e x t r e m o : 

T u , «S Deus, perdoanis o m e u grito hlasphómo, 
T u , ó Deus , perdoanis a minha iniqüidade, 
P o i s s.thes que, na Dòr , a D u v i d a m e invade 
L uao m e cscut.i o Cio quando por terra eu g e m o . . . 

Sabes — c tu s o m e n t e ! — o fundo desta chaga 
Q u e toda*a minha vida c m pranto e sangue a l a g a ; 
Sabes tu só, só tu, meu desespero e t e r n o . . . 

N i n g u é m sondou m u i m a l — m a l secreto c p r o f u n d o ! 
P o r q u e tiz sempre rir m e u pranto neste m u n d o 
L sempre enchi de luz e de anjos m e u I n f e r n o ! 

HERANÇA DO MAL 
Xttnm vnitf ir.ul rir htnr 'tf y,rnln MIVÍ 

/n'rir nrftm n mim rrtrilla, i/nr /iilflin mit/* i!o */nf il f oitlrue no fitt tmil*hii:itlo. .. 

— «Pagando c o m usura o trágico estipendio 
D a Morte, c o m o u m v e r m e , estoree-se, i.i em baixo, 
O H o m e m , que só herdou o onusto c \il di-pendio 

D c lírro-. e C u l p a s d o P r i m e i r o M a c h o . 

H u m i l d e embora c o m o o h u m i l i m o escalracho, 
Já nito tolera, cmf in i , tamanho vil ipendio, 
P o i s nutre a prctençilo, c o m seu pequeno facho, 

D e atear 110 A z u l u m flammejamc i n c ê n d i o . . . 

S u b i r ! S u b i r ! S u b i r ! — T a l é o que cl le , c m tanto, 
Aspira, embora v;l dentro do rubro manto 

D o Diabo, c o m o Lausto, fascinado . , . 

F. sóbe... e sóbe... e sóbe... até que as azas foscas 
C o l h e o Diabo, e clle c.ie nas terebrantes roscas 

D a serpente de bronze do 1'eccado. » — 

V I 1 T G A I T Ç A 

To píntiftcvn pí strnt fiieth r Ir ct\ir Irri J'irt(l riirrtitn r rfiilit . , . 
(r,. sTUCCllKTTi—Póstuma) 

1-u chorava a seus nós e cila sorria 
Distrahida, c o m p o n d o a trança escura, 
A n t e um espelho que reproduzia 
Sua e legante c pallida f igura . . . 

Q u a n d o afinal de minha desventura 
A historia lhe contava, — branca e fria, 
D e vez c m vez d i z i a - m e : • Loucura !• — 
l i a concertar a trança p r o s e g u i a . . . 

A n n o s depois, dessa paixão curado, 
r.ncontrci-a dc n o v o c m m e u caminho, 
O o lhar mais triste, o ro; to dcnuidado . . . 

I7. cila fa lou-me c com que ardor fa lava! — 
Dos m e u s alFagos c do m e u c a r i n h o . . . 
Mas cu sorria e cila a meus pés chorava . . . 

AMOR ETERNO 
L n t r e os meus braços, tremula e oíTcgantc, 
— « S o u tua para s e m p r e ! » ~ - c l l a me disse, 
Desde esse curto c veuturoso instante, 
Q u a n t o s beijos dc a m o r ! Q u a n t a d o i d i c e ! 

Seguiu-se o i d v l l i o pelo m c z a d i a n t e . . . 
Ridentc m c z dc M a i o ! Q u e n ie iguicc 
N o seu o l h a r ! Q u e luz no azul r a d i a n t e ! 
( C o m o eras bcl la, minha doida A l i c e ! ) 

— i ' S o u tua para s e m p r e ! » — r e p e t i a 
Lntre beijos e a b r a ç o s . . . Mas, u m d i a . . 
( O r a ! so l temos deste caso a rédea . . ) 

1.11a foi repetir, c o m sentimento, 
N o s braços dc outro, o m e s m o j u r a m e n t o . . . 
L c u . . . fui ser actor dc outra comedia . 

E u t r o c y p r e s t e s 

TMÍU/Jaiiln \>rrn n fui r'»ui r>'r rnr/ln 
rm *ttninr, fni urrnvailn nh n * *7.m;'i", rm <]Hf rn ii'nrftra iin l»'J eê(rr!lwlii /..* > 

N u n c a mais tc verei , m e u P a c ! Lis o m o m e n t o 
L m q u e os coveiros v;lo tc descer a o jaz igo , 
O n d e achards talvez a Paz 110 i so lamento , 
IJom v e l h o ! ó m e u a m i g o ! ú m e u p r i m e i r o a m : ' 

T u d o pódc caliir, tudo, n o E s q u e c i m e n t o , 
A i ! m e n o s este instante c m q u e nada tc d o 
T a n t a e m o ç ã o m e causa o a m a r g o s o f l r i m c n v . 
Q u e avulta no teu rosto austero, v e l h o , ant. 

\'ais para a Morte , e m q u a n t o c u v o l t o p a r : \ 
N ã o sei qual dc nós dois, n o adeus dc despe ! da, 
l i ' mais f e l i z : s i m ! cu que lico ou tu qi;c 

Nunca mais tc v e r e i ! P o r isso c m tudo t. ; • . 
liste gr i to dc dó, este c h o r o dc luto : 
«Nunca mais ! nunca mais ! nunca m a i s ! n <:. 

t c pela espont inca couf iss jo d o 

propr io col lega: que o Correio é 

u m a fo lha ofl icial , estipendiada p e -

l o s cofres públicos. Se isso que d i s -

semos i u m a verdade, que o m e s m o 

Correio escancaradamente conlirma, 

n ã o sabemos a razão real por q u e 

o col lega se indignou contra nós e 

a o s cobriu dc desaforados cpithctos. 

constatar que v i v e de 

ores do erário, o col lcga, cm re-

- *p'resalia, insinua que o Coixmacio é 

u m a fo lha de ganho. 

O r a b e m : o Carreio v i v e da i n -

serção dos debates parlamentares, 

tios editacs das secretarias, das p u -

blicações da cantara municipal c das 

subvenções da verba secreta com que 

o sr. W a s h i n g t o n f .uis o gratifica 

generosamente,pelas tianscripçOcs do ; 

artigos c n c o m m e n d a d o s contra os jor-

nalistas que atacam os actos repro-

váveis d u m g o v e r n o impopular c 

d u m a policia dcsmoralisada. 

O s intcres-cs ligados a essas sub-

venções, pagas á custa d o imposto 

lançado sobre o povo, é que o b r i -

g a m o venerando col lcga a entoar 

— d i a r i a m e n t e louvaminhas aos actos 

d o g o v e r n o estadual, aos despropó-

sitos épicos do chefe da segurança 

publica, ás ingenuidades administra-

tivas d o actu.il prefeito e m e x e r c í -

c io , « f?dos e m f i m que lhe p r o p o r -

• c i o n a m b m e i o s fáceis dc existência 

l io s e i o ' d e nossa imprensa. S e m taes 

contribuições do dinheiro publico, o 

Correio TauV»'nno, por falta de u m a 

acccitaçJo popular sympathica, não 

poderia absolutamente viver. L ' c o m 

v dinheiro extorquido ao labor do 

p o v o paulista que o Correio lesa os 

direitos e os interesses desse m e s -

m o povo, defendendo systemat ica-

/ m e n t e u m g o v e r n o c u m a policia 

que supprimir.un definit ivamente to-

das as garantias asseguradas outr 'ora 

a nossa socieü. ide. 

O Commercio (le S'do Titulo v i v e 

do ganho, na opinião do seu illustre 

-adversár io . L f f c c t i v a m e n t e assim é: 

c l ic , para v i v e r , precisa primeira-

m e n t e ganhar o indispensável para 

manter-se c exercer seu anostolado 

jornalístico ne>te m e i o social revolu-

c ionado pelo despot ismo do-, poderes 

dirigentes. O nosso g a n h o vem-nos 

d o favor d o povo, dc cujos sagrados 

direitos somos, desde o dia inicial dc 

n o s s o advento na imprensa, um pa-

ladino independente e sincero. O 

dinheiro c o m que o p o v o dc S ã o 

P a u l o contribuo para a nossa pros-

peridade é fruto de um apoio espon-

tâneo c dedicado : não é unia extor-

são violenta, i m m o r a l c criminosa 

, ' p o r m e i o dc saques il legacs aos co-

fres do thesoiro publico. 

Diz o Correio Piiulinfano que so-
m o s aUventião. Se u m jornal c o m o 

o CuihiHtrcio dc São J'<tnlo, que tem 
u m progr.imnia definido c tranco, 

que cumprimos ,i risca todos os dias; 

se uni jornal que propugna incança-

v c l m e n t e pelo bem estar col lcct ivo 

da terra c m que luta energicamente 

l ia tantos annos é um advcnticio, 

« l ie ser.i, então, o Correio Pcnlixlano, 
q u e desde o -•eu alvorecer, até hoje, 

siilo o orgam de todos os g o v e r 

110», u m a vez que clles o auxi l iem 

c o n ; dii íhciro dos cofres públicos ? 
+ 

E m carro c-pecial lidado ao expresso 
da tardo, gentilmente GfFereeWlo jkIo sj 
Antonio Fidelií. sui>erinlen<lentc ú.'. S,7o 
ifet-.l*Baihrrr]/. seKniii liontem jiara San-
tos, onde vae convalescer da grave enfer-
midado <le que foi accoinmeUido, o nos 
so querido redactor-chefe, Olymjiio I.i 
ma. 

Cem o organismo expott.ido jielas ár-
duas e valentei campanlias <jne tem sus-
tentado, tia longo-, ann- s, na imprensa 
de Santos c nltimamcnte nesta folha, o. 
nosao director precisa reitanrar as suas 
forças no ameno cliina do litoral. 

A o ®en bota-fllra compareceram •mi-
to* amigo* e collegas de imprenu, • 

- fàeol de redacfão, úa administrarão e 

Idéas o iJeae.i de utr. cccnomista d o norte qv.e t o n l a --cr preaidante 
do I stiido do iS. 1'au'u. 

oftithinfi do-.ta f o l h a , (jur llir ffiram c x . 
primir os votos que fazem p : l o oC» 
prompto ícatuliclccimcnto. 

* 
A companhia c L i g h t fc P. .ver•» 

c o m o intuito de satisfazer o publi-
c o , fará correr, de amanhã em dc-
ante, bondes da Ponte C r a n d c até 
Sant Anna cm correspoudctici i c o m 
os bondes dc tra ição animada que 
partem daquelle arrabalde. 

A Gamara S y n d i e a l dos Correto-
res, por acto dc l iontem, admit iu: a 
cotação na Bolsa 5.000 acçócs da 
C o m p a n h i a Industrial dc Armazéns 
Geracs, d o valor dc ioo&ooo cada 
uma, sendo 2.J00 acçòes integralí-
sada.s, c 2.500 acçõcs com 50 o j o de 
entrada. 

* 
N o dia | dc Julho p r o x i m o rca-

lisa-se, 11a sala das audiências do 
T r i b u n a l dc Justiça, o e x a m e do 
sr. Lrancisco Ribeiro de C a m p o s , 
que pretende habilitar-se para e .cr-
ccr o ofticio dc advogado provisio-
nado nos auditorios da comarca dc 
Piraiú. 

D e v e rcalisar-sc, no próxima dia 
o , a annimciuda Curtir» 1'nrlij, 

promovida pelo C l u b de Kcuatas 
S ã o Paulo . 

* 
«A Saúde da Mulher» na-, flores 

branca» c um i»rodigio. 
4. 

Recebemos u m v o l u m e dos Mi-
««'o-. Ahi/rrs, ciiroilicas do (anta-
sista Joõorlo Caufo, p>cudonv1110 que 
encoberta I .udovico Lins, cscriptor 
paraense, a lgo achcgado ao c . t v l o 
iiumoristico d o saudoso 1 rança Jú-
nior. 

Sobre o morcctnicnto dc-ise l ivro 
dir.i, opportuiiamentc, o critico lite-
rário desta fo lha. 

O sr. secretario da Lazendn, por 
despacho dc liontem,atitorisou a Ga-
mara Syndiea l dos Corretores a co-
tar na Ííols.i as letras da Gamara 
Municipal dc A m p a r o , d<i emprésti-
m o de 5oo:o()oSoo<i . 

* 
Informa u m t c k c r . i m m a de í »u.iv.i-

quil , que foi sentido ali lorti-»simo 
tremor de terra, de duraçüo nílo pe-
quena. 

O p h e n o m e n o sísmico, que cau 
sou grande pânico entre os habitan-
tes, é attribuido á íorte erupçJo c m 
que se encontra o vulcão Cotapaxi , 
que e->t.l v o m i t a n d o pedra-», sendo 
assustadoras as detonações subterrâ-
neas que se fazem ouvir de m o m e n 
to a m o m e n t o . 

Pessoas piedosa** pediram e tiveram 
do ministro do Interior da Inglaterra, o 
sr. íJladstone, a commutaçãn da pena 
em favor de Rayner, o as*a*«ino do nc-
gocianU londrino » f . Wittiaaa Whiteley, 
o unmrêêi fr*çjAt, «uno e m e . n o im 

el :amava. O s peticionarius alienarani ar-
gumentos de vários conceitos. 

Disseram que o padccentc tiascert? 
com má nina, que v ivera sempre no in-
fortúnio c tine. seria desliumano eufor-
cal-o, depois da autoridade, á força dc 
cuidados, liavel-o arrancado á morte que 
sem cuidados ueria o termo dos ferimen-
tos que recebera quando tentou suicidar-
se.Disseram também que se devia ter pie-
dade da joven esposa que estava prestes 
a dar á luz , como deu depois. Allegou-se 
f inalmente, que K a v n e r merecia perdão 
porque havia feito obra de justiça, ma-
tando tini homem immoral que tinha 
amantes. 

D i a s antes d^ perdão, em um wcetvifj, 
um personagem oflicial f a l a v a assim : 

— K ' preciso dar g r a ç a s a Deus de 
nos mandar uni Tl:a\v, um R a y n e r , qu? 
n ã o reevia dar a stia vida para livrar o 
mundo de ii^.-tcs scciaes como foram o 
»r. V. Uite c o sr . Withe ley . 

A c c r c s c e u t a o correspondente que foi 
esta ultima razão que levou o ministro 
ingle?, íi cletncucia para com R a y n e r . 

• 

O notável historiador italiano Gui-
lherme Ferrero , actualmente em v i a g e m 
para Ihienos Aires , onde vae rcali»ar 
uma série de conferências , traçou, a pe 
d ido do rowifè de festejos commemorati-
v o s do 1 . " centenário de Garibaldi , a 
seguinte in^cripeão para <cv g r a v a d a na 
lapide commomorativa do lieróe, a inau-
gurar-se a 4 de Julho proximo, por oc-
cas ião das grandes festas que se pro-
movem nesta capital : 

A (liuseppc Garibaldi 
che nel uuovo continente, 

s o f f r i , amó, combattc si preparo 
o la cui memória 

sará imperilura vincolo ideale 
tra r A m e r i c a latina 

c Tltal ia risorta 

T,:i colonia italiana 
gli abitante di S a n Paolo 

I V I.uglio M C M V I I 
G. FickrKRO. 

O s membros do cotnil*'• reuniram-se 
liontem, ás 8 horas da n-.iti.', no salão 
/v/f» Ctub, a rua Floreticio de A b r e u , 
af im de resolver sobre os festejos que 

realisarão naqttella d a t a . 

a g u a , depois de atravessar, no disco in-
termédio, um pequeno filtro composto 
de u m a renda de libras d c abst&s c, en-
tre duas rendas d c metal clectro litico, 
c ingido dentro de um a u n e l de bor-

acha. 
A a g u a depois de passar por e^se fil-

tro apresenta-sf. pe i fe í tamente clarifica-
da e gaz i l ieadi com grande poder dis-
solventrt o jtic deve á grande pressão 
da colur ida de agua, o que não aconte-
ce coüi os filtros conimumentes usados, 

O jorro capilar, que vimos func-
cionar, produziu 100 g r a m m a s de ma-
gní f ica agua etn 1 tuinuto. 

O s orifícios ns. 2 3 também fi l tram, 
m a s não com tanta perfeição, porqttan 
to, sendo maior o jorro dc a g u a , 6. me-
nor a pressão da columna. 

O orifício ti. 4 corresponde ao jorro 
commum das torneiras, o que facilita o 
serviço doméstico, aproveitando-se para 
ellc a mesma torneira c o me-mo ap-
parelho de filtro, 

A limpesa do filtro faz-se faci lmente, 
bastan lo inverter a posição do di.-.co in-
termédio c não aproveitando a primeira 
agua que sahir pelo orifício. 

Cremos prestar relevante serviço ao 
publiço dando a noticia desta invenção, 
de utilidade incontestável. 

O seu inventor, í rua do Commer-
cio n. 37, colloca o apparelho a conten-
to dos que desejarem ver fttuccionar, c 
também f;iz as vendas por preços real-
mente insignificantes. 

Chamamos a attenção dos leitores para 
annúncio que sac publicado na secçã > 

coiupet.-nte. 

l í c « - > ( a u r a i i t A O C O K V O 
— Hoje, feijoada completa. — Una An* 
euieta, 4, antiga do IMacio. 

C ! l e g a r a m liontem a este !• >tado 
4S immi^rant^c9 seudo 30 espanhóes 

O s drs. Asccudino Reis c Gustavo 
l inge , concorrcntes á cadeira d 
^cot',:aphia 

1 8 i ta l ianos; 

c astronomia da l!sco!a 
N o r m a l , disscrtarain l iontem sobre 
os seguintes p.mtos, 110 concurso de 
Geograpl i ia : 

â  T l i c o r i a dos cl imas. Influen-
cia dos climas sobre a f lora . Zonas 
dc vej jc taç i lo; 

b; ( ) u e intluíncia excrccr.lo sobre 
o fu turo d o Ur.wl a industria c o 
commercio , c o i i o s.io presentemente 
explorados na b.ici' m u u o n i c a r 

c A lua, sua paralase c distancia. 
1 ' I iasesda lua. 

• 
P e l o sr. presidente d o Estado Io1 

l iontem assignado, c m sua fazenda, 
o decreto nomeando o sr. Raul l.s-
teves, para o carne dc olliciai do 
registo especial de t í tulos, da co-
marca de Santos. 

, 4 
F o i reintegrado tio magis tér io o 

professor i n t e r m e d o A m é r i c o A l v e s 
Vie i ra , c desi^nada p u a seu exercício 
a escola do bairro lio Dom Jesus do 
lkiquira, c m S. J<«íé dos C a m p o s . 

4 

Será em breve crcad.i, 110 Rio , 
por u m grupo dc paulista?, ali resi-
dentes, uma socicdalc sob o t i tulo 
Centro /'itiili ltt, :l senicll iança d.is 
agremiações congeieres cxi itentes 
nos listados d o 1'afd, R i o Grande 
do Sul , Paraná, S inta Catliarina, 
ctc. 

-V 
Mulicr 

— Amigo ' o ••» I.ouicn',o r)iie 11 le viu o qui'io te v ! . . . l ' s o ! . e t '/0 
ila In8truc;iio ruL*tica. . . 

— ()uo queres V Quem falic »al'p, <• qi:em n.10 s.iIjo a o a b m e o . . . 
— >tas tenn lcvu<!o i aIí i s i v a <!>« juri i . ied. . . 
— Suo os oiii.n «Ia niiulia c e l c b r i i l a i l c . . . 

s r .una. T'm dctle» t ilc iarnado para 
tratar o a-sumpto autiuiiciatlo : o* ou-
tros discutem. 

Ks-a» classes de corre.-*poad«nles con-
-tilueni inna e-pecie de v iveiro em q w 
bâo e.icolhidos, por inein de pen.suc», os 
e s f u d m t e s do colte^io Kttskin, tal 6 o 
seu nome, dc O x f o r d . 

T ã o . i l j iu l i lerarchía dá .'l l i i . t i l u i ç i o 
real c-stabllidadc, que ainda 6 maior 
c»iti a parte crescente qti" a s associa-
ções ecnnomiras tomam uas despssa» do 
fíunkin f'otU'/r-

O olijecto desse col'e-;io, diz um fo-
lheto de propaganda, v crear , no estu-
dante, a n o i í o da própria responsabili-
dade. A l i aprenderá o modo de levantar 
a sua classe e não o de sahir delta. 

O .sr, prefeito municipal concedeu vin-
te dias de ferias ao chefe dc sccção 
do Thesoiro Municipal , sr , Francisco 
I«opes da Silveira Martins* 

Foi assi^nado l iontem pelo sr. prefei-
to municipal o titulo de nomeação c f f e -
ctiva do sr. F r a n c i s c o h i ú z de Oliveira 
para o carpo de aniantien.se geral da 
secretaria da Prefeitura» 

* 

T i v e m o s o c a s i ã o de ví-r fuuceionar 
durante muitos dias a Turmirn Jlllro, 
apparelho rarefactor c arejador dos li-
cjttidos, c u j a s v a n t a j e n s não serão por 
demais encarecida®, especialmente ne-.ta 
capita!, onde a ajçua i fie péssima qua-
lidade c cujo uso 6 causa de muitas 
affecçõe» mórbidas. 

Kste apparelho, privi legiado pela pa-
tente n. 4H2.S, 6 de extrema simplicida-
de c pode ser posto a funccionar cm 
1 roucos minutos. 

Compõe-se de tres peças, isto £,de tres 
discos superpostos, pressos por um para-
fuso central, f ixo tio disco superior 
sobre o qual g i ram os dois discos infe-
riores. 

E ' todo ei te fabricado de eleetro-grizo-
cot-metal, medindo 8 centímetros de 
diâmetro e 1{2 de allnra. 

No disco superior ha um orifício em 
rosca, q.te se adapta á torneira 

No ui»co inferior ha quatro orifícios. 
O primeiro é capilar, 
sgvB filtra4a, com cx t fWR f tM f i s força. 
Uri*» m 

.V Saúde da 
ulcr inas. 

cura colicas 

l i a annos, diz o .fatnml ijci O I>a<»' 
foi creada, dentro do iroprio recinto da 
c idade, em O x f o r d , nu collegio desti-
nado a estudantes opcarios, cu ja de«-
cripção fui reccntcmcito feita pelo sr . 
Kit>ot, em uma c o u f e c n c i a tio Museu 
Social . 

Destinado aos trabalhadores mantiaes 
que tenham aptidões, i capacidade neces-
sária a tornarem-se i lpntados operários-
ou administradores dusyndicatos ou dc 
cooperativas, esse colb^io receite por 15 
francos semanalmente ou 1.300 francos 
(cerca de H3JS000), o udaitte operário 
a qtiem dá casa, atinentação, roupa la-
v a d a e instrucção. Nlo l ia fâmulos no 
collegio, salvo o coskltetro. 

K m cada semana |tocede-se á eleição 
dos administradores edos alumno.-» que 
devem fazer o serviçç doméstico, porij-ic 
os estudantes, jielo s«-em, não deixam 
dc viver como o;>eraos. 

. \ l ' m desse colíegia lia aulas chama-
das de "corre-pondeniia» c tem actual-
mente 6.s00 c-tudant4 e que pagam |>or 
mez 1.2ó francos (cena de 80() r<5is> aos 
seus professores. Os j - tadantes dessas 
aulas dividem-se em duas categorias : 
os isolados e os agrttados. 

O traballio dos primlros t dc uma hora 
por dia durante qtiatn ou seis semanas-
Keeehem um >svlUl>«» por matéria en-
sinada, contendo as ndicaçóes de leitu-
ras, de assumptos dodissertação e de 
conferências. O trabaho destes estudan-
te» consiste em ler eianotar os tliemas 

c Baredigir finalmente 
uma dissertaçio 

O» rntmâmMitfrMM. t K a 4c mm 

Fstii resolvida def in i t ivamente a 
crcaçilo dc u m bispado c m S. Car-
los do Pinhal , tendo m o n s e n h o r 
A g n e l l o de Moraes aberto a lista 
para o patr imonio c o m 10 contos. 

Ass ignou cinco contos o sr. c o r o -
nel Sebastiilo Pcrreira, agricultor 
e m Annapol is , exist indo, a i í m des-
ta, outras nssignaturas ij :e mais tar-
de serão publicadas. 

As divisas da nova diocese, s e -
oundo consta, acompanhari lo a fcito-
la estreita da C o m p a n h i a Paulista, 
desde Annapolis , cotnprchendcndo 
todo o ramal de Jahti. 

A .Io m u i t o adeaiitadas as obras dc 
conclusão do abastec imento dc agua 
á cidade dc Jaboticabal. 

Ass im que u servido seja e n t r e -
gue á Gamara, inicraPsc-. l a c o n s -
truccJo da rèdc dc c x g o t t o s , 

* 

O sr. secretario d ' A g r i c u l t u r a re-
metteu ao chefe da Seguraiiija Pu-
blica u m a photograpli ia c cscriptura 
dc venda pela ipiantia d c j : o o o $ , 
d o prédio que , c m Ribeirão Branco, 
serve de cadèa publica. 

• 'sac A H m i d f «Isi K l i i l i l c r q u i 
obterei» allivio prompto arecu certa. 

Os últimos tctegrammas do I.isbóa 
trazem.nos as seguintes n o t i c i a s : 

O Congresso Nacional , c a s o venha a 
reunir-se, admittirá o s actuaes pares do 
Kciuo, os antigos deputados e professo-
rado de todos os matizes polít icos. 

Presentemente nada ha resolvido a 
esse respeito. 

— O s jornaes noticiam que o sr. João 
Franco teve uma conferenc ia cotn o 
rei. 

O conselho de ministros vae reunir-se 
extraordinariamente, sob a presidencia 
do rei, como de costume. 

Consta que o sr. João F r a n c o v i s i t a r ! 
a região vinícola, em data ainda não fi-
xada . 

— N ã o existe possibilidade d** cr!«e mi-
nisterial. O gabinete dispõe de todos os 
elementos dc governo e as circtimstan-
cias em que se acha actualmente o paiz 
não permittiriam semelhante crise. 

O governo liberal de str l l e n r j Cam-
pbeil Uaanen.ian prometteu reformar o 
regimen da assistência publica na Grã 
Bretanha e parece, pelo que diz a im-
prensa de Yxmdrt qae se trata de su-
bstituir o a»3 lamento pelas pensões. Sen-
do ease systema usado de ha muito na 
Ailemanha e na Australia, os inglezes 
já pódem avaliar do qae será elle cai 
«eu paiz. 
I^Be M c — i j M 

itifjlez maior de 75 annos, que pos-.ua 
unia renda semanal maior de 10 hIiíIIÍ)h/b 
( cerca de fc$ / a importancia a n n u a l e 
total das pensões será dc 1b». 2.950.000 
( cerca dc 4').200:000$ ). 

P e l o ultimo censo lia tin Tnjçlaterra 
1.417.000 pessoas menores de <>5 annos, 
578.201 maiores de 75 annos e 72.047 
pessoas maiores de 85 annos. Nesse nu-
mero h a certamente u m t«r<;a que ífose 
de renda semanal maior tle 10 slilliuys 

O s workhou8C3 do Keitio Unido. qu< 
são asylos, acolhem grande numero de 
anciãos, sendo 44.000 de C»5 a 7r> annos, 
27.000 de 75 a 85 annos , 4.420 de mais 
de 85 annos. 

T o d o s esses asy lados receberão cotn : 
reforma uma pensão, alliviatido as mu 
nicipalidades que os sustentam, tó' de 
notar que os pobres detestam o^ worhhon• 
srg que, com razão, c >tu>ideram peniten-
c iár ias . 

FJ Siyfo, dc Montivid«5o, diz que a 
questão do café no Brasi l pôde .servir 
de exemplo ao Uritgftiay para a sua po-
lít ica dc expansão commercia l , notada-
mente com relação a o xarque. 

* 
A bordo do Oraria partiram de P a -

ri/. cont destino ao Kio, os st •». Manoel 
Buarqtic de Mac.-do e Carlos dc Olivei-
ra Fre i tas . 

* 
Contam tc legraminas de Chi le (pie no 

ttaufragto do *a.tti<"/o morreram afoba-
das 04 pessoas. 

O s catlaverts que deram i praia apre-
sentam signaes do luta. A l g u n s tem o 
t,ranço esmagado. 

J-
K m virtude do relatorio do inspector 

liseal Manoel Alves da S i l v a , o sr. mi-
nistro da Fa/etlda determinou ao dele-
gado fiscal neste E s t a d o que s e j a m ad-
vertidos us seguintes collectorc* : Pedro 
E v a n g e l i s t a Svl los . de Uasa B r a n c a , c 
•lo,ê t laptista ila Kocl ia , de Jaboticabal; 
liem como o escr ivão da Coliectoria de 
T a t u l i v , E u g ê n i o O l c g a r i o Pereira. 

4-
F o i enviado para a Escola de Apren-

dizes Marinheiros do Kio, um c a n b S o 
Maxim ipie pcrt iuc a ao coira jado Aqui-
ilatxiii-

V 
N o expediente da sessão de ante-lion-

tem da 1 'aniara Federal o sr. Jo^t Car-
los de C a r v a l h > justif icou o seguinte 
projecto dc lei : 

«•» Congresso Nac iona l decretar 
A r t . 1." Nenhum estrangeiro jioderá 

tirar carta de piloto ou machiuista »cui 
conhecer a l íngua portugiu-7a. 

A r t . 2'.' S j potlerão tirar cartas dc 
práticos dos portos, co»tns e rios do 
Brasil os brasileiros uatos. 

A r t . 3 ." N i n g u é m poderá prestar o 
exame para tirar carta de machiuista 
s^m que apresente attestado de que fre-
qüentou com aproveitamento, pelo me-
nos quatro annos, oflicinas de m a e h i n i s 
de valor reconhecido pelo Ministério d a 
Marinha.» 

* 
A « i H i i l e M u l l i r f . F. in-

tallivel nas molést ia , das senhor.». 
" A Sa-.ide da mulher» cura a l iemor. 

r h a g i a uterina. 

Destacamos do .Ju,-nnl (O„,mtrcio< 
de honteni, a seguinte varia: 

» Somos informados que os agente, 
financeiros do governo em Eondre» »rs 
Kotbschild, offereceram ao governo o i 
seus t>orts otBcios para a emissão das 
ihs. 3.000.fi00 de que carecerã para au-
« I lwr a consolidação da ralorisacão do 

« i t s j ü t : j " C o n « r M í ° ° p^ojwto 

trata dc pór termo a e s s a - operações p 
liquidal-as o m a i s v a n t a j o s a m e n t e «j1 

f ò r possível, tomaram a iniciat iva <y-
cooperar com o nosso jfovern o nesse pro-
posito, conf i rmando assim o q u e lhe -i-
beçuraram antes , isto q u e a sua per-
plexidade anterior tiâo s i g n i f i c a v a pouca 
vontade de auxil iar o T h e s o i r o , ou v -
trahimento dc sua parte para com «» go-
verno do sr . A ü o t i s o Ferina, cu}< pa-
triotismo e tino reconhecem plena-
mente. 

Deve-nos ser muito a g r a d a v o l .*>nb< r 
que a resolução tomada pelo g o v e r n o «l • 
emprestar a s ll>». 3.000.000 a S . P a u l • 
nas condições conhecidas encontrou em 
I/ondres o mestuo apoio que lhe drti 
aqui toda a gente sisuda. 

S . Paulo só receberá lbs. 1.500.000, 
pois deve lbs. 1.000.000» e m a i s a l g u m a 
coisa, ao Banco da Kepuhlicn., e edrea 
de lbs. £00.000 Ci casa W i l l c . K o go-
v e r n o e t.'i resolvido a ver i f icar qu--
aquel la .omma t e n h a realmente a apj>!i-
cayão p a r a que foi >olicitada. 

O u v i m o s dizer também que os srs. K -
thschild se tem mostrado muiio 
feitos com o augmento crescente <'..., 
rendas publicas. A l é m d i w » , mel!; -r < 
que n inguém sabem que o govern j *••••• 
hoje em Londres perto dc lbs. S .õ" i. 
a seu credito, a lém de lbs. 1.»- - • • 
de lastro para r»s saques do Iianeo > 
Brasi l . 

D c accordo c o m tuna f n ! 
uo vereador ( i o rè.t Dias, f«»: I 
tem o sr. prefeito municipnl .v:•. : 
sado a despender i o : o o o S o t ) > v. 
os concertos mais urgente» d \ c 
da da P e n h a , a partir do I n . ' J 
Disciplin ir, servidos esse-» c] : 
executados pelas u i r m a da ! ' • 
ria de Obra-. Munic ipacs . 

* 
A muni ipalid;v.!c tlc I: 

to d o Pinhal v.ic c n t i c ç a r h . 
tiçâo dc aguas c c v q o t t o s i: i t 

piu da pl.tnta cadastr.il d.ujnJ.Ii 
dado, pir.i que a rc^pcctiva c.v 
inicie ali a coustruc^io da i : L 
CXgOttOs. 

Scr.lo tomadas h o j e , ao I > 1 

na Santa C a s a dc Miscricord: i, 

declarações da tv.enor Mari t !•' 

que sc aclia g r a v e m e n t e enferma 

qucl lc es tabelec imento c m conseq 

cia dos fer imentos r e c e b i d o , d..-

ex-patrões A l f r e d o X a v i e r l e : v . 

T l i c r e z a da C o n c e i ç ã o 1 'errciia. 

A s declarações s e r i o o a v u l •. 

lo juiz snnimariante , |>ii" iotoi 

Mico e pelo advo -ado do-. . 1 . 1 : 

dr. M a r i o C o n t a i •/es D ' •. 

\ ' í o ser compradas, íikLí^. • : ••• 
de concorrência publica, . . 1 . 
para o serviço do posto •/•< \c. ' 
da Moóca, v isto nilo terem app 1: 
concorrentes para u forn.-:: 
desses auimaes. 

•V 
Confercnc iaraüi l iontem 

A l b u q u e r q u e I.ins, secreta: io 1 

SíCiid.1, os srs. A l e x a n d r e M u ' 
c l .mi l io I .ourdain. 

A conferencia v e r s o s sobr 
.1 ao arrenJan 

ti 

ptos relativos 
S o r o c i b a n a c ao empre 
í i i i l l iõci esterlino^. 

<) illspccti'.- de c i . . i i . ' 
José dos C a m p o s m.m. i" 
vinte c tres trabalhadores ^ 
por h a v e r e m , scqun.i» d . " . 
d o a , leis 

niuuicipae>. 

I o r a m iniciados o , c^t . 
choc ira do T u r v o , d c s t m i d i 
ncccr força c luz clectrica 
c m u n i c í p i o de S.;o J- • ^ J 
pos. 

S e g u i u para ali o cn: ;c" ' : 
tliur I .of j í rcn, que regre 
do, c>peraudo concluir o s . : 
o fim do corrente anuo. 

O contrato j.i foi assi iond 
a Cantara Municipal . 

A lej jaçio da B é l g i c a em V.'. 
gton deu ao K u g o v e r n o e - U - uf 
V.">es sobre a exportação dos pr •! ' 
mauiifactiiradO'. do» Kstadu-. t ' n i d ; • 
1906. 

Pelas ultimas estatísticas o va! r d » 
exportação de»aeg pr^xluctos c í c . !-- ^ 
<00 mi:h-"es de ilollars (cerca de . . . 
2.100.#01 ci-nios de ríi-.) |Kir auii" 1 

ultima década duplicou dc valoi o o ni-
no pasudo correspondeu a 40 " [ '' 
portação total, quando em 1'»)" 
passava de 35 ®x0 e em 1S'.>0 21 • i • 

Por motivo do rápido crescimento i!» 
população o » produetos alimentícios e 
matéria, prima» »õm fácil .ahida n • in-
terior • • MU exportação, que em 

•••»«r> 42 c 36 «já da e*poiU, J 
to I M h Vmiém cahm, em \'r1 
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portaçSo do» pro<1ucto« nionufacturados ! que cm 1901, em v irtude de serem actuul- ' 
cresceu rle f'|,, emqimuto que ;i dou incute applicad.is tarifa»» mais reduzi-
rnchiuos jiroductuü u a A l l e m a n h u ape- das. 
dum c rescera dc 7* „ l u , na Inglaterra «1c , todas as suas l inhas a M o g y a n a 

40 ' i. e nu K m n ç a 2$ "j... K m couse-
qucneia iIcsm* rápido rrescinienl«j, os . 
Ktrlados 1'nidus oceupam hoje o tercei- ' 
to loff.tr. entre os Kstados do inundo, 
quanto í exportação do proiluctoR ina-
nt facturad<»s. 

A I iif.laterra conserva o primeiro lo 
par com o total de n é s c i o s <le 1.4U0 
mi lhões de dollars, seguindo-se a Alle-
ir;-nlr- com 1 .<«<»•» millt^> s «lo dol lars. os 
Kstado* Unidos com 700 milhões e a i 
F r a n ç a com c i0 . , 

O valor produetos manufactura-
dr.s exportados pasmou fie K milhões de 
ríolUr:. cm IH20, a 23 milhões cm ls. r0, 
i 4> 1,2 milhOe* e m 1860, a 7<> milhões 
em 1*70, a 122 milhões cm 18'JO c a 48.s 
m : , h õ e s e m 1'"»»). 

Desde então nunca desceu de 40 » 
mi lhões de dollars c no a n u o passado 
excedeu de 700. 

A e x p o r t a d o calculada para o exer-
eieio fiscal d*? P'0-—1>JÜG distribue-se 
a»sim : 318 milhões de dollars para a 
Kuropii, 12S para a A m e r i c a do Norte, 
• 'r 1|2 milhões para a A m e r i c a do S u l , 
s .'>j4 para a Asia , espalhando-se o res- . 

>ela Oceania e pe la Á f r i c a . 
* 

O s j o r u a e s d e l-\triz inserem telegram-
»nas de 'i ripoli. noticiando que na re-
g i ã o de Kexzan correm boatos in.-sisten- , 
:« s de que as tropas france/.as, tendo j 
encontrado em Horkit (Sudan), destro- f 
«;aram a confraria ntusulmana de Sc-
misia e occuparam CíalaUka. 

— S e g u n d o allirma o Mntiii» os cruza-
dores da esquadra do Mediterrâneo que 
receberam ordem de se aprestareni pa-
ia partir primeira voz, irão á T u -
nísia e m consequencia dos acontecimen-
os que se e^tão dando na fronteira de 

'i. ripoli. 

arrecadou, em 1905, u m a receita de 
1U.240:5S2«S93( s e n d o : Trone, , Ka-
maes - lo.24S:773$5lP. ; Kio Mrande e 
Calda*—2.J03:2H2?715 ; C a t a l ã o — 
791:4()6$330. A desjiesa total importa eiu 
,».2f»'»:.t,»2:r' '.27, distrilmitla pelas - f g u i u -
tes l inhas e rainaes : T r o n c o e Kamaps 
— (».8(>õ:f65*433; K i o ( i raude e C a l d a s — 
l . Jl:2ó2«072; Catalão—874:164SK22. 

A dil'Ver«Mu;a para mais , «sobre a de 
l'»U.S loi do 370:950:0874, devida a: Tron-
co e Kamacs—-324:780£530 : Kio ( í r a n d e 
v Caldas — 26:4 35!?') 73 ; Catalão — . . . . 
10:734^371. 

Nota-se ainda que a despesa «la parte 
mineira do ramal de UtuiMipé importou 
em 44:611?350, menos 2.774$0.">2 «lo que 
em 1005, que foi dc 47:3K5$405, 

P o r t a n t o , foi de 9.971:1<>0?2óti a im-
portância da renda l iquida da Compa-
nhia em 190o. O saldo gera l resultante 
da nus ina , do saldo «pie passou de 1905 
e dos juros recebidos do g o v e r n o fede-
ral pela garantia d a l i n h a de Cata lão , 
importou em 14.014:002*1 S I , tendo tido 
variaa applieações, com approvaeão do 
Conselho 1*'iscai. 

* 
O sr. J . J . S e a h r a partiu de T.iriz 

para a A l lemauha, onde, depois d c um 
pequeno estádio para tratamento «Io Mia 
saúde, regressará ao Kio de Janeiro. 

at l i tude do joveit jornal ista , elle 
encolerisado : 

— • Comiuunique ao sr. Villomossiint 
que eu lhe faço presente do meu artigo. 

K retirou-se com dignidade. Appr«»\i-
niava-HC, p o r e m , a hora do j a n t a r e W<wli, 
se t inha bom appetite, não dispunha de 
dinheiro. Já lamentava o seu • \ •• dr 
orgulho . KutruMdo. então, num cai ', "i-
rigiu, a Yileine»-aut a carta •.e^ninv-: 

- S r . director do /'///tf/u, soube tpie a 
g u t i u teve a audacia de se apresentar 
em meu nome á caix i do • \t jornal, 
aiiin «!• • reclamar o p p v o «':•• m-. a ar -
q u e , com uma autoridade que a nin-
g u é m cbuleri , esse indivíduo arbitrou 
e m c e m francos. K ' inútil accrcscentar, 
sr . director, que muito reprovo o proce-
dimento desse desconhecido, porquanto, 
sem nenhum protesto, eu receberia, por 
intermédio do portador desta carta, a 
s o m m a de trinta e sete francos c oiten-
t a , • > que deve ser «» prceo do meu ar-
t igo, calculada a l inha a quinze ccnte-

O dinheiro tem para mim limi-
tada importaneia : a honra de haver es-
cr ipto no J-'ig iro me é mais preciosa do 
q u e todos os tlicsoiro • da terra. » 

l ' m quarto de hora após, o portador 
trazia a Alberto W o l f f , qne auciosam n-
te o esperava, um envolnero que o jor-
nalista febri lmente abriu. C o n t i n h i uma 
nota de cem franeos. K m poucas l inhas 
Yi l lemessant e x p l i c a v a que lhe of fere-
c i a trinta e sete f r a n c o s e oitenta pelo 
seu art igo e sessenta e dois francos e 
vinte pela carta, «pie elle. tinha achado 
extremamente espiri tuo-a. 

disse f d. Clotl lde Alves , para a da praia d e ! 
I t inguá, c m Ubatuliit; 

d. Sophia de Oliv«<ra l laruel . para a i 
da vil!a ltouilim, c m Kibeiráo r r - t- . ; 

d . Dolore.s Peixoto, i»ara a da es*.a«;'"» 
Joatptim Kgydio, em Campinas; 

Flor. ntinu Daunisc », para a da ta 
eãn Ibitirama, em Monte A l t " ; 

«I. I lerminda (Joiucs, j>ara a cia Ca-
pella Velha, em S a l k s o p -li-; 

«i. ! lin ' de lirtrros, pura a d» S a n t a 
Cruz «!:; 1'o^ses, em Sertãosinho: 

d, 1». Irina ( ia lvào , para 2 de(\.M-
ehas, e:n T ie tê . 

* 
I v i u uocUtriiu «Io lioiiti-m clu-KiUJ»! 

1 7 " ntala» com correspoiicleiicia rMran-
(.•/'ira. 

í t iior.tciriiii ilí- aiite-lioiitcm troiixr 
tanitiini 110 malas pruccdciitcs i'o cx 
Irau^ciro. 

IC o n v c r ^ l f i 
ii, 

! - - ( ' « m n r a 

2-í " ! If '02ft 

S c r v i v » t's|>l'i-irtl 
in :|i> S í i i I*il i l l«" |lil!M 1 ' f (IIIIIIICIT 

I 1 T T B B I O E ; 

S \ ? < T O » , 

l i iii-|>ect"r «1'Alfan lcura tlospa-
rli a hojo os sejfuinto* rci|iicriiitcntii» : : 

«,71. Anicri. o Mart ins .v C'.: <li)Ti a Ia 

Micvão ; 1.71.', A v e l i n o S i l v a & < '.: ao sr. í 
Sa. lann-nto |,ara altciulcr : o s ' , : a ó h . í d . l 
Ani,;ri«o Marlins ,v ( ' . : .jn«it«- loilos 
(Iwunient. • e volte : (,84«,, os mesmos : 

í-nliirnm 

l,l:i 

Kornin o l e i t o s paru n oonoPii ist ío 
v> r i l i - , - l . i ra <lo poderes u i o n i w n b u r 
N o v a o - , . - c r t / i i ) " ' n n l i a , l l o c l m l.«ja). 
A l i 
r«t 

rr' '\'> Ilarros i> A i n c r i ' ' 

I . ' iv , ram |,r<: 
\iuíhiI.;i lia . 

i" 'I ,i ia. 

•ii t «• 
Mo' 

Hnr-

i |,re-

E X T E R I O R 

N a õdIcmii 
ilÍ.r5Ctlw-ã<í íi 

cn••«•rra la a 

\ u 
i r . I.u 

y . 

i», 
» s : . hilverio N e r y , actuaiuientc em 

ri;., parte brevemente para o Kstado 

Vár ios banqueiros de Pari/, o f f c r c c e m 
hoje, no P r é Catei a n um banquete a«» 
dr . K a u r o Mui ler. 

* 
O sr. José Mnri i tc l ly . secretario <la 

le^ação *lo Ilr.ií.il, ollcrtHvoii houtem 
em J'ariz nni baiii^uelc *le ilesjuMliila ao 
•-r. Ileiiritiue T u r o t , ,jue ilentr.» ile o ' ío 
dias se^m- para o K i o üe Janeiro. 

Assistiu a esse l iauqucle o s:'. P a u l o 
l iouuier . 

O cav. r,i l(íi Brimo, ministr. , ila Itá-
l ia , fará no mescle Julho próximo uma 
e\,"ui>ão pelo nosso ICstado. 

I'/ provável i[tie s. exa . vá a Sant 
e tlali sii-a para os ICstailos d,", Sui. 

O sr. ílr. A l f r e d o P i n t o , chefe ile po-
l ir ia tio Districto Kecieral, visitou ant,1-
honteiu jH;la manhã a easa e os terre-
nos tia fazenda da Itira, onde, por t,r-
i|..'iu tio Kovcrno, se est;io fa/.entlu ohr.is 
de atlaptaçâo i».ir;i alii ser estabelecida 
a Ka-ola Corrcccional <JiiiníB ile No-
vembro* 

t> novo editieio tia E s c o l a Ouinze de 
Novembro será breve inaugura,!•>. 

• < I < >. xO 
O sr. coronel O l i v e i r a C a - t r o . nr 

romlnlario -In <.-:trn<li> i l « lerr , , Min . is 
(• Cio, aprescnto i ao ilr. .Miguel l.ol 

idem ; o S M . o- .os : i i . io i iue e v o l - ] m o n u m a proposta | ara oncamj.a, ão 
te .1 see .ão ; 0SH7, os íuc-uios : ideni ; uu e s t r a d a du l e r i o Al i i z i tmbinl io 
4/105 e iiVúo, Antr .ms dos Santos & : p e l o g o v e r n o , olifk'ttlnlii-->: o ooroui l 
á 1! s e c . á o ; 5 - - - . Cairnresi C . : á I (Jantro a :irr 11'lul a, i n c o r p u r a u i l o , » a 

vistoria para altender j | M j n - g o Hio , c o n s t r u i n d o o p r o l o t r 
g a n i f i i t o t i o Arear), , a S S o l m - t i à o «lt> 
P a r a í s o . 

A ciicninpat;iio -era por tlo/e tnil 

' • tr. I.ui/. I as tljun 
teii i , na I 'n iv , rsi,i ide 
no\ I , .nl','r,'li >:i -ol jre 
l > m i o c x l n i u i l i u a r i o - i c 

li: 

- .,ii 

T 

) 

W a u - 1 
[*i' r;!a 

eominis 
•>880, t asnnir., I . a c e r d a : ao sr 
tlerlev para att n d e r : bK'.1^, 1). 
A- i ' . : permitto o embart|ue e des igno o 
sr. Maciel •• guarda 111,'r : fi7'HI, os mes-
mo.-,: á 1.' , e , , ; a o : h h - i . os mesmos : \ Conto», j „ c . ; o ja a w . l lo Mm/:U.1-; ) u . „ ( , , . 
permitto o , uiharipie mediante as for- j b l l l l io , d o uccort lo t:om ii a u t o r i s a r a o ' •• 
inaliilades b g a e s e desipno o sr. P o r t o l e g i s l a t i v a já o b t i d a , a p o l i ' , - a iuro-
,' guarda m,'r : t isJl , K . .lolinsUm >v C . : (i|ii, r e i g a t a v o i ü d e n t r o d o p r a s o 

1; secção : bH-H,, K s t r a d a dc r e r r o ] , j u S C s s e n ! a ani ios , e a « l i i i l i n d o a 
Minati e l i i o a o b r i g a r ã o «Io p a g a r <,M(i.3, Josí- l lento tle 

seryào ; OH73, J o ã o 

Na ult ima sessão da (.'amara KraMC''-
7.i, o sr. Kibot pronmieiou um discurso 
sobre a suppressão do conselho tle ' 1* 
g u e r r a . K e v s t i d a de grande soleunidade e cin 

.1 orador declarou-se francamente con- ,,„.,._ 1 > r C K i l l e n t e ,1., K c publica 
tra O projecto. a c h a n d o inopportuui a e ; i l u , a u i o r i a a d e » militares, reaiisar s.: . , 
sua apresentação. „ „ ,|i ; l l K , corrente, no quarte l do 

deputado socialista , , , „ b . l U , h 5 o d c i l l f í l , u a r i a , a distribui-
de prêmios a o ; vencedores tio rrtòl 

; l,gs , J os/' 
presença tio 

A m a / o n a s . t)s seus amigos olVcrcccr-
l!i, -áo um bant|iiete na próxima sexta-
i'e i r 

•Ir 
' i s»' •> vidameníe installada, no 

•:<• n. J6-A da rua <Juinze cie No-
•*t»d r«>, a srrccursal cia acreditada eoni-
:iiibia M< i-curioi dr >e^uros marítimo^ 

* tc rreslres. O sen agente f jeral neste 
T>cad«». sr. Octaviano Marcondes Ferraz. ' 
« ii v iou-nos bc.mtem algumas lapi.seira» j 
reelamc e um cinzeiro de nhtiniiiimn de 
m.iitt» .t,r"st«i. tendo es lampada, na parte" 
interna, uma copia do m a j e s t o s o edifí-
cio «l.i referida companhia, na Avenida 
Central c!.i Kio cie Janeiro. 

I 
A m 

+ 
ccmmis.sào da colonia 
> pretende cumm -mor. 
de i varibaldí. 

.U 

italia 

C.Mitinr.i a ^ra^sar ein C b e r a b a a fe-
bre aphtu>a, di;;imandu o Ka<l° com 
grande |»rejui;'.o dos criadores do tri-
ângulo mineiro. 

Km Nibeirào Preto taMjbem 
parecido tiiver 

A o s nossos leitores recommendanios 
as publicaeões q u e , no competente lo^-ar, 
inserimos hoje, subordinadas ás epi^ra-
phe.s .1 j/Vdrfi. Afjniilfciinento. ./. Jh'ai 
(inhòté) I 'inho 'tfurira, >t(i lio- hii. 
Ojilimo wgo-io, I ohtnw fuhhlo de. nm<i 
luirrotu (.'ohtjHtnhéti /''Hiliüttt, K.vtrwio tf-
h ijnl e < olU;fio ffore/ècc. 

O projecto do deputado K l o y C h a v e s , 
dando os meios ao g o v e r n o da C n i ã o , 
para mandar er ig ir u m a e s t a t u a a d. , 
João V i , por occasião dos festejos com-
mor.itivos da abertura dos portos, será 
apresentado na C a m a r a l 'Vderal prova-
velmente na próxima sessão. 

* 
O sr. presidente da Nepubl ica nssi-

^ii-.u aute-hontem o decreto a p p r o w m d o 1 

o tratado concluído em 5 cie Maio de 
Haixos 

f ronte i« 

A 

pr«.fi 

K oitt','ú o* de 
que os ehei 

i jueventar .u 
cio sr. João 

rtzc 
+ 

Ci^a ilr. 
1'S político*' 

eleitorado 
HalK-lio 

•ilaeada.s do mal. 

ioj dacptellc município. 

* 

nca, ouviu 
da situação 
a eandida-
,'intra para 

T ' l u - n i i u i i a procc lente d ? Caracas 
forma «pie o gabinete .ipresentou Mon 
ai a su.i demissão col lect iva, em con-

ncia das cenouras levantadas no 

para a del imitação das nossas 
ras com a eolc^nia cio Sur'inan <« i u y a n a 
hollande#:a i. 

+ 
I. ' c-.pct.itlo h o j e o u a m . i b l i à nes ta 

c a p i t a l , d c r e g r e s s o tle V t 1 ,0 c \ n i o . 
t i i o n s c n l i o r A lcNaruire R a . o n . t . : i r c e -
Hsp<> t i t u l a r dc Pl i . trsal ia e n u t i c i o 
a])«)-.tolicn n o Bras i l . 

S . c v a . rcvni . i . p a r t i r á p r o v a v e l -
m e n t e na p r o \ i n i a bCxM-feira p a r a 
o K i o , c m c o m p a n h i a d o e\nn>. s r . 1 

b i s p o cie ( i o \ a/., d e r r . o r a n d o ' - c ^, 
J i a s n o S a n t u a r i o d a A p p a r c c i d a . 

F a l o u depois 
J e a u Jauriis, mani festando a receio de 
<jue o projecto fôsse de f a c t o condemna- : 

tio ou qne a C a m a r a se pronunciasse ; 
pelo adiamento d a discussão. | 

i j relator do projecto , sr . l ,abor i , está 
de accórdo com a idéa dw adiamento da 
discussão. 

O presidente do conselho disse algu-
m a s palavras , externando o modo dc 
pensar do g o v e r n o sobre o assumpto. 

" A c a b a m de produzir-se factos que 
s ã o de uatureza a nos inquietar quanto . 
á discipl ina nas fileiras do exercito, que 
s e m p r e , para os bons francey.es, cousti- , 
tuiit motivo de sérias preoccupaçoes 

S i a discipl ina afl"r«)ii> 
está perdida a Krança ! 

O projecto em nada diminuirá a dis-
c ip l ina, proseguiu o sr . Clenienceau, mas 
n ã o nos sentimos com a l iberdade de 
espirito u cessaria para o discutir . 

D c resto, o tempo nos fa l tar ia para 
isso e nã*> acabaríamos a n t e s do encer-
r a m e n t o dos trabalhos.» 

A C a m a r a começará a di» 
x i m a reunião o projecto do 
bre as rendas. 

O accórdo assimilado entre a F r a n ç a 
e a K s p a n h a , cu jo texto foi publicado 
no-» jornaes pari^i juses,est ipula a mana-
t- l ição do s/utu cyio territorial dos direi-
tos das a l tas partes contratantes no Me-
diterrâneo e na p o r ç ã o do At lânt ico , 
«pie banha as costas cia Kuropa e da 
A fr iea. 

No caso dc sobrevirem circum^tane as 
de iiature/.a a modil iear ou contribiiir 
para a modificação do nlnt" t/nu, a 1'Van 
ça entrará em c o m m u n i e a ç ã o com .». 
Kspanli.t para o iim de assentarem am-
bas nas medidas a tomar, :,egando as 
c x i v e n c i a s do momento. 

de infantar ia , effecttiado no Kio, no dia 
24 dc Maio ultinv-

08\Wi 
Surocabana : iilem 
Sousa : informe a 2! s 
l lr iccola «v C.: á l'í sccyao 
llento de Sonsa : sim, na 
sr. I'«>rto. 
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A Com missão ele tarifa, reunida em 21 

do corrente, deu parecer ás se^iintes 
que- t«"es : 

489 Soeiété Kinancidre «'t Co . -eiale 
Franco Hrasilienttc despachou ]>e. i n .ta 
n. 39.585, ciente anno, como tinta pre-
parada a oleo, do art. 173, á taxa de 

juro* c ainortisa«;ao. 
—FaHnccu cm Santn Marbara, Ks-

tado do Minas, •> pro-i ' l ' . ; ito da C.i-
inara Municipal , dr. J ranei-co Car-
los dc A raú j o Moreira. 

— O prefei to federal e n v i o u ao con-
selli municipal a copia c o n t r a t o 
com a Lii/itt. 

F o r f a l t a d e t e m p o h o j e ou a m a n h ã 
«crA l i d o uhbo c o n t r a t o , «pi», heifuinlo 
eoi inta, «era a p p r o v a d o por g r a n d e 

ie vot» 

consideram legalisadas as patentes de 
ortieiaes que contiverem tio verso as no-
tas do registo na secretaria ^eral o. cio 
respectivo compromisso, prestado cie ati-

no exercito, cor d o com as disposições Je^aes viden-
tes. t) simples facto cie possuir pa-
tente, sem estar a mesma revestida da-
quel las formalidades, n ã o dá direito ab-
solutameut2 a honras ou regalias cie 

I ma eoiumifefvào de a lumuo.s do 
Col le^ io Mil i tar ofier» eu ao dr. Ai 
fonso 1'enna um imni'*ro do jornal 
A^/jíitono, com «) retrato c biorraphia 
de e. exa. 

cutir n .i pro 
imposto m) 

ÍOO r». l ) , , - i s ã o : J u l g a d o bem rtes,«.-, | n a i o r i un . i i . imi . l »,) 
a « l iado, devendo, porem ser remett ida , 

; com todos o?» documento» of f ic iacs , eiu \ ^f» 
Respondendo a uma consulta do com" 1 vista <le ordem do ministro da Fa>:en-

maudan te da 1c.2.' br igada da Cluarda j tj;l ;; Directoria da KencJas Publicas , e 
Nacional , o commandantc sujierior dessa j desembaraçando-se a mercadoria me-
milícia, neste Kstado, declarou cm ordem J diante termo dc responsabilidade pelo 
d o dia, baixada hóutciu, q u e — só se • qMC f o r resolvido pela citada Directoria 

de Kcitdasi. 
490, C. 1*. V i a n n a & C. despacharam 

em 1? conferencia como vtVs para lu/. 
incandescente, objcctos physicos não 
classificados do art. S7.s» á taxa dc l.v I,, 
Decisão: Como mcrcadonu. omissa, como 
decisão anterior, sujeita a direitos ad 
valorem, na rasao de 50cj..« 

491, H. K. Wauncr íespach m pela 
P"stoi>. notÃ n. .V>.41-?tvd-stc anno , como bijou-

teria dc cpial.pter cpialidétle do ar.. »»74 
á taxa de Decisão: t^omo obras 
de cobre -implcs do art. o9'» par.i pa-
gar a taxa cie por kilo. 

4'C, II. K. Wa.nuer despachou em 1' 
conferencia. e >mo produ«*tos chimicos, 
á taxa cie p» ad valo*'* ui. Decisão: 
bem despachado, do art. '.2S. 

493, Américo Martins «V (\ , despa-
eharatii pela nota n. 36.H14, de ;te an-

+ 
I n iunrcou l i o n t c m n o K i o , c o m 

d e s t i n o ;I cst.I c.i|nt.il o tir. A I I M I I O 

( i u i i i i . i r J e s , m l v o g j d o ito ^r. I V t w - o n , 
' j i r o p i i c t r t n o tia m a i o r p.irte t!e terre 

ii is . itr. ivcss.tdos pcl.t l .str.iii.t I t i-
ro .Milz.li lb i l l l io c t]uc sc o p p n c .i 
VCIld.t llt-ss.l '. i;l-!cnc:\ .i Mtl,.'> ,1I!1. 

I." proY. ivel t juf se re.iK c ,t i n" 

tio II'11/111111)) l')U»líllll. .1 »('///,'/,/ 
i]iic ii sr. AJev i t iv l l i im d e A ! e i u " ; i , 
i n i n i . t r o da in.iritlli.i, ol/ctcvrc ,i,,s 
l u i . i e s d o crtiz. iJor i t i i i e n c . r i o >. 
Luiz . i c t i i a l n i c n t c n o p o r t o d o K 

'i 
• m r r f w i 

j-. f.nan,' 

w 

.ida tlj iniuintro l"» CIC 

•i* 
Xo T r i b u n a l de Bruxellas que está 

ilj.'/ndc) Carlos Waddiu^ton, o jnn. em 
.s ão »ie liontem jietliu informações .-up-
!oi;< 'i!.i:T«t a re-pr!*o da e<jnvers:içã" 
a\i'la a*:!e»- er imeentre o assassinei 
,i vi- ' ma. Waddinifton rccn-ou, com 

i"-(l'!in, revpomler ás per>rnnt;is que 
ie foram feitas nesse sentido. < • jui/: 
'andou eo?ão distribuir pelos jurados 

r. v i c c - p r e i e i t o c m e \ e r 
o r d e n o u h o u t e m a : c m o ç à o do m i -
c t o r i o d o I.iruo da M i s e r i c ó r d i a , p a r a 
o l a r p ) d o P a y s a n d ú , e a suppre>>.u> 
J o mi t o r i o e x i s t e n t e n o e n t r o n c a -
m e n t o d a l a d e r a d c S a n t a K p h i ç c - , brasile 
nf.i c o m a rua 1 ' r m a d e i 

P e l o sr. s c c r c t a . i o d A y . i . c u l i :v.i íoi 
-V i n d e f e r i d o o r e q u e r i m e n t o de J o ã o 

O sr. e nde de A lva i -s P nteado re- I. i c j 1 c , i a > M i l CI15 qilC p e d e : Cnç.lo 
ceiieu Jion.^m o seguinte ofü -io da di - ' d e d i r e i t o s . fduanCiros para a i m p o r -
rcctoria da l-iscola do Commercio da taçi lo de 2] ] saccos d c batat inha^, 
M a , l i ; i : i d i K c p u b l i c a A r g e n t i n a , par.i scn-.cn-

« A o conselho administrativo desta es-! , • , . , 
. j t e s , a l i e n a n d o ja ter h i v i d o s u f h c i c n -
y te i m p o r t a ç ã o de^sc p r o d . ; c t o . 

no, c*or 
por 1" 
DeC;>â 

4"4. 
t l a s n ' j 
Cido d 

4 " r , 
elas-.it; 
dc» de . 

4'G, 
pela n 
d , art. 

al^od. > da base 1«) 
do ar*. 472, a taxa V * 2^'fO'K 

> : Julgado bem d"sp'ic:'i,ído. 
)'.ir! eri<, Monesi .v <'.. pedindo 
:ar,\<< pr«.vía De;:i»»áo : como te-

.il);od.io .'a Ij.i - In por 1 " . 
Flli Marüuclli »'>• C., pedindo 
ieao pre« 
:;'c»ciào la 

cola, interessado vivamente 

o b i a s . 

Cara d i r i g i r t e m p o r a r i a m e n t e 
j o r u p o c s c o í a i d e K i h v i r . l o P r e t o , •• 
j t ^ u r a c . n b r e v e u m t u n c c i o n a ; :o 

I n s p e c t o r i a ( i e r a l d o l . t n n o . 
t ninento 

líum; 
deic 
r irta 

•ni .i irmã do ao 

1. entre »js «jnaer 
de mãe d- JJal-

ícu procedimento 
nisado, 

Inst.iíI••n —• em M.>c>'ca a Companhia 
A^tia.s e Itlx^otít*-, de Moccica, Com «• 

li!.il de 3sS0 contos, divididos em 
«) ae;'/cs »le cada um.i. 
l',-:.sa companhia fará a cauaü>a.;ãode 
ua para o abasteeimenlo da reler 
i.i.ie "-erviço de lvvgotío.*, explorando 
rontiato entre o dr. Jlernardino Sa-

O J r . ( l a r l o s Hote l lio, t e n d o 
t»ressado de C a p i v a r v , co;ur.. irc\ 
h o u t e m .í S e c u t . i r i a d ' A i ; r i c a l t u r a 

r o -
j e u 

ome « 
nliia 

1 íjutiroj^a e a Camara. A com-
tonicn a si o compromisso d.> 

>. ficando isenta de tod^s es di-
favor«:s, assim como sujeita' .i 
ontis «• obrij^a^"- s, l i v f -. p«-

cj.iaestpicr i:ich'ninisáeV's re-iidemniaú 
re ferido cont rala nte. 

,i duração do contrato 
prorojjavel por mais v 

• cie 
u te. 

+ 
. a . t I que fiqtiC concluido hoje 

:i,.rio «> eidpa do processo criim-
• .lio c o n t r a V irg í l io Cabral e 
-• • i ardia Ferreira, responsáveis 
i*i»-- da rua Maranhão , 
r. Acbtlb» rtu C a i - ia da I.u/, 1. 
i jmbli' t), de i s t i i d o s depoimen-

- -ít Tininhas Atn dia de tal e 
1". i r.andes, por não terem .«:d » 

e rei.ucren a sua stibstitni-

* 
Sob a ju'e:,ideiicia do »r. Kivai lavia 

l;i | Correia , reuniu-se aute-hontem a c - m-
misâo de cliplomaeia c tratados cia Ca-
ma i a F e d e r a l . 

Foram distribuídas ao sr. A lberto Sar-
mento a mensagem do sr. presidente tia 
Kcpubl ica submetteudo .'» a p p r o v a ç ã o do 
Congresso a C o n v e n ç ã o Postai i niver-
sal o ao sr. Domingos «»oin;aivcs a meu . 
sagem sobre a convenção entre o Hra-
mJ c outras rejadnicas da A m e r i c a , ti 
x u n c l o a condição dos cidadãos n a t u r . -
lisado-4 que renovem sua residencia no 
pai/, clr origem. 

.j . 
O aeronatita Pereira da Lu/, realiflou 

ante-hontem , ua Jlahia, m a i s uma as-
censão uo balão Jhdni/, ás quatro hor 
da tarde, na praça D. I s a l v l . 

«i areuiiauta elevou-se á altura ib-
1.470 metros, descendo na c osta da ilha 
der I taparica , m» local d»'nomínado Jlc-
dra, sendo muito victoriad'» pelos e«*pt -
c. adores. 

pelo in 
desenvolv imento do commercio 
», as.siui c o m o p» lo seu aperfei-

çoamento moral e e levação do nível da 
sua instrucção, n ã o podia passar des-
percebido o modo suminatnentc e levado 
e o descortino superior com que h ivc is 

! reconhecido a necessidade da ineremen-
ta«;âo do ensino profissional dos que se 
dedicam á carreira c o m m c r c i a l , e por 
is- > deliberou, u n a u i m e m e n t e , em sua 
ult ima sessão, enviar-vo.» o seu voto de 

| applausos ao vosso procedimento, eon-
j correndo com valiosos donat ivos para o 
; e n s i n o commcrcial no Kstado de que 
' sois digno filho, o epie cumprimos por 
( meio do premente, vos enviar d > também 
; exemplares dos nossos estatutos, regu-

lamento e programtna. para que podeis 
1 a juizar d a importância desta Rseoía, 
( ac u lnien'e no s.'u terceiro anno de cur-o 

e g o s a u d o das n* sinas regal ias da Ks-
\ cola Prat ica do Coinm rrcio de S . Paulo , 
i por lei federal . 

í Aprovei tam >•» a occas ião para vos 
apresentarmos os nosso* protestos tle 

•elevada c o n s i d e r a ç ã o : — . / . A. /'Yrnir<kt 
presidente. / '• . . folio <'a!nsun/f, se-
creta rio. 

IV este o programina da comuu.mora-
ç á o e .v iea cio 12." amiiversario da mor-
te do marechal Floriauo P e i x o t o a rea-
lizar se uo Kio. a 20 do corrente me/, : 

A ' 1 hora da ta«"de a romaria partirá 
do largo Ferre ira Vi.mna para o cemi-
tério de S. João Ilaplisla. K l l a será cons-
t i iuida por 0 comb. ir.» «!e 21 bonde- ev-
pcciars, Iodos festivaiu-Mitc ornamenta-
dos com bandeiras, e-aandarte b uqu» -
ts. de f lores natur.ies e festões. 

O primeiro cotnbio de três carr- s, se. 
rá para as senhoras, a* autoridades ou 
seus representantes, ministros do Su-
premo T r i b u n a l Federal e Militar e a 
ComniUwão C l o r ficado ra. N o centro de--
se c nu • irá a banda cie musica do cor-
po de miantaria de marinha e na fren-
te o estandarte — S a i i ' I b'lonanQ. 

O S." também 'd»„- ires bonde*, será 
para os representante* das escolas c iv is 
e militares, senadores e deputados, jor-
nalismo. c lube, e associações diversas. 
Xo centro ira it b a n i a de musica do 1 1 

b a t a l h ã o dc infantaria e na frente o es-
tandarte de l ieit jamin Constant K f-hr-
c/ri'7o o utowcnto ile Cldn otn cuiojn ir o neo 

ia. Deei 
vrado. 

'rudente Xavier, despacharam 
41.042, d" te anco, eoni" amido, 
•7, á taxa de .rf'HV). Decisão : 

liem despachado . 
407, Üarbcr i t . \fone.-ii A « 

ela^sificação previa. Decisão 
catif.Ls «!»• !."., não c-pocifiead 
cido gres- o, á taxa de 4*000 

4,»s, ,flog Irmão, d 
pela not i u. ao.í-o.̂ . deste a n u o , como 
gomma. arubica do art. l'J0( á t a x a de 

rs. Decisão: Como gomma são es-
pecificada, lupiida, para pape!, ad va-
lorem, á taxa de "U"j, . 

4'"», Societé Financiére et Commer -
ciale 1 Vauco-àiresilieune, despachou em 
1! conferenei. i como jogos não esjwcifi 

. pedindcj 
»iomo al-

sem te-
por kilo. 
iiacli aram 

I t l O , MU 
A coimtiiffsito d e ju f eti t a d a C o r . a 

ra e s t u d o u o* «oguinte.s p r o j e c t o » : 
Ki ibf f f i tut ivo d o nr. . loão Loi/. A l v e s 
a o p r o j e c t o d o ?r. .Just iniano Ser-
p a f a x e n d o i)ioAditica<;«'*etí f i " codij/o 
c o m m c r c i a l e letra* «ie c a m b i o pa-
r e c e r u»i d r . H e n r i q u e J'.<.rgcs ac ci-
t a n d o o prcí jeebi d o sr. < 'arin ii'> «le 
K e z e u d e %«>l>re naturaliisa«;"«jK. 

— A c*:fnmi*»s.io linanç.iM au-
sii4u->u o o r ç a n u - n t o «la g u e r r a « o 
p. ireeer d«» sr. .losn l ü i - c h i o rejent n-
tlo a e m n n d a do «r. J o s é l í c z e n d c 
q u e m a n d a a u x i l i a r as f a b r i c a * do 
aüsuear c o m doiw m i l h õ e s Cf-terlinos. 

— S e n a d o 
N a d a h o u v e de i m p o r t a n t e a r x 

cepct-;.«i dos diseursoH dos sr-. A l f r e d o 
Kl l i» o \ i e t o r i n o MoiiUmo sul.»re as 
D o c a s d c w .u»tos. 

O =r A l f r e d o MíIsk > ó ü g r n t u l o u ^c 
pc^Ia e x p e d i r ã o d o u i f i u i o d e c r e t o 
s o b r o ".Cl s;;u> -l«j j.orlo*-. 

A c o i o p a u l i i a h e .i.- foi d e f v n d i d . i 
jm.Íos srn. Y j c t o r i u o Monte i ro , l 'a l 
f i le ira l i i p p e r c Mei io Ma»to>». 

K n l r o u e m ds^cu-^âo o p r o j e c t o 
mandan>!o c o n t n r aos f u n c i o n á r i o s 
»i:i C e n t r a l , p a r a c ! le i tos de apo-
s e n t a d o r i a , o t e m p o q u e s e r v i r a m »:•> 

<) l irasi l , dis-« 
popula«;âo do e c n 

elle 
i 

m«> j o r n a i e i rejs, c< 
d e n d o os n u s m o s 
ri-»H d a I m p r e n s a 

oi c i n e m i n s 
favore? aos 
Na iouaí 

p a n h i a s 
lo e K i o 

<) 

le-
d e 
í í » 

s l radav c 
Jane ir ». 

lerro ' 

«?sfei»-
>pcra 
c o m 
l ' a u 

•tinissem "r»ítr 
e n a s C a n a -

De< i 

art ig . 
m i o b r i n c | i i c d o . d e cel 
10-VV a taxa de > 

cados, 
luoid» 
por kilo. 

SOO, 11. Pinheiro, despachou, 
ta muiif ro '•7.4nl «le*-te a .mo cot 
de ferr-» batido n;kelado. Deeisa 

g'u».rai C l n i - t i u o |.a->ou rev 
n o e . v i n p i d e S . < 'hr is tovafn, h** 
m e i r o l?atalhão d c iu; c i t a r i a , 

obi as d»* 

do 29*1''«O j 
òtn, 'T. 

ta numere 
dr linho e 
de .-$( »00. 
c algodão 

. i o:, n. 

• bre não 
O iO t. n'f'1 
lor kilo. 
Pinheiro, 

:i'. rançado 
Decisão: 
t ntrançado. 
Pinheiro, dr 

a f i c a d a s 
para p a g a r 

:Ia i».)-
» obras 
(*omo 

envr r-
.i taxa 

apr< si nt 
N i , « 
o 

iriittí-i. : 
g u a r d a 
(Jorr» a 

i c o m p l e t a m ' i 
u i : . zu 

r e t a r i o geral d 
l )cm do servi», 

d a m e j a d e rei 

«j.i 
f ipado. 

de-
i i»'. 
d. . -

tespat liou pcl 
te anuo, como 
ro art . 50H. a taxa 
>oio 'nriiis de linho 

ipjchoit pela no-
deste a n u o , con»o pa-

aspero de dois lados, I 
i) rs . De. isáo: j 

do 

d> re. 
companhia de seus a ju- ° 9 ° a l , , t 1 a t r c s carros, será para 

Kstado do i o s representantes da marinha do exerci-
cxereicwM ' to»rcPai*tiyõc-s publicas.policia bombeiros, 

I >it''s e Kapll.u 1 
• tilbur\ bem < 
-temunhas dr. 1> 
d. A deli na Xett. 

• h I.iina, 

( abi 

K* provável ijuc em principies de 
Ago-to vindoiro, o sr. marechal Hermes 
da F o n * e c a , em 
dantes de ordem, s i g a para 
P a r a n á , afim de assist ir aos 
que al i sc c f fcc tuarão. C u a - d a X a e i o i n l e C.uarda C iv i l , no 

S . e x a . , depois de percorrer arpndlc . r c , , t r o a oanda de musica do 
E s t a d o e o ile S a n t a C a t h a r i n a , partirá Hombeiro< e na frente „ r . 

' 1 Os t:i.:ca »à» rto\'fuodo» 
mortos. 

O s .-.eis comboios rc-stantes.de «1* 
s c a d a u n i , -erão para os ndmír 
i rnarech il em geral . Nel les ii 

ra i 
para o Kio C r a n d e do Sul , onde deve 1 l { U U U I l e | » e i u -
c h e g a r em Setembro, para fa»nii#»t»» \ 
si-tir ás grancles niaiiobri-. 
que se 

tambetn as-
e exereicií», 

na mv« rna«la > •av-
al- | 
res 

«lo 

•f.l 

rc-tario «i"Agrieultur 
*-i'. I lenriqee de Azcvci 
••, l oniur.micando <j»ic b r e v e - j 

rá p 'gn'arisado o serviço d e c a -
ntação Salles d<- Oliveira, pela 

t M o g y a n a : e que a p e « f ap 
no ga«lo da jn*o].»ritdado agri 
(-lie senhor c' naturalmente a 

o a c > jornal porlenho l .a \ 
' de os impostos br.isileiros vã< 

d. industria do xarque platiri 
gociado um accórdo »ol»re 
baixa dos direitos 

; va inatte, n- gocia« 
t iveram. oHi- 1 resultad 

de ! 

. f.,( diz que 
pre judicar a 

Já foi ne-
base da re-

obre <j f u m o e a ber-
Cs esti<s que nenhuin 

«pie 
P, 

O sr . i Mivcira !*.«» elln 
ultima mente «lo ib .ita 
r ta l isar; ' , a 2 «le Ju lho próximo, unia 
conierenc ia sobre as Keptiblieas A r g e n -
tina, tTrtiguav e Chi le , oo sa lão da So-
ciedade «le ti ograplna d«» Kio. 

" i -
+ 

"iitado hoje. rui ns-
geral de aecionistas, *) relatório 

a ciircctoria d» C o m p a n h i a Mo-
ecrr»-ponilente ao anno de 1000. 
s egiuntcs os d«idos apresenta» 
•se documento, durante a«pielle 

com os nome» de 

Alberto W o l f f , que foi , dur.nitc vinte 
c íneo atinos, um dos eo?)alK>radores 

mais apreciados do Fufnro% «lc P a r i / , 
começou a escrever no jornal cie Vi)l»incs-
sant de um modo c>riginal. Kl ie , qne 
era a l lemâo, tinha v indo «Ia A l l e m a n h a 
em 3857, ao» vinte c. dois a mios, en-
carregado pela «<»azela «!»• A u g s b u r g o i exfilorada no Kstad 
de um estudo relativo a o «Salon . cie g u a x u m a c aramiria. 
pintura. P a r i z o conquistou ; elle a l i i jl, 
permaneceu. 

O sen primeiro a r t i g o foi publicado P o r a r t o l ] c , , o n f « » " . * * Secretaria 
no U * * l v i * ; c V i l lemessant , a que agra- I n t ^ r w ' r * f " r u w nomeados os s e ^ u n t e s 
dou o estv lo «Io novel escriptor, pediu- I > r < J : 

lhe uma chronica para o J ^tro. N o K r n e s t m a de Ol ive ira R o c h a , p i r a 
'•«n-ii »ram nas l inhas da companhia mesmo dia e m que ella a p p a r e c r u . A l - , n i * t a d » bairro do Barreiro, 

p.t^aprriro^, havendo augnien- j berto W o l f f , não t inha g r a n d r s dif f ienl- I ? J ! , r a 

">hrr O «Ie 1WS, 137..^52 passagei- dadea «le didheiro, apresentou-«e ao c a i - 1 , d ' A J , C ' ' para a da estação 
" peso total da b a g a g e m e e n r o t n - i *a do ornai , afim de receber o prc V o i , I e e m Ifapira 

nda, transportadas foi «le 22.11«>.7I2 da suaVol ía l ioraçâo. f ) ca ixa deu-lhe um í ^ " s t a t o » e r r a z de C a r v a l h o , pnra a 
recibo a ass ignar ; mas W o l f f lançou 
urna exc lamação de indignada sirrpreza, 
quando viu que lhe era «jffertada a mo-
desta somma de trinta 
oitenta centésimos. 

. - S e m p r e fj-ie o Fi f^rn I . í " a " u r ' A l neí.U, p a « a 
.se c*tn fr.inr-w a u>la artiRti, f!i--.e el lr . 

— K \ e f f e c l i v a m e n t e , e*>-e <, preço 
tal^lerl f jo para f.« meatres , o* prirt-i-

«le 67.037.íi*n ktl<«rammaia. piante» r e e r l * i n , porint. Ire-- « ildo* jior 

A Secretar ia ti 'A^r.cnl: ura ,,6,, iou au 
sr. se»:r,:f.nri'j tia Jtiatii^a , 
1'iiWic» «pie a plauta reeel.i 
ninlratlnr d a Colônia C u r r . 
inieritie,li,i claijuclia S t . r c ' a r L t , não 
como w Mi;>p, c , .eanl ianio lyraMÍleir. 
cai se ja um //./,,« , < t . e . » i 
luliata, , av . I ,rnu t,t H*i'a, 

estandartes tle T i r a d f u ' c s e .1,.-,' it.• • ii- ' 
, f a r i o . A eoiiiniisHão convida lotlo-. ,.s 

o . cirreli^ionario^ pjr., cs-.is honv na-
ç f m . 

No tmiri ío do iuar?ciial I*loi-'aii'> * M.i- ' 
rá o tlr. A v e l l a r Ilr.m,lã,, r mo «V 11cn : 

j a m i n Coiislant »> major l . o t n e . de i .i-.-
tro. '> primeiro tmmilo per.í ornam nta-
do com palntan e o *e;,undo c-iii ,'a;i!e-
l i a . e mafruolias. 

S e ^ n r a i n a ' " t ' " " " 1 " Deodoro, no f a j n . , r r 
-t d., atlini- I enfe i tado c mi lioiif|iiet. e a estatua d' 
t iona l , i»,,.' | Jt,sé Honifai io com flores iv,i iiilas e ra' 

mapens mliolica» da /,,,/. ,, 

a f r . n a * 
ottllecida 

t.i numero ''). ' '. 
pcl dc enilirnlli j 
tio art. i . l^ a t..xa tle 2-
coiii'» papçl -eiiieUiantc .to v.-gul 
art. 612, a ,le <>0<) r . por küu. 

' t l l , 11, P inheiro tlesp:i.:ht>u ptl.i nc-ía 
numero 3t>.5.15, «le^te anno, enniy puxa-
dores tle ferro. I)r,-isã,>: com i obra* tle 
ferro n ã o cio-sitieacla-t, cnverniMidas. 
do arl. 7 í 7 . a taxa ,le n l ) |,or kil,, 

íOí. II. 1 ' inh' de>j 1k>;i pela nota 
•íitnitr,, .',7.71o, ile-t.- atino, como t;hi-
nello», do art. >(,, ,i t . n a tle l r ' 0 ' ) . í>e-
cUão: c' "iiio eliiHcilos de tecidos <lt: ai-
Kotláo e - c i a , c m partes imunes, j>.,r as-
semelha,;,". • , tio arl . p i r a pa^ar a 
taxa t'e 7*t»,M jx.r kilo. 

l ' i a i l ' l „ o J . I ' . d>' VasC.MHeíl ,s, 
)iciliu.lti t'las»i!icaç.\ti previa: C-jlll j crc-
mor .!• fartar.) . nt p,'.. 

*".»,, I .,;ii-u.i],. Vot.» t*0III]>., despa-
rhar.lii, e m 1 1 c u l . reu, ,a, c o m o pintlu-
letc, r e ,u-, 1,riuipit'do- não csjiccilica-
•I.js, a t a \ a d^ .-•! u l ( ) ad valorem 

M a u m 1 
All>ui|ii4r)iti«, t|'io i .t • i-

i ! , h u | , ! ' i ilm tento i ' -•u-mi:»r, 
l i r ini ' *-íiljl',ltl', ulti i i i i) , o j u i . tle di ioitD, dr. 

"riiottii i/. "v-riimo. 
rr-tpcilo '!•) ai l jçniMilo ini 

p , . f l o s ^r.m.lo c. i i i inii -ao ila c'..' -o 
• los ir.crcrcirOH pro : u m u •! j.i,\t>n.a-
d ir <|,i ICkIíkIo, <i\le d e c l a r o u ;. r 
j u - l i , . i ao* reolaiiiantt!»1. 

p o i f r t i M . I . C K I : , _•(. 
'1't lepra n i i i a public-ado p e l o ' , , , , • iu 

•l'j /',."< ,li/ ijiin ):•,,]teti>. p o r ,,,' 
ca«iã.) tia manil0ft . i , ;a,> q u e os parti 
d a r i o s d o dr . K c r n a m l i A b o t t k u i i i m 
n o t l icatro , u m S. Bur a, h o u v e u m 

. t u m u l t o , s e n d o disjiar.Mlo u m lir. j , 
A or I. ai r-.i rt- a l « i k ' i d a . 
• au i ipns o a d v e r s á r i o s d > p o \ c r 

uo t l i s t i i l j i i i r a m I o l c t i n s j • .filio.--
I » A M l » « » S » . i f > 
1 I >t- o ili.t - J d o ,-orrci.l , ' < i.i 

s th .pei : -a a i l lu i i i ina ' , i io p u b l i i a c | .ir 
i t i c i i lar . 

Mais de tv i i i enns ilnid ,res i., \ • 
{soe ia ( ' o u . m e r ial rr^olveri-m e x i ' 
l irir a r - f o r m a d o c o n t r a t o c o m a 

C o m p a n h i a , c i i j u g e r e n t e e- ta :• , a 

c i o n a e » o 
| ital -pie, 
lu ta cco i i ' 
v e n c i d a s 
l i r c j i i i z m 
pri',-

t ios p 

t»\a de .-'.i Ujo ad valorem. Jk . . 
.ão: i .mio rei, trios nao e*|iecitic.idos com I <li'«ta c i d a d 
in-, d e u s •< s anteriores, do art . tiol, p a - ' I t l K T A I . I ' , / 
Bar a taxa ilr i,o o,,, valorem. , . , , 

.507. Manoel < >. I.ima, pedindo cia»- ° , l r Antoni t f f .Mynl l io .ao i cheg 
sitie..;ão previ.l . I»r, são: Como | apcl ; d o h o t i l c m , ri ' . i-M'li l iu c l i e l i a • 
a-- , tiiuul .. d., «rt.612, a taxa tle 1UII i^is | c o n i n i i s ^ ã o i l« obrn c m,Ira a «ecc. 
por kilo. — S e g u i u p a r a o K i o tle J a n e i r o 

II. K.II, Sto ( i i l iniarâes. pe.lin.la{eit|.'<-nlieir<( .I.»át, I hoil i , S ; l b „ i 
reconsi l . - i . i , f l c c i -ão n. ,!e 'cr-ao 

'pie foi despachada 

1.„l 
t t -

Kr.immas, tendo sido dc lif,9.086.1"4 
too^raRim.f o movimento total d a . mer 
«-«'•ora». 

i t « O l i 714, com o pe»o de 
3 1 IfiJ.MO kl-ograminas, o numero 
r de eaU entregue á t um-
I" ' I a Paulmta, em Campina., Tendo 
» uo em 190:. de 2.97C.8ÍH saccas. houve 
»<r. l*'6t auemento d» 1.114.H76 saccas 
l r ' m " PPv> de 6 7 . 0 3 7 . k i I . . K r a m n i a « . 
f 'C'.tando-«e maior movimento no* me-
»'» de A , o * t o , 677.122 saccas. * Setem-
\ r J t 671.181 «arcas. 

* r f n A * < u ' mercador ia , fo i 
.^UJH:!,.»?», mais *o 

1 W J , t m e r o . 

U n s t a v o Kerraz dc C a r v a l h o , 
de f . i t idova, em Serra N'epr.,; 

Joio A v r e . , par.i a do b a i r r o 
r p i a r j , e m l t a p . „ . i i i t a : 

'i 

A^ autoridades da marinha rccel jrram 
ante-hooten, tele^rainma do comra-., '-
m rante l lnct Hac.-llar, parn-cipati.'., 

, mani festaçao de apreço «pie tein r'\ 'l,it: , 
|em N o r f o l k , onde ac acha fundeada a 

diviaão de sen rommando. 
telegrauiina refere que ..o, oíti-

eiaes d a marinha anv r, ana o f f c r r e c r a n i 
a ho.d ' , d., c-iraçad-, \lnl.a,„n. r n p - u -
nia da divisão do AtUnt ico , um hanqti . . 
te em t|iie t.mio t p i r l c a ofluri il.d : !•• 
da marinha Itrasileira, tendo |>or e-s.i 
occasião trocadas diversos hri .td"s c le-
vantados Viva* ás dentai» na^ cs co ii-

i más. 

; tle Maio ult imo 
- nott ii. <4 447, deste anno. I»*, 
, »3o: nialltiti.1 atptella . lec.-ão, tendo t m 
i vista o oflki io 11 ; 2 à tia A l l a i u l ' t ( a d>, 
i K„ . dr Janeiro , <l> 1 j tio corrente iik í-

H A N T l l H . a t i 

" cemiiivrcio mostra-se muito tlen-on-
tente pcl. tn.aio |K,rqlif /• feitt, o servi-
ç-, ,'t iu. ias do cxtran,r. ,r>, no nos-so 
c»,rrcio. 

A» m. l.ts oesc.nharcadas no Kio vt-tn 
l " ' r 1 'aiilo, clie^anilo inniias vezes a 
S „ it- s, (Mii.i m dã affora, nu dia se-
gninte , i.tc, ( , depois do vap.,r ,,ur a s 
trouxe .iá ter entrado e .a l i ido do porto. 

Isto a.-ar *.ta n ã o pe,pien 
commercio. 

linha. O seu artijeo ct.nt/m 2 - 2 l nh.,s, , 
como j . 'de verificar, o tjne multípUcan- ' 
do por 15 centésimo», d i precisamente 
trinta 

A t a r i a 

Hs-c 1iaii'(nete f«i relrih:ii ' 'o pela sft 

t e " f ^ u c ó s e 1 A Ire» dc O l i v e i r a , para a da ' ^ ' ' ' f ' ' « f * * - " " ernz.id, te francos e ^ ^ v < . ] | ] J l ( e m r < j m í i r 3 ; - . Vrrjk.ile.ro ! 

I Manoel Uias de Al.neida, 
I cidade de Y t ú : 
j Arist i i les C ' i r j ã ) , para a da « t a r j o de 
! Martim Francisco, ern M-xy-truassii; 

G c n n a r o dr A b r e u , para a do t> rrn 
1 de S. H ' b a « f i i t , cm T ie t í ; 

prejuízo ao 

lerr. 
i, ai 

S o b r a l , 
üri . t l 

reii,l.it:iri'• d a e.-trada d« 
— K a l l e í e u o a b a n a d o 

proprir . tario M a r c o * I . ima. 
— l ' c pa--a;.'<m | or e - l e pori >, do" 

«t.-mbarc iti a pi i o n r c e b i s p o d o 
tio Par: ' , <pi8 v i s i t o u vario» e s t a b . le.* 
c i m e n t o - , a e o m p a n l m d o pe lo bi«p.> d . 
. loat|Uim. 

P O I M - O A l . l . t i l í i : . 2 b 
• I Jhltil <stu a p p l a idir. l o a pro-

í i - n a e l e i ç ã o p r e v i a e d i z f p i e o 
n o m e d o ilr. Car io» Harbo-a v a l r 
|K,r u n i t i rmo prote«t« <lu li l e l i d a d e 
a o b r a tio dr . J ú l i o d e Ca^li l l ) ,». 

. | t 1 / 1> IC | - 0 - » > . i h 
K e a l i s a - c , a ;!<> d o corre te, m> -a 

lào d a Htal -- iK.eda. lc A u x i l i a d o r a 
P o r t u g u e a , a p r i n u i r a p., ie*tra í i te 
raria e m b t D e l i c i o tio b u s t o c m m a r -

, , — , m o r e d o p< eta O — a r «l i l i s i m 
l . u e n o s Aire.«; ttoMUte, P c r n a t n b t t - 1 s , . . . - a d o r o o r i i a l i f t * M a r i o d e 
co: <lr P o r t o A l e g r e Catou- ! M a c a l b i c - , 

Ivoté, dc I t i o l»»ce e !>«« d e l/m-

K I O . i f i 

F.nlr . iram h o j e r . e d c j o r t o o* 
t - i n t e ? Va J ofe» : X,fr c .1 Ha.tlii,n', 

d r e 

ir 15 centeaimo», d í precisamente , . , 
e sete franco» e oitenta. i V i 

e r i a Wo l f f n i o vOT- i l fcon^Aa^fai- j * ^ * ? 

Luta l .aneat(a Flora, para a d » bairro 
Serra A c i m a , em b e r r a Ne*ra: 

Javentin.i Martin» de TVedo, para 
bairro da Kazenrla V e l h a , em I.i-

tlo e m m a n C " co ca-
pitão dc traK.i'a A l tu io C o r r r a . 

1 'or c c c a . i ã o tia passagem tia t'iv» 
brasileira em frente r.o c j p i t a n e a A. 'r ' , i 

foram erttiusias-.ieamerite r r t i „ i , , . | í-aliiratn I1tihtii.">' hJ '•i/tn./e, 
v ivas an Brasi l e aos americano*. j ra H f l i c rta. /'/ ixre, p a r a 

«'«onfKiae» brasileiro» of ferccer»m n m j N o v a Uf l r . .n«, AVw/, r n , , „ ( ' , f 

coI lc r as de . l U r l . a d o í , fÀ,i pc.ra r . - . l m o u l h ; Ar.iJ, 
i para T n e s t e , \,le. para ü o u l L a W | t t o n 

-J- l « MUmliqmr p a r a B o r d e a u * . 
• A Saúde da i i u l b t f . cura coücas | * * 

F o t a a Ito/i r e c o l h i d o s a Ca 

mimo 
a r m a . 

i i l p o t e n i 
- r:i p,oiii«.a-

blic.-i A r g e n l i i . a i 
< >muIjííi. 

S W I I \ < . < » . i<> 

l',,i n o m e a d o r n i n i - f r o d o Çi d o 
• in Itip ii-,a Alre-- , , . ) . V í K n e l C o u -
cl ia^a. 

\ \ l . l ' \ l í \ l í " < » . 2 6 

l -a l leceu no n iu ira/ i '» d o p » o .'te 
vi/ifiVt//o o ,lr. Met ia , tli l i i i e t o medie i» 

p e r u a n o . 
I . O M > l l i : ! 4 . J l i 
l>i/ uni dc»|iat ii,i t l i Madri»! pnr.i 

o Ihilii Irl. <ti ,i//A <pie o rei A f ' O n - o 
a c o m p . i n l i a c o m f i i m m o iiitere?4<? <•» 
.1 oi i l ' i inep.bw P i l i i i ros ,p|e a? d e . -

"i n r o l a m ein l . i s l jna . m,< t r a n d o - o 
pn o e c u p a d o c o m a agi l i . , ,ão r e p u l d i -
cana , <•• inaniiu-*%;id > it-ccio d o . p i e 
re d e c l a r o n o r e i n o v i s i n h o u m a su-
b l e v a ç ã o g e r a l , <|U'i iu \ i t a v c l m o i i t * 
r e p e r c u t i r i a e m t o d a a I V i i i n s u l a Ibé-
rica. 

I ' K ' I ' I . K S I I I I t f i O , J A 
A l l i r m a o a.pti t]Ue a p o l i c i a des-

ço),riu n o p r ó p r i o m i n i s t é r i o >1* 
' o i e i r a u m a conspira- ,ã < o u n t/, ! i ' * 
de a«*as«inar o r7a.É. 

F o r a m |ire« mui>. j o i l i e i a e . 
e x e r t io, e n t i e . j iacs t lo i J e .rt^ 
nei*. 

v i i ; . \ . \ a j u 
C o m i a ' p i e o p r í n c i p e d. C a r j» >le 

l i o u r b o n , pret- n d e n i e r. > t l i ront , <ie 
K » p a n l i a , e tpie e - ' a s o r v i n d o c o m o 
o f f i c i a l n o e v e r c i i . . a u s t r í a c o r e c e b e u 

I I A l I I m6 u t u a n o t a d o g o v r t n o e . p a i i . K t l letit 
F o i d - m i l l i d ' > •> p r o m o t o r p u b l i c o ( b r a n d o a n e c c a - i d i l e d c n ã o a i g r a -

I l u v d c F a r i a . . var a s i t u a ç ã o d a P t a i i n . u l a . 
— A p r i m e i r a r e u n i ã o d a C o n v e n - I A f l i r m a - t e ioe . in .» qne o sr . M*U-

^ãr> ( i . m p u r e c e r a t . i d e p u t a d o * fe<l«: ; ra, p r e s i d e n t e d o e o n - e l l i o t le m i n i * . 
rac«, 12 e . t a d o a e » , :i7 r e p r e s e n t a n t e » I I r w , e - c r e v e n d o a o p r i o c i p o , typll 
rle r n u n i c i p i r # , i n t e n d e n t e s e 1 1 l o u p a r a o s í u p a t r i o t i s m o , m M » 
i n a m b r o s d o C o n s e l h o . Ib« tpie f a ç a q u a b j u e r m a n i f c M a f â o 

O dr. f ev f ri n o Vieira a g r r . d e - e u o (pub l i ca n o t e n t i d o de — 

cotB^ar«cio>cnto de hxlos. I an imo d o pova «apanhoi. 

mátíÊSM 

rca iHo i iion» 
p o p u l a r , m u s 

:il, ol>* 
> cau-

g r a n d e i n i p r e - ão. 
i i ifertaitn, tr. l a u d o 'Ias g r a n d e s 
h na iu iv ie- d,, l lrnsil , dui i ions-

troii t o m o ,, i sj • e io d a s u a n a t u r e z a 
• randiosii e i n d o m á v e l i n f l u o srtbre a 
nltn i bra-iInira, t o n i a i u l o a capa/, d e 
grau. l i - u o u s a d o s en,|,relii!ii ' iui>en-
to-. 

P u l a n d o | , , i i ,\ i ini 'n 'r ' ,ti11 c('itliU-
- i a - i i i o d a l io-pi la l i i ia lo c a r i n l i o s a 
do b n r ileiros, |'.'/ ulltieáo t p r ó x i m a 
v i a g e m d o -i- P a u l o l lotuni-r, affir> 

pie e l l e sern reeitbitlo no 
Hris i l c o m o a F r a n ç i c o s t u m a rc - e l e r 

p i inc ipcH i m p e r idorCH. 
A propósi to , o sr. C a - a b o n a e x p r i -

m i u o i ii pesar por n á o ter o gover-
n o inuioe/. l e i t o rc, npi;ão a o s dr*. 
l í o d i i g u e s A l v c - o K u y It inbosa, v e r . 
dadeiros I t in i ina ies >iatjtiellc paiz, tão 
ani tuo d a Franei i . 

l>i«so d c o n 1'or- n t i - l a ser u m eir . i 
j u l g a r tpm o bras i le i ro é uni indi-
v i d u o i n d o l c i i t e <: i rre-oluto: par.» pro-
v a r essa ass. n ,ão, ei ,l cxernploi» d e 
g r a n d e s i i i i i - i a t i v a s e g r a u d e s Irabuií ios, 
p i i n c i p a l m e n t e d a v i r t i g i n o s a Irans 
lortnrte io d o I l io d e -btiieiro, ieira c m 
pom i niuis do t i>s luinos. 

l . 'c íei i ' i -so l a m b e m ao a d m i r a v e l 
progre.-so do S . I 'aul,, , «pio n ã o s e 
d n v e e n v e r g ilibar do progresso do.» 
K s t a d o » I n i d o s . 

T r a t a n d o d o s e n t i m e n t o p a t r i ó t i c o 
tios bras i le i ro- • o t i s u l e r a d o u o i aí 
L'uu- e o m o e x c l u s i v o e v i o l e n t o , d i z 
' p i e elle n ã o e x c l u e , nessa raça, pri-
v i l e g i a d a o a m o r á h u m a n i d a d e e 
c i t o u a p r o p ó s i t o p a l a v r a * do i'r»rica 
c o u c o r d i a i n t e r n a c i o n a l p r o n u n c i a d a s 
n u m b a m p i e l u u o p a l a ; i o I t a m a i u U . 

I a ; iii-i i n c i d e n t e m e n t e pobre o 
|u-ri;- a l l e m i e i , o sr. 1 a t a b o n a ile-1'ez 
t o d a . suspe i ta . 

posst ie u n i a 
de i n i e e t r e s 

p ines , ap.c.ia-. m i l l i ó e s tle a l m a s , 
HJii.ut/ii a l i e m i f r . 

A s c i f r s s . a s . i t n a p p r o x i m a d a s , iu-
d i e a n i -.pie, -e o periu", de f a c t o exis-
t i - - " , ii i i ser ia m u i t o p a r a t e m e r . 

M e s m o t,uc o i alieiu.k-^ r e s i d e n t e » 
n o Urasil ios- in ma is ii-iiii':ro.su.s, o 
p e r i g o n ã o NÍ-tir;i-, p r |U'.- a A m e -
rica teria inai.s ipit; p e r d e r c o m e.'le 
do ipte o l l ra- i l e g o v e r n o s alie-
m ã o s m l . c i o , m,.'li.- r i jue n i n g u é m , 
,p-e ,ptaltpn.T e m p r e - i d«: c o n p l i - t a 
t e r r i t - r i a l na A •nerte.-' l e v a n t a r i a to-
do i e , , i i t inente anierie .uio toe.-tr e m 
ntial p: r pai/ d a A m e r i c a , b o j e , é 
t•, ,,r c m lo la ella c c o m c i l a t e r i a 
o i u v ã - " . ' d,- h a v e r . 

S-j os a i l e m u e - p e n s a r a m , a l g u -
m a vez e m soiilu», ont eonet iur i r , na 
V n i e r i i i tbi - u ! . u m a A l l e i i í a n l i a 

iii:»i,,r e i o n ! ; r i c a , c o m d e s p o e i ^ d o 
Hrasil, pen-ara: ;- r i s s o m u i t o t - j : ' le , 
e ,.--u pei - t n i e i i t o n ã o pa-f.a d e eo-
n K o irrcal i . - i ivt l , m e s m o , p i e t.s aliu-
iii ie- , m a u gia. l- i o a c c ó r d o iItgfu-

lr r.".inctrbe patdiol , n i n -
n a s c o ta- d e M a r r n c • 
ria- u n i a l-a-e d e • | r ; " s, 

t i -r , C a - a l . o n t d e m o i i s t r o u rpie <> 
Urasii e u n i a n i .ã-, f o r t e m e n t e cous» 
t itui Ia. tpi-: i i n p c i m i u e d i a t a m c n t e 
s u a s leis ,- ' ' i s t u m - - tos extran). ,c!ros 
c a a b a por nL- , i rvc i >.-. 

i t i.-oiiicreiite l'"i \ i v i i i n e n l e í e l i c i -
l a d o 

A - i i t u n i i i p i d i d a - l » s dc 1 ' r i b s , 
\ ii:.'i'i c l l c i se i ler itn, c o i l e ç t i ^ a l i l - l i t e . 
a» s-ia.s r e n u n c i a s . 

I I I I C N t l S A I l t l . K , 2(> 
»i sr. V i l l a v o n o í fureee i i u m juntar 

a d i v e o o s p rs ,iae< is iu i | 'ort i i>ies . 
K n i r e - s pr, .-toites « « t i v e r a m " -r. 

t i - .,r T c l f t , sei re tar io d a leg .. .ào 
bra- i lc ir . i o o u t i o - dipl n n a t a s . 

/.,i. ,\.i. i/H <.-...:IÍ|j,I .111 • d i l o r i a l 
s o b r e 'pi- --toes i: .a: ,i i. as „ interna-

destae. ! | e i i s a i n e n t o pa-
d a s n a ç , • tpiii inftnl , in 

n u c a e.,ui ias rivacf», 6'-i'ão 
as ' p i e —oi e r a m maii>rc» 
c o m tle , pro-

* o p e r á r i o s . 
i ) -r. ICI",„loro I. >bo , n e , istro 

d a F a z e n d a , c o n c e t l c u a o sr <-ui 
l l iMii ie F e r r t r i a - | ,rer . :g: i t iv is d e 
ipie g o s a i n nn" n T a m l e g a s os l.ii liis-

iti ,-. 
,, c ,.si|l illt !'• pit-
ai 1',-rl.. -) sr. F i i n i i o 

\ 

... l - .e j 



122 e 23 Eiperamow que n l o e i m o r e . 
' ya tão cedo essa sua disposição, poi» 
I nos pr ivará multo. 

— S e g u i u para Dois Corregos , cm vi . 
! sita a pessoas de sua famíl ia , o sr. L u i l 
| Kibeiro de C a r v a l h o , director do uossq 
! grupo evcolar, acompauliado de sua 
i extua. esposa e í i lhiuhas. 

— T ê m estado muito animadas aa tra* 
dicionae* festas <2e S , João, aqui «esto 

] município. 
j — S e g u e amanhã para S . Paulo, afitu 
' de tratar-se cm uma casa de saúde, a 
' cxina. esposa do sr . João A l v e s Bueno. 

Desejamos que seja curta a sua au-
sência e que torne a seu lar completa-
mente restai «elucida trazendo, a a legria 
e ventura para o seu di^tip esposo « 
filhos. 

EXAMES 
Serão chamados hoje a exame na Es-

cola de Commercio, As 7 li >ras da noite: 
1.° anno—(I£xamcs-va.<o »). Mathema• 

tira'— Dolor de Oliveira Dias. Júlio Ce-
sar íle Siqueira, .Tos** Américo, Francis-
co de Almeida Sampaio e Kdttardo de 
C a m a r g o Neves . 

2." anno—/'Víihcvs r 7//*/í.r»Vi:—Hum-
berto Polislo, J->..o Theotonio de Sal les, 
José Monteiro Pinheiro Júnior, Dario 
A l v e s Iiarroso, Deocleciano Nunes de 
Abreu e Luiz Carlos V . de Almeida. 

J«Vil n crze I i tutor ia»(K xa i ne»-va jfos i:— 
Carlos André I^aquintinie Júnior. 

3.° anno.—Sticnrids naturaes:—ímitf 
1'eduto, Ardelio (íuidi, I<uiz Prado, José 
V . Maria c Antônio de A r a ú j o Novaes. 

De Campinas 
(.'•') de ,/un'io) 

FI.S1A» 
.São João Uaptista f o i , este 

nmito festejado pela. nossa população 
' Rai les e ceias, re-.as e procissõe» real» 
j .^aram-se na noite tio adorado santo. 
1 — D o m i n g o , á tardinha, os morado- % 

da rua Ferre i ra Penteado, á frente «'% 
j banda de musica Ítalo-llyasilrra, t '.t 
i ruiu manifestação de apreço ao nosso 
j col lega sr. Henrique de IJarccilo-, «! > 
' ('nwmwrio rtc Campinas, e ao dr. F r a i-
j c isco Mascarenhas, intendente muni' * 
! pai , p'»r ter sido iniciado o trabalha de 
j reconstrucção de calçamento d a q u H . i 
I rua, trabalho que, interrompido p--l > 
| tfottamento da verba estipulada «mu < -i 

trato, logrou proseguir dovido -i it»t• •» 
I vença o do mesmo jornalista, e a >->a von-

tade da intendencia. 

— Instamos em vésperas de acolher na-
I da menos de trea c o m p a n h i a : unia ty« 
i rica e duas dramaticas. 
| A troujjft l«ueinda Cl W >liano, r.í a 
j primeira que virá para o nosso tlieati » 

S . Carlos; depois a do r. Francisco dos 
• Santos íjue ahi esteve no S a n f A u n a 
! f inalmente, a lyrica. H a j a dinheiro ! 
! —Feste jaram domingo, o seu anuiver-
j sario natalicio, os t»r.*». José lCmiiia'>o 

S c h a l k , escr ivão de paz de Arraia! dos 
Sottsas, e o sr. Mario S i l v a , {jti.vdi-li-
vros ajiulatite da casa J . Jorge Figuei-
redo & Cotnp. 

—A S ictrttdil'' 1~> <U Xorembro* ua noi-
te de sabbadu ti'ti mo, proporcionou a-.' -> 
sen- associados c convidados um magní-
fico bail«: ao qual nada faltou p ira ur 
c.»:u(» f j i agradabi!fsMUt<->. A pre.sidenci.i 
de directoria conf iada ao di.-> 

! njoco .sr. Miguel M a r q u e s , estamos cer-
f t->—, imprimirá á sympathic associação 
• o máximo brilho c adiantamento. 
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T e m i m p r e s s i o n a d o bastante i po-j 

p u l a ç J o desta c a p i t a l a t e r r í v e l c.\-' 
p l o s í o l iavida na m a d o A l v i t o , q u e 
o r i g i n o u a m o r t e d e u m a p o b r e m u -
l h e r , f i c a n d o o u t r a ferida, a i n d a q u e 
l i g e i r a m e n t e . 

M u i t a g e n t e c o r r e u a A l c a n t a r a a o 
l o c a l <lo s i n i s t r o , t o m a n d o - ^ e c m 
b r e v e a n o t i c i a d o d o m í n i o p u b l i c o , 
t a n t o m a i s q u e n e ^ e s ú l t i m o s d i a i 
p a r e c e q u e L i s b o a foi d e s t i n a d a a 
trr-'te c a m p o de i n c ê n d i o s , c o n c a n d o -
sc o s d i a s p o r essas d e s g r a ç a s e ha-
v e n d o a t é dias c m q u e c i las se t è m 
r e p e t i d o . 

A r u a d o A l v i t o c u m a d a s p r i n - ' 
c i p a e s d o b a i r r o d c A l c a n t a r a e n e l l a 
h a d i v e r s o s b a r r a c õ e s d e s t i n a d o s a o 
f a b r i c o d e a r t i g o s d e p y r o t e c h n i c a . 
A o c i m o d a rua f ica o casal d e J o s é 
L o b o , h a b i t a d o p o r g e n t e p o b r e e 
o n d e « t a v a insta l luda u m a dessas 
f a b r i c a * de f o g o s . T r a b a l h a r a m nes-
s a b a r r a c a o i t o h o m e n s e d u a s m u - ! 
l h e r e s , e s t a s d e n o m e T .uiza d a C o * - 1 

'•un.i 

<lc >.,<, J 

I>rie<!.-u!.-, 
Ifarncnto, 

N. g , ,<i 
v c l m . a ' e 

a i 
direito. |i 
• o ccnir a 

r t i t , ]. :\z Anri.:no ii- s »• u !:• t 
Mctirão (• rl^v.iila a villa a actua: c 
de <le At'Mu, »çn.i<. e n t ã o i.. 
o-, of iria es rta ram.tra : .fui r» An 
O o n ç a t v r . d:, « iitiha c r> 
i i i ini ; i „ L - n i ( i!. 1'r.ido: | e , f •./..,.•. i 
Kr.inro \'i. Krauri.»-.. Xa\ --r 
e r.,r»í,a" Antônio AtMIrarfe ?.írir.-' 
I T o c r r o l o r 1'r.nvílho M int ' 

I * 1 * — A l v a r á K, 'i-> T rcando i: i 
to i!« !c, t , r l . ! 

l ' Ta« r , 
«M i que 
n. *732 i 
I">u-»e dc 
tijjinosà, 
roceiro K 

Popnlai 
insto con 

O carr 
tnndido n 

*>e«e f 
' "«peetor 

! " 2 * — Decreto i n i p e n . l regular 
» o r j a n t - ^ ç á o d AIfuidi»;-. de »ji>' 
crcando l.^fare» e e.tabdvci-nd© n>.a 
ix l^ntc pauta. 
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d a do rio Paiah,/la, e distante d a ca-
pital , coroa de 230 kilontetros, t eleva-
da a vi l la , Meando desmembrada d a do 
município de Queluz dc que faz ia parte. 

1S(W—Chega a t iuurat inguetá o e m e . 
rito jornalista dr. Francisco Rangel Pes-
t a u a , que é recebido ruidosamente pelo 
povo. 

AKNtVERSARlOS : 
i'ar.em aiuios : 
A cama. ara. d. Klisa d ' A v l l a , esposa 

do sr. capitão Joaquim de O l i v e i r a Bra* 
kolicitador nos auditórios desta capital c 
presidente do Grcinio do Coinmercio de 
S . Paulo. 

— A menina Maria, tilha do llnado 
major Joaquim Monteiro Soares . 

— O coronel Henrique Ilcneveniito de 
A . Fagundes, a d v o g a d o do nosso fòro 

— Q sr. Júl io Mias dc \ b r c u , tilbo do 
roultecido negociante sr, Júl io A n t u n e s 
de A b r e u . 

— O menino Celso, filho do sr. I^ud-
gero do Sousa . 

— A exnia. t>rn. d. T e r e a a dc Canta-
rino C a r m o , esposa do capitão Octav io 
Amandula do Carmo, 

KltTRltTA 
P r u y r a m m a quo será executado 110 j a r 

diui publico úa I,iiz, das '! ás 0 ti nas 
da noite, pola bauda dc musica da Cor-
j a Publ ica do l i s tado : 

I OAKTIi 
V e r d i — A i t f a . 2." acto. 
Verdi-^FaiuhijU fantasia. 
Wagner—J^ol"íl/cíl l , final do 1'.' acto. 

11 IWKTI; 
M '.verbeer— / >ín » uh • 
t>iniiiod— Fííiiiit. fantasia. 
I'uccini liohrmid. fantasia . 

diviíh.SÕI-S 
•S iiif'/)"ii/i — Kstróa da C o m p a n h i a Sal 

v in i , 00111 o tllhfjn. 
l'tili/!lii:amu — II ir o valore. 
Motdin Iv>H'/c Espcctnculo at lra l icnte 

o 'in 11111 progrnuinin variado. 
Ivhn-Theatro—V cchado. 

K e c r o l o f l i a 

Kallecett hontem, cm um quarto parti-
cular tia S a n t a C a s a de Misericórdia, 
oiuie se achava, em tratamento, a sra 
d , A n u a D i o g u i n a de bai les, f i lha do 
fal lecido coronel DSogo Salles e sr br inha 
tios si». dr». C a m p o s Sal les , ex-presi-
dente tia Republ ica c Ccrqueira C é s a r , 
senador estadual. 

— Fal leceram mais : 
Nesta capital , ante-liontem, o sr. 

Américo Martin.-* Pere ira I«emos, ant igo 
conmiis&ariu de gados. 

— iOni São J o ã " do Cutra l inho, o sr. 
.Tosí? C o m e s de l-atiu Tel les . 

— . i C a r i o - do l r n l . . i l , d . B e n t a de 
A r a i . j o t.íunralvi esposa do sr . Vt-tiau-
» io Gonçalves . 

—l£m S . M iguel A r c h a n j o , o s r . F r a n -
cisco Volio. 

— No Hio : o sr . Antônio da S i l v e i r a 
S e r p a ; o sr Francisco T/eocadio de 
Castro N vos : o sr. Aurel iano A u g u s t o 
«Ia Costa P e r e i r a ; a senhorita Argent i -
na Pereira V a l e n t e ; o sr . João d i S i lva 
Vax. Ivo- o ; e o -r. Fernandes d a 
Kucha. 

3 2 
D c m c a l c — Nas iiiimcdiaçôes <ia 

«•-".i^ao da f,n;: estaciona um j> br<- i;o-
mein dc còr, maltrapilho, immiindo, di-.-
t i:rs:indo noite c dia. l-isse infeliz .i>sm-
iii- po.siç"ie.i e gestos que não podem ser 
apreciados peiy,-. transeunte.-, com espe-
cialidade por senhoras c moças. 

1 udiacntivelincnte, jicraute todos cs 
princij ios, o E s t a d o tem obrigação de 
isolar este infeliz d t communhão social, 
internando-.» em tpialquer hospielo. 

ivsse indivíduo, por mais de uma vez . 
tem üido preso pela policia, bem «pie 
providenciasse ainda sobre a sua inter-
nação no ho.->pici >. 

A b i tica f» aviso, para que a policia 
C iinpra o seu dev*r , evitando que o in-
leli/. demente contintíe a escandalisar a 
sociedade com o> seus gestos e attitudcs 
mi.Miorae i. 

p r c M O - Stal is 'au K r o -
tech queixou-se ao dr. Austin Nobre, 1.o 
s-ub-dtdejrado da l.1 c ircumscripção, de 
que fora nnibado cm diversas j o v s tle 
valor. 

A(|ueila autoiitlade, tendo íc i lo diver-
sas di l igencias, c n - c ^ u i u huuteui captu-
rar Francisco ( i iu-ck , cui poder tio qual 
loram «-uconirad as jóias reciam-irias. 

Francisco \ ae ser i>rocessado como 
g a t u n o . 

f i u l u i i i m o ii» n c ^ f i o \ < » 
« c n l r o «Ia c i d a d e O n d e it 
i > o ] i c i ; i — O s amigou do alheio, ridi-
' ula; isando a reclame da policia, que se 
diz activa, esperta, bem constituída e 
melhor di.-tribuida, penetraram, por meio 
«i chaves falsas, 
i. .1 Marechal I>eodoro n. 9 A , de pro-
priedade do sr. .Io.sé Kamalho, dali sub 
:ahindo tres armações dc leques de ma-

<lrep«-rola e prata etc. 
Ivss.cs objectos e s t a v a m em concerto 

n » referida ca-a «• f--ratn avaliados cm 
mais de cem mil réis 

0 sr. José Kamalho, que reside em 
.i - a i ftvuteir. i ào armazém, só deu 

pelo roubo hontem ás 7 horas da ma 

A rua M a r e i h a l Deodoro ô policiada 
«•'.:.o se sabe, pi»r soldados da (iitard 
» u a e por guardas nocturnos, não 
'-•rido nem c- te- , nem aquelles, dado 
•• % o lie ações sobre o caso. 

1 ornou conhet intento de sa occorreti 
i o sub-d**!' l; a< Io de policia da lyiber 

M.ule, que i< auto de corj»o tle d e l i d o 110 
e.-.bo t: abri : o indefectível iuquerito, 
A policia. .1 tal numerosa policia. tã< 

. • » a jf<-io seu . li, tjuc nella confia 
• go, stirdo e murli» .i . queixas e recla 

• onde estaria ú hora em q u e se 
1 •• roubo, » s: n f t central ?. 

I /' I Io X" ' 

\ p p i - c h e u « . r < o d c r o i i | » : i N -
*i.iria Hagni- qutixou-»e hontem ao 1? 
d--i--gado de que Imzia ítorgc.-f proprie-

! »a da casa de pensão n. 1/ da rua 
s ã o João, em que residia, retem e m 

u poder inatas d»- roupas de sua pro-
;-r: 'dade, sob pretexto de falta de pa-

e u e n t o . 
-gando-se L u z i a a entregar amiga» 

mit.-ute as roupas, o dr. delegado acon 

O marido deata, Bernardo Diamante , 
em reprenalia, «litparou contra o aggres-
•or um tiro de revólver . 

O dr. S y l v i o de Cauipot , pronto 
tor, roquereu hontem ao dr. Urbano 
Marcondes, juiz da 5? vara, exame de 
sanidade nos dois feridos. 

Michaella foi examinada na policia 
Central pelos d r s , X a v i e r dc Barros e Ho-
norio Libero, que consideraram leve o 
fer imento. 

A ' 1 hora da tarde, o dr. Barros di-
rigiu-se á casa de Autonio Dalto, á rua 
dos Immigrantes n. 167, vi&to ter elle 
a l legado nt^o poder sahlr de casa cm 
conseqiiencia do tratamento a que está 
sujeito. 

O criminoso Bernardo Diamante cou-
timia foragido. 

i Ü M L 
HOSPHOKS K VIAJANTRS 

P e l o nocturno, regressou hontem do 
Kio o dr . Ascanio Cerqttera, 3.? dele-
g a d o , epie hontem mesmo reassumiu o 
exercíc io do seu cargo. 

— l i e Sorocaba, seguiu hontem para 
Y t ú , o revdmo. .sr. d. José l i o m e m de 
Mello, arcebispo de Ptoleniaide, afim de 
visitar o sr. núncio apostolico, qtte 
demorará ainda por a lguns dias na se-
gunda dessas c idades . 

— S e g u i u hontem para o Kio o dr. 
P a s s o s Cunha, a d v o g a d o , icsidcnte 11 ca-
ta capital . 

— T a m b é m seguiu hontem para o K i o 
de onde segue para a ICuropa o sr. José 
Mcnéres , um dos direclorcs da C o m p a -
nhia Vin íco la Poriugtteza, com sédc no 
Porto . 

— P a r a o Kio das Pedras seguiu hon-
tem o dr . Mario T a v a r e s , deputado es 
tadual. 

— P e l o nocturno chegou do Kio de 
Janeiro t> sr. A lexandre MacKenzie, di-
rector d a /.it/hf. rtvrf Power, no l i ras i l . 

— P a r t i u para C a s a B r a n c a c de lá 
para Y t ú , em serv iço de sua profissão, 
o dr . C . P a c h e c o c S i lva , advogado do 
nosso fòro. 

- A c h a m - s e nesta capita! : 
O dr . r<uiz A v r e s , juiz de direito da 

comarca dc Hotucatú. 
— O dr . Manoel A u g u s t o de Orncl las , 

juiz de direito da comarca dc Araras . 
— O revdmo. padre Francisco de C a m -

pos Üarreto, v igár io da parochia de 
S a n t a Cruz , em Campinas . 

— I>e regresso dr» Ki », o dr. Fre i tas 
\ ralle, deputado federal , acompanhado 
de sua esposa. 

— Vindo de Y t ú , onde foi pregar n a s 
festas dc S . L u i z , o illustrado padre dr . 
Autonio José Ferre ira . S . revdina. se-
guirá hoje para o Kio de Janeiro. 

— l)e passagem para o Kio, proceden-
te de Matto-Crosso, o distineto otlicial 
de marinha, 1.7 tenente r b a l d o X a v i e r 
d i S i lve i ra . 

VISITA 
Visitou-nos hontem em companhia do 

sr. Y i ta l iano Kotellini, nosso collega do 
l'\oi faVa, o notável traiíieo C u s t a v o Sal-
vini. director «Ia C o m p a n h i a «pie estrea-
rá hoje no S a n t ' A n n a , 

coNsojjcios : 
«• sr. Arthur Hoatiova Louzada par-

ticipou-nos haver contratado o seu casa-
mento com a senhorita Francisca J. Pe-
dr. -o. 

— Parli-ipoti-nos seu casamento reali-
sad<- em T<^rrinha no dia 22 de j u n h o , 
a exuia. sra, d. K l y s a de Almeida Pe-
reira ».- o sr. J. Ur.iga Pereira. 

-—O sr. Kucl.vde-, rlc A g u e r r a c a 
exma sra. d. L«copold'ua í/.abel cte 
Aguerra , pariicip:iratu-n<>s <\ s. u eon-
sorcio e f fectuado mu Monte-? "-'r, no dia 
22 ull imo. 

MnVIMI.Níü IO'. IIOTKSS 
Acham-;- e hos.pedado> : 
No ilfíffi dr y, na, os 5irs. F r a n -

co Clemente Pinto, Paulo Clemente Pin-
to, Paulo K . Kcnerbinger , Cândido T o -
ra 1 es, .'-»• ' M. Moreira, Manoel José 
C o m e s J j » é da Co ta A l v a r e n g a . 

Na iíotihHrrii .sj,rrl, , /:t, os srs.: A. 
Maclcen/ie, C. da s i lva '!'.»lles, J . V.\ 
M -bon c senhora, K . I/. Marsalis. 

N " Hotel fírt-f • o sr,; A r t h u r 
tio- Santos, PasMmal Man cl, Júlio A . 
C u n h a , conego Miranda, (ir. Ji>sé Kicc i . 
Izidoro Moratore. 

B c r k a , C l i v e W a t t s , Miml Dit l iy e L a 
Copcl l ia n ã o t iveram mãos a medir nas 
estrepitosas palmas que colheram. 

— H o j e , a no ir cr f a m i l i a r , que o nosso 
publico tanto aprecia. Apostamos e m 
como o Moulin vae ter uma enchente 
a deitar f ó r a , IC creiam que vale a pena 
a noitada dc hoje, a ju lgarmos pelo pro 
gratnma organinado a capricho, 

A l é m de tudo, haverá uma apotheosc 
á imprensa nas pessoas de dois velhos 
jornalistas, cujo* nomes calamos p a r a 
acirrar ainda mais a curiosidade publica 

EJm duas palavras: uma festa de arte 
na signif icativa expressão desta palavra 
o concerto de hontem. 

( ' o i i M e r v n t o r i o 1 > r : i m : t 1 2 c o 
e M i i m í c í ü Kealisa-.se hoje, no Con-
servatorio Dramatico e Mu ical, a pri-
meira prova publica dos aluinnos da-
qticüe estabelecimento. 

F<is o programma: 
Primeira parte—Mart inho Kocdcr , c:ò 

ro, pela Kscola Cora l ; Humel L a C a -
lauto, pela sra. d. Sof ia Comido; a) i>o-
m c n i c o Sarr i , A r i a f») (r. C i o r d a n i . A r t a , 
j>ela sra. d. Francisca Peixoto; MosUo-
wski Scherzetto, pela sra. d Jovina Sal-
vador; Handel P r i m e i r a Sonata para 
violino e piano, pela . ra. d. Use Kohe, 

Segunda parte Menrlelüsolin Capric 
cio, primeiro c segundo (op. 16), pela 
sra. d . Claudina l iorges; C . C o m e s Ko 
mance da opera S c h i a v o , pela sra . d . 
A n g e l i n a Tavolar i ; J . Anderseu L c Cal-
me, romance para flauta e piano, pelo 
sr. Antonio Margar i ta ; C . G o m e s Ko-
mance da opera Condor, |»ela sra . d. 
Al ice F ischer ; J . N . Hummcl Ar ioso 
para violoncello e jiiano, pelos srs . G . 
Lazzarini e Rocchi-, Concerto para piano 
com acompanhament » <le segundo piano 
e quintetto de cordas, pelas sras. dd. An-
tonietta IVtsquale e (iuiontar N o v a e s 
srs. i t . Ilasliani, C . Kocehi, Hrachetto, 
H. da S i l v a Júnior e Lazzarini . 

T U K F 
Sabemos que no sabbado, 0 .Jonkq/, 

semauario sportivo que se publica nesta 
capital , tr..rá os rlichcs representando as 
seis c h e g a d a s de domingo passado in-
clusivé a do (»? pareô, onde se vé |»er* 
feitameute que o j u l g a m e n t o da d i g n a 
directoria, dando a victoria para Irace-
ma, foi a mais ace i tada possível. A l é m 
destes clichês trará mais tres que acom-
pauharão a continuação do art igo do C . 
P lantado sobre o Arubcat,intento tios t i 
(Iòh. 

Theatpos e Salões 

^ a queixosa a reolaniar o . seus 
i.:eit'.i jirrautc o p<.der judiciário, nni 

10 competente para resolver o caso. 

l>i-*«<iMt r r — A n t e hontem, í * 11 
I. ras f meia, no largo da S<*, o ani-
inai que conduzia a carrooinha dc p ã o 
n. da P a d a r i a Ksmeralda, rsca-
p.u-se do freio e sahiu em carreira ver-
tiKlnoaa, ctinpindo tf-ra da bol/a o car 
roceiro Francisco P i n t o Mendes. 

Populares ' soldados conseguiram a 
i Io conter o an imal na carreira. 

O carroceiro ficou ligeiramente con-
t-ndiilo na cabeça c nas mãos. 

Pesse facto i-v.- < .nlieclmento o »r. 
«a~pector da riaç.".. . 

U x n n i c «It- w i n i d a d c - K o dia 
j ' ™ m < ' Hiido,yAutonio Dalto i » r t -
diu a cacetadas.Cio bairro 4o Émm Um. 
t ir^ Michaella « W j 

I*«» I 1 l n - i i 1 , 1 : 1 --Kcprp.ontoit-se 
homem, nc--c tltentio, a llolntiir, de 
l-ticciiit. Sou dt.soinpcnlio, t i iantc a lguns 
dcsliscs, foi regular . 

A «ra, Al loro , no paprtl dc Af.m*, teve 
ailos o haixos na iuleiprelt ição que lhe 
deu. 

Sou laryngo não esteve muito -.eguro 
quanto á ubuayão. 

Km todo caso, a distineta artista n ã o 
oouiproiiictteii de todo a Mia parte can-
tante. 

l*iu bom Itiulntji/io nos ilcn o tennr 
l>c X c r i , que, logo no 1." a';to, foi 
muito applaudido. No longo duo com 
Mimi. uo 3.", fui cgualmcnte bem. 

A sra. Z u c i f e l , no pap t 'l de .1/um'lln, 
cantou bem a valsa lenta do 2.ií acto e 
a pequena parte que ten, no .V\ Pódo-
so di/.or que dou certo brilho ao leviano 
mas lioml' iso tvpo 'to M„„t!.,. 

o barvtono \ ' igl iouc foi um cxoelleii-
to Marccllo. 

t i liaixo Cirino, no papel ilc foflirti, 
tevo que p potir a I 'e/vkin Ximmiti. 

O sr. Novcili >• que não se salientou 
limito no papel >>•!<".r.ttttrtf. 

A orchestra, a uão ser um ou outro 
sVií///V>, condu/.iu-sc regularmente, s-,b a 
regem i.i do maestro Ansolmi , que d o 
que já nós sabemos, a saber : um re-
gente de primeira ordem. 

— I l o j t , II 'Iroiator?• 

í * s i n l * A i i i i s t — V a m o s ter hoje, 
neste the-itro, a e s t r í a da companhia 
dramatica italiana, da qual parte o 
notável a c t o r i . u s t s v o Ss lv ln i , devendo 
refiroscntar-sc a tragédia dc Slial espoare 
—(III to-

V h i n n n <l;i M o l I a O m„ignc 
pianista portnguez, coadjnvado jiclo 
-cu companheiro da tournre, ->r. Moreira 
de S á , realisou hontem, no salão Stein-

a>, o primeiro concerto da curta série 
que encetou nesta capital. 

O programma, que lionteni publicá-
mos. foi cumprido & risca, tendo sido 
muito victoriado o notável pianista lusi-
tano. 

One poderemos dizer da execução de 
Vianna da Motta ? T e c h n i c a esmerada 
e sentimento apurado —são os dois re-
quisitos principaes que elle j>f>S3iie como 
ninguém. 

T o d o s os bons autoreada mu ira clás-
sica são por elle interpretados de uma 
forma verdadeiramente magistral . 

M a s é prec : ,o notar que V i a n n a da 
Motta ainda è compositor de val ia, como 
se viit r.a nerala artística de hontem 

O sr. Moreira de SA foi também mui-
to apreciado pela numerosa e ,-electa 
assistência que hontem enchia o Slrm 
<ray. 

M o u l i n H o n j f c - O espectaculo 
<le hontem, neaae elegante theatro do 

M e e i c - t i i i i : , <l:i , | i i . . t i « - : i 
K«pediente do dia 20 do J r n l i o : 
I , icenças concedidas : 
De quarenta o cinco dias, ao bachare l 

Heitor dos Santo- , delegado de poliria 
dc A t ; b a i a , para tratar da saude de pes-
soa dc sua fauiilia ; 

de quinze dias, ao bacharel C u l l h c r 
me Jacoby , delegado dc policia dc Doi-
l ' . rrego. , para tratar dc sua saúde. 

f o r a m »<tpedidos - s seguirit.-s titulos 
de gtiardas n - turno- : 

P e , ro õ Joupi im, para servir ua r 
de S a u t a ICphif.onia ; 

de João Uapti-ta dos Sanlo- , para 
servir n i rua C '" i iu!hciro N, tjiaa. 

Keí j i rTimontoi despnch:ii'os : 
tio J o i o Mart ins dc At a n j o - - . Indefe-

rido.,; 
do capitão Podro M-is.in! Atru.irds 

f.pport-.inidride . 

S c i T e l i i i i a , 1 ' A K - 1 - i e i i l t t i i ' i i 
Kequcrimcntos despachados : 
l>e Sinatra P a u t o — ' C o m p l e t e o scllo 

da petição inicial 
de Júris Druviu —• Deferido•.; 
de P e t c r I l r a g . i u d t , Antônio Bel la 

Magro e l*ridruch Saldliri i — Deferido.-; 
de J o ã o S t u s f a k e r Kxpcça-se o titulo 

provisorio, marcando praso p a i a paga-
mento do re.sLante ; 

da C a m a r a Municipal do Kspirito 
Santo do P i n h a l .V iitorise-oo a í\'opar-
tiyão de Á g u a s a e n t r e g a r uma cópia 
da plau-.a ao prouurarlor da Câmara»; 

de João 1'redcrii o Fahl -«Indefer ido , 
visto j á ter l iav. Io s u f l i c k n t c importa-

l a r f o do P a / a a a d ü , f o i a a i t o concorri-

1 ' i f l c i l m u . > l t m i i . ' i | > a l 

A Direc-oria de < «lira- Munic ipa is foi 
autorisacla a sitppriuiii* o mictorio exi » 
tente ii - cru/.ami-uto da ladeira de S a u t a 
l-.phigcniH c-uii a rua Ilrigadeiro ' f o b i a s 
0 a transferir o d,, largo da Misericórdia 
para o largo do Pay.sattdú. 

Deterniinou-sc o seguinte pagamento: 
de V»$, em restituição, a Potycarpo 

P into Ci.-rría, inqioiiancia [>el«j mesmo 
fiaga a mais de cmolunientos para uma 
1 on»trurção á rua de S , José. 

Kequcrimcntos despachados: 
De Kduardo m-lii A C . , pedindo li 

cença para levantar o calçamento da 
alameda dos A n d r a d a s - ' S i m - : 

de Maximiliauo H e h l , pedindo rele 
vamento de multa e prazo para con 
strucçâo de p.i .-rio na rua M a r a n h ã o 
f o i i i etta Pi 11,-gi'ini, pedindo relevamento 
do multa, r 1 ' ianoisio (Ja-par d a S i b e i r a 
Martins, podindo vinte dias de ferias 
- l>eferido.i: 

de P-. lycarpo Pinto Corroa, pedindo 
restituição de imposto p a g o a m a i s — Ne-, 
titUü-se 

de Henrique /.-imk, Id-r, pedindo para 
transferir f o r o — . Proceda-se de accordo 
com o parecer do T h c s o i r o .; 

de Vicente f o r t e , pedindo relevaincnto 
de n i u P a — - S i m , pagando o imposto do 
1 ' semestre,; 

de Antônio Amaro Júnior, pedindo 
cancellamento de imposto Deve p a g a r 
o imposto do 1 ' semestre»; 

de (iuil l icrme ChristolTel, pedindo can 
cel lamento do t irma—. Cancelle- e, pa 
gos o , emolumentos da transferencia 

de l l e r m a u n Stolz A Com;, . , pe-lindó 
licença para r c c i a m e s — - Aim, em te, 
mos ,. ; 

da .. S a n Paulo ' i a s C o m p a n ; t. imi 
t<rd sobre a l inhamento e m u r o — S i m , 
de accordo com o p a r e c e r . ; 

dc Caetano Aloca e Parisi Bel luomini , 
pedindo a p p r o v a ç ã o de p l a n t a — • A ' Di-
rectoria de Obras , para os devidos fins.; 

de Antonio Eldas , reclamando contra 
lançamento - - Attenda-se, de accordo 
com o parecer 

N a semana finda cm 22 do corrente, 
foram marcadas c matriculadas 2o vac-
c a s . de n 10. 'CS a 10.050, Foram ino-
c u l a d a s eom tuberciilina 27, das qifaes 
uma ficou reservada para novo exame 
e as tres de ns. 10.73*. 10.946 e 10.94V 
foram rond-mnadas por tuberculosa» e 
<le accordo o - m a lei, abatida» e innti 
lisadas .10 Matadoiro. 

Foram vaccinadas este anno f l C : fica-
ram reservadas pata novo exame 09 e 
foram verificadas tubercnlo-as 81. 

V a e ser concedido novo praso de 1 5 
dias para a completa e z t i o c ç i o do ca-
pinzal eii»tente no terreno da rua M a -
jor Diogo 4.1. 

r « r u araltado* : 

em 3(>Í000 o sr . I^edro Zamlianl , por 
ter o seu n e g o c i o aberto c vender no do-
mingo passado ; " 

em 3u$ii00 o sr . Paris i Censl , por ter 
feito fum-ciotiar o seu ta lão dc barbeiro 
no domingo. 

Fui intimado o sr. F r a n c i s c o Macha-
do a , dentro do praso dc deis dias, con-
tado,. do hontem. reconstruir o passeio 
do prédio n'.' 138 ( t i n t a l da alameda dos 
Andradas, 

D o l c g a c i i i 1 ' " I n l i i 1 
Foi provido o recurso interposto por 

l i . Jolinston & C t i n p . do a c ' o d ' A l -
fandegu de S a n t o s impondo ao comiiuui-
danto do vapor j'tnmmiu a multa dc 
14 st 603. 

'I^sta Delegacia deu provimento ao re-
curso interposto |*.r Antônio Pi i lumbo c 
mandou que lhe fe.s»c rcstituldo o valor 
da multa imposta. 

O .sr. delegado fiscal deu provimento 
ao recurso interposto por Theodor Wil-
1c A Comp. da multa no valor de . 
191S250, imposta pela A l f a u d e g a de S a n -
tos ao commandantc do vapor PriiíZ 
Srj/isníHHtl» 

Foi mantido o acto do collector fc 
derat de C a s a Hrnnca impondo uma 
multa dc lOtiJO 0 aos srs. Fclippo F l o r 
A Fi lho. 

O tcucntc-coroncl dr . Dcniocrlto For 
relra da S i l v a foi designado pelo sr. de-
legado fiscal para certi f icar as relações 
do material a ser importado pela Ca-
mara Municipal de At ibaia e pelo s 
Francisco t i o n z a g a de V.isconcellos, la-
vrador rc idente no município de Ura 
g a n ç a . 

O s d'rs. Sauutel A u g u s t o das Neves 
Horacio Rodrigues o Constai i t ino Kmi-
delli foram des ignados para certi f icar 
as relações do material a ser importado 
p->r d. ' A li na Kmll ia F c n c l r a Cintra, 
João K v a n g c l l s t a t i o n z a g a I .eme, Jos'-
Ferreira P into , J a c i n t h o Domingos de 
o l i v e i r a , Affon.so <Hcg.rlo Ferreira P i n -
to e Júlio Ferreira Brotas, lavradores de 
c a f é residentes tio município dc Bra-
gança . 

O sr. delegado fiscal m a n t e v e o acto 
do sr. inspcctor <1' Alf.mclega dc San-
tos multando o commnndante do va-
por altemão Sun Nicola» cm 207»<i00. 

— — M M • 

Pelos Tribnuaes 
Â n g e l o I)or-»a, uão se cot»formando 

eom a sentença do juízo da 4* varo, que 
o pronunciou como incurso nas penas 
do artigo 297 do 1-odigo P e n a l , recor-
reu da mesma para a C a m a r a Criminal 
tio Tr ibunal dc Jtistiya. 

-—ICffecttiou-se hontem, io meio-dia, 
o exame de sanidade eui Michacla 
Marsella e Autonio Datto, aquella feri-
da levemente por Datto e este pelo ma-
rido de Michacla, «pie lhe desfechou um 
tiro 110 ventre. 

Servir,mi no exame os medico* 
tas tia policia, drs. Archer cie Ca.slilho e 
X a v i e r tle Barro*. 

— O terceiro promotor offereceti hon-
tem. a j jili'/, da quinta vara cr iminal , 
denuncia contra L u i z Antonio de Ca-
margo, incurso nas penas do artigo 303 
do Codigo P e n a l . 

- Começou hontem o summario de 
culpa contra Jos^ de C a m a r g o Pedroso, 
incurso no artigo 303 tio Codigo £Vnal. 

Foram inquiridas tres testemunhas. 
— T e r m i n o u liontem o summario ü«í 

culpa instaurado contra Passarc l l i A n -
tonio, accu tado ferimentos leves. 

• V 

J t i i ^ o F e d e r a l 
/." officio—(CAKTOÍUO í»0 i:SCKIVAO -XA-

vü.KJ 
I^ca!isa-se a m a n h ã , sob a prcsidencia 

do dr. A q u i n o e Castro, a audiência do 
ju lgamento do réo José Abi l io de Al-
meida, accusado de passagem rb? notai 
falsas, nesta cap.tal. 

INFORMAÇÕES DiVESSAS 
N . H I K - i í i y u C Ü 

I.Hl Ulll DKAMVnCO I.»KIA 1M.CÍO— 
K, alisou-sc, sab')ailo ultimo, mais um 
sarau dramati<o que constituiu uma 
victoria para o corpo sceuico de-tc t irc-
mio. 

K- prcscntou-- - o l indo d r a i u a — O 
n v d o iln jirnrn' a que os distinetos 
amadores dera io um desempenho rpie uão 
esperávamos por ter sido pouco ensaia-
do, como nos informaram. 

Via-sc que todas o . auiadorce es tavam 
firmes nos seus papeis c os sabiam na 
ponta da l íngua, coisa rara nos nossos 
amadores. 

l i ' de justiça, no cmt.mto, <«lientar 
os srs, Kibeir,j qne nos deu um pcsca-
dor c:>nt todos os j ) e , r ; Bastos, um 
Kaul apaixonai!' , e cheio de vida e um 
visconde de Sai.-.i B u r b a r a , nobre e des-
cr-volto, principalmente no 3: acto, onde 
mais o apreciamos. 

I.ugo, um niarquez de Saudoiui l accei-
tavel , e o sr. Costa, um conde de Sanfis , 
muito correc-.o. 

J.i do sr. Franqttiui não diremos a 
mesma cuisa p rque, desempenhando o 
segundo papel d.i peça e dum partido 
extraordinário, oão.coiiseguiu c h a m a r a 
at tençáo do auditorlo que por ^czes se 
mostrou enfastiado. 

Muito de propósito nos reservamos 
para falar ;ior ultimo da sra. \ m e d / a 
Ccut inl , a cucai regada dc desempenhar 
o papel dc Rosa, 

Ksta amadora, q u e <• a que aotua!-
itiente está ma- cnt evidencia no limi-
tado meio artístico -Ias ctnlrna» de so-
ciedade dramáticas esparsas pela capital 
a r t í s t i c a . . . foi -te tuna felicidade r a . a . 

Diss í com scuíiuieiito todo o seu pa-
pel, notando-se >,ue conhecia o caracter 
do personagem que representava. Kmtim, 
agradou-nos oin toda a l inha e espera 
mos que será paru o futuro nina boa 
ao.triz se não se itnpuzer ao r.,|»:iebo de 
que tóm sido vlr.timas muitas c l'hrt.\a 
<te$ do meio em que v ive . 

Terminou o espcctaonlo com a f a r i a 
Morrer para t>r Jinheho. cm que os An 
rafai mostraram que eram capazes de 
ir mais l o n g e . . . foram rorrectamente 

sa l ientaremos •> sr. F . Santos , que foi 
uin inmirnio Cairía»n. 

A ' meia-noite, começaram as danças 
que sc prolongaram at< ao alvorece de' 
domingo. 

S. C. KSTKKU.V M BKM.A CINTH.I— Ho-
j e , quinta-feira, a-sembl^a gera i extra-
ordinária, j a r a se tratar de a s . u m p t o s 
de importancia. 

MATADOIRO 
F . * i m abatidos hontem no Matadoi-

ro Municipal 172 bovinos. 74 suínos, 17 
ovino» e 10 vitei los, tendo sido rejeita-
dos 3 suínos por c j s t i ; e r c o s , 19pulm--e. , 
4 figadose um intestino de bovino, 6 
pulmões, 1 l igado e 1 intestino de «ui-

E m b l e m a do car imbo.-— Inlnllrta 
CtTTt» animado o baile realisado na 

noite d * K b b a d o n l t t a o pelo C l a b «os 
— ^ if«ci« • . ». 

•M •êtm-

O CAMBIO 
Uarauto tudo o ittn ito liunluii, f-i! imnthjs 

l.i l.i, i-.uh.-lícliueiitm lisuenrios ii tíliolt.i 'ti 
VJ t;s d. sol te I.uielrei 

Ho-.item. lli sü-rtnrs -I" not-o im-resilo -te 
i .iiil.liii-», v ijiiravíiio llaueo Cuiiiiu-Ti-lo e In-
«lustrl.i, s "iiliieã-i tl - 15 3(111. e, li", ili-msli tuil-
.-«,. n ,!•• 1.-. ;pt:, luto, por^m. rooi sxeep an -Io 
t,o!i l,m nu 1 Um itluu ttsiilc, 'iu>! Kumeiiie iutci-
l-ivs nlTectsi lia li.sü 'tu IA II". 

cuw o-m- i««»« um vusor, uoinurruu-.e o in.r-
eu to oulino, iiió S lion U-i lecluuacnto. 

l) movimento dn no*o-lo, foito» iliranto " 
•lis foi i-e-ineno. 

K exlr mo, fursin I j lis « i j 
Ou jobtianiw fonun liontein ns-n^ti p»lo f.riirfrii oiiil Ri, er rhl, Hn»k. tlm™< ifaln-Uraiitianc, H,n,ü,am~M /ínní/i-l-

latiil c |itl» m u ito rsuiblo so nrfçi» í s ir,f .00. 

A- l»xs d.i in 5|J2i|US lol s oliielsl itohontem. 
, „ , „ " m s . tu illM A vi.ts. » llbrs «iterlin. 
vale ••6t(!.l.,c, o Itsncii. o msn-o, »T77 

A- vlui. 1.1 ti:l- s ht rs vale 1 o*t«7; n Irsnco 
»(».-.; o narro, *W»; a Ura, «•-'•.s * m iMê «of 
t e , c u itutlar. WJ-K-. 

% ' l i l r a o l r o — í Bn> Santo») 
11.1111 o Cimini-riilo e Iintiistrls. 1-1 ttl«-
'lu*,i .10 cnbianç-o, ir. ltB-

CA5IAI1A S-VJÍDICIAL 
A r«m»r» Hfníttral <lo« Coricto-oi «til*on tion 

tem s» nKidiitcj iiiiiells,: 
'.0 d. v. 

15 fil" 
«r.i 
J17 

1 

Ifaint-argo . . . • 

feobenuio*. . . . . . . 
Kxlrcmotí 

rontrs baii-iuelri», 15 11» " 1:1 --I"' , 
1'oiilis » csix. matrli, 1» t|i •' 1J ' ! ' 
Em et-uai ilats dí »uu-J ran^S'101^ 

15 una 
63 -
7S3 
Cl-J 
«5H 

l i t r o 

10 «11 
651 

A vilU 
16 SÍ8 

7(n 
,->71 
nm 

-$.i'5 
1IÍ750 

l,onJre., . . . . . 

Portuirsl . , . , • 
Nuvii Vork . . . . 

Contríli!init:ciroi K »U10 « 
Centra n r»i«® inâtrl*. 8|4 o 13U9 

K o T i x u t n t o do c a m b i o # n I f t t l o i 
HASTOá, 10.-JJ 

r»Jir«r!o. 15 MH.', 
i.fttMM. i.'» 7iü:. 
Comprai! o rc«, 13 
UticnU» paralya.vlo. 

BASTOU 2'J 1 Al 11 I) 
Biincarlo, 15 5|.T.'. 
l.ftrari. ló 
Ccmt rtelore», 15 1(1, 
Mcri-ttdu. pttrrtlyasirlo. 

g.VSTOí, 2C [ 41 2,15 ) 
Ban^tírlo. 16 5(-V2. 
><-m li-trws 
líonifiriflott?, l í II'-
Ut-rcudO, l».irnlytu«lu. 

HANlüí. i i 4 üi.) 
Datirnilo, 15 5182. 

•n Udr.h 
Compradores, 13 11 f -
Mt-jc-udo, puiaiy^acJo. 

V a l o r a » d a B o l a a 
f otHi'» hontcin ucgotiadüi t»a Kolsa o« bd.;uia 

te» titulo* : 
tf. an,"V.« da r mip n ). 
1?»0 at-f/í os •!<» Itniiio tl« iS. l'au!o, :» 
.0 tlüns, idum. lUcin, a 1IH, 

U L T I M A S O r r E R T A S 
Rtndo» publico» Vend. Comp. 

Apolirc* (1«i Kütado d* I » 02-'t» 
Apolk-ca «erac.i tl* 5 nu l ' .'"5 
KíiijTvetlir.o do Kstndo da 

Letraê da Camara de 9. Panli-
3/Kmpre»tl»no ex-juroí — 
0.' cmprcithr.o 
7.. cioj-refitlip.» 
Idr-ro (RO dias) 
I elra* <ta (', do Fantoi t«. 

cmihfáo) 
Idcm (2 » idem cmlMfto; 

fíl r-OÍ 
Idcm da (.'. H.Sltuilo et-J irjs 
idem idfiii '2 » omUtão) 
idcm Idem «I* <'<vm tiram* 
Idem Idem «Ia <:. «Io a. Car-

la* com 10 'I. 
I ftras da C. «!a ( ain,.i:iav 
Idem de rampina* do \\<V)% 
letrn* da t;. do 8 C'rut 

d u Fâlmeira* 
Idem da Camara do Kld 

llato 
Idem <1a Cauiara do Jua* 

dia hy 
Idcm d* Cnnmr» Mu:iiefp4 

do M ot ó' a 
Idtm da t'uu:arA Uo Iíibol* 

lio l'reto 
Idcm, a Eu dia? 
ld<rn da Cftnora do Ilibe* 

r&oiiüho. 
Idcm, 1 !.m, da Camar» <il 

IUtlí«a 
Idcm da Cainura de C.ipl.Hiy 
Idem ilaCiünam de Santu ULt 
iem, «Ia C. :m. "h dc A'-ip n «. 

AC';ÕK d BA.VC'04 
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loramerrio • Trd..scrta 
tllful, U1.R1, II ü<) dtrt, 
,-r.illtu Títal. tuitelra U/f>* 

Uitearla 
K 1'aulu 
Idcm, a fio -lia, 
Phláo do 8. Paulo 
Mem .Sudla. 
tiCmnl. ltat ,-Kra.*Uíân, 
ltall.no ft.-t ttrarll. 
Dtte.tri.i Aiup.r-.-L,a — 

ACÇÕKS DE COStPl . íatAl 
ItoAjana 
Ht-m. 1-teoi, a TO rlli, 
Iit.ni, a no dias, vo.it. vea-t. 
r.ullits, 1. - -tia 
lilem, lil.m, a \ loa 
IlelLorunciito. a. i- .ü , 
til.i i, ,1 80 <ttsi 
Antaretle. 
K il . F, ila Ar.raoiars 
lnJnalrtal do s l>a it. 
Vidraria HtiiU M.ri a 
Telsr bu.ilca 
I nláo Hportlrs 
Mie l t . n l , 
l-aull.ta de Fttf tfPM, I, 
M.cantcs 
lí d . Tirro de tloursi i 
f- d . Ft-rio Itntlbcn,. 
1'autt.ta 
Arnj l.^rsf, -t" s f*» o to 
It^Kl.laii ,a Ue s.inu. 
l onif-ttiblH i .-etrol 'tu Arma-

r.n, l.^rae. e[W t 
1 atirlen ils CnuflitO ttal • Mia-

«ilcirs, l-it 
V.ftihu saii;i,ta 
"t ecelaitem <te ta 
rf Criiniii.re.at lulo-ttra.il;«-

li., e[40 t. 
Iiidm: '1- Ar--a/pti, 
Id-is, , , j.'0 -

3. * 

ir» 
•i-» 

291* 

3,11» 
:: i2 s 

1--» t . 1 

l » « _ 
— " i 
— 1351 

n ã ÍMI 

2.J50O • n 

12 >• 10,» — 
J ' » 

l l l 115» 

- ualsoo 
o I -

l i * 
11 I* 

lí-'1» 

T»>r,hoiii^a 
Ni rte f'suli|ts 

lli< 

C t l K . v l t . B I , 
13 » 

IM« 

I»» 
I ,m|, l'âuli.ta:ift 
Fm; r»-a Água, . E l ( dt Rl-

t.elriu 1-r.lo — <i>, 
Inituatrlai d . 8, Pauto — 1:,» 
'Iberuisl d . tai^w vx-l irot — — 

L i r i u s n Y P o T H i c A B i a * 
n.nrn d^ Credita lleai cm 

Uquldsç4o l l | ,j0 l.IJOj 
Mem s dts, 
Banco B. lia 0 P.SI S - it • » 
idiui, atem, tu-tis, — — 

MAÇA DO COXMKICIO 
K.ta cora-, li,.p«Mor do mfi 'lí • >, it ar 

Autonio Mar |'i'-- Bei :,» de S j na. 

1 C . 1 - ' . M o n i c a l i a n a 
HOV1UKNTU lii- l ERKAZS 

P—1-af I.idos rte Sá., 1'aulu. ha E.ia-.O -Mi 
cab.na, para o niteriur . 

Pf íth-j. ,S'-e«, . . . . o 
r«iiAo • . . . . i 
Arrua . . . . . 101 

rie.n»'lindo, do interior p.ra s Pa ilo 
:M4 MiiUo a.cis, 

F.ijáo 
Arroz 104 

«JFFCACO D* SAMT03, SM 5(6 

Tornaram-».! onb«<;.|s» aa venta. 1. <1 »>, 
. . . < a. 

Ba,.-, Mrn o i j i ) 4. 
Uercado, ' í u . 
r.n:rad.a hoj». «. if- u c o M : d u t i I . doma, 

7ll«o»i de^df 1 de 7i.ll. ', «ouk. 
t.lM.711; medi. 

- Faa c» iil d oa do siioo m n i f e 
Er.iradaa üestt >;.!., l , j ja .v,-a. .t-s.1» l 

do =/. 24» 7t*, d r t a l - de J iláit *'itit*i 
«l«í«. 514.(HO, Ttadsl, 4 »»; til»», 4fl>0. 

ÍA Tl BAf DF A DO—Foram baldada, hontem 
f,ia cidade, to ra meess, M->do' 

IT.sa» na rsntlMs. 4 »77 ns Soro^ab. i . • i j « 
« L I S W »4» se Br», « t Parr 

nkL: - Csk boi», 444 réU 
— I » n k n a « i 4 . 1 íraa: » pm 

mm* 
€ o i i » i i n » » l i l H I t e c l a f a i t o r i i 

• I o Hi«nt«»w 
A. velilla» dc eató a t--rino. reiil.tadii, liontem-

em Bant'1,, fjram d-) TI üli-.l laceti», n nalair 
N« liam d.i ty|io ll. I, "0 00-, wieeaa 
Culnr o do r-mlianitltilo , - Julilio. K»l50 n 

«»J00; Jillli l, » BÍ500; A«'Hto, »»5J6 a .1}&tW 
Hi-t-illbli», .-111550 n 111575. 

Ns l»n«e do typo ll. 7. .areai, 
C-jliV --. d-» («etiamaiilo — .Itutli'i, "-J»60o s 

a»v.'-; htliio, aívm -i -.'?a.'>"; Asonui,39609 a u,-'"'-' 
Hetenilu .i, a»6UI) s 

MKItCAIK) rir» llin tli: .IANKIKO - Filtrai»,, 
10 14» - .reas- hmlisruada,. 7 4í-, 

lU-rea-lo, ti-c-xo. 
— Vti|"ir--» entra,to, ; 
Do N'»it-' Nilo eonaliiin. 
Do buli Mie " Atlantl-iue. 

R l o r c a i l o n o x t P u i i K e l r i n 
Feclmljiciiui do 'tis .5: 

Uai re niaUcra lo. 
Betemliro, I» Ui c Março, as 3t». 
Veii-ta, : 4 «m. 

Ilamti-iriíii: 11S de alta i-.u-1 <1 
S.-te Itiro, U2 e M.II. I. 2-J li4. 
Vcn-lM 18 0011. 

Neiv ^ tirfc alt.1 pircial 'te l-llituf. 
Cota..itc. Hfltemtiro, 5,20 Março. 5.3». 
Disponível iliidt«'rM"l'i, li • [H 
Vcu l,i« 20.000. 
Abertura do dia 2ti r 

ititvre . — lliulm.-il-to 
K't-intr I, a, 112 e Mtirço, «í 3:1. 
Anterior 
K t-Tiioro, ai I|2 o Miir-.o, «'- a|l. 

Ilsuibcriro iunliera-lo 
Hi-tii il.ru, 21 112 0 Março, 21 l|l 
Ante: !ur ; 
H teuiliro, 2» III e Março. -J" 

Kev, V ,rlt -inallorii-t' n j i outiH -ly d-l tia 
Ao melo dl a 

llavrc llialtt ra-l . 
liaillbilr^u —lilall-iadu 

New York, 24 cotsçflo. 5 p-iuto, ú baixa. 

N n i i t o s 
CWjirm/crra tm Sniitvt, tai,i cseiíulutci typo, 
da llt-tas -ti NewVcik 
'1 vpo. a, nfsoe n»íoo- 4, a»t, 

alL-IM, li. : OJ '",>'10.1, 7. L-fr.;' I Uf-.C. 6, i , 1 
to, j. i»uoo ri.oo 

Móku aut'Crior -to imiiiiuI . i iri », .fiA l irlIJ-
líKSDIMKNTOS I-1SCAK4 

A Ri-reli'- l -rt» riu-lull h-iio, ' 11 ' 
di, em i ipoitMçs-i. ,*':'jo; .' - ui lnip "il'»' 
l,'i 7ts$iW.i e - in cs-siiiplli-ai,'"i.,|iio i. 

Cafà -t'1 psebsdoi 1U.182 ucca» e etubarcado, 
6'J i' t'1 : ne-'a-. 

Em ioip Htuile 3 In, rcnile i ilO clli tr» e ... 
Em ,-(ii il <1 ita -In IO»! ren I" i 7 ' .17í»10D 

di-.pi' "JI im-.e 2s.os7 laeeus -1 embarcai am--
1'-017 sa, "'i.. 

A Alfueli-iis rell'lei| lui|n 1MH3HUW, "ml 
cm 1 ai-e'.. -12 <17 — 111. em oíi". «a l ^ i í -c, e ,i 
consum1*, 7 : i ' t o em '"-'siupU''i*. j^ lTf i" 1 

iiitpoalo -le l^b-(iaplio. Ilii-il ». sol to duveiba, 
4H»:toO fieeiiça., —. çuiai. 

Em e(u»l itiitn <l'j autio pa»».i1o, ren le i . , 
171 ÕT4 aJH 

M a i i l l i - H l u N «I»- i i i i |»r»i- las"i«<» 
Manifesto do vapor nacional llitib-t 

e n t r a d o cm 2f, do corrente, 
l i o Kio C r . i n d e : 
R C fili fardos ani:i e m , ;i ( leorge '->'•' 

K n n o r j s;m 12 ditas fu/endas a 11 Hu-
po de Moraes! K'i' ?2 rlitos i leni, :i Ko-
dolpho f iu i inaràe ; 11 tri-iugtilo «' 1 dito 
idem, aos Irmãos Povarc>; At: 1 dito 
idem, a !<--vv Alvar-i e o.; I , f .s c i . •• 
bolas a T.oubíl o r . ; A C C - • íarenda•, 
a Io-.' Itonto do S o u s a , B C 1 c Idem. 
aos Irmãos Poyures; IA11 o» cebola . 
a Belegardt e o.; K M 1-iU d i i a . idem, ,i 
F . Mat.ir.izzo o o.; II 1-'" scs. batatas, a 
B c l l e g a r d e e c . ; DjM 50 cs. batatas, 20 
fard • x.ir-ilie, a João T. rgo Kigtteit."'•> 
e c . ; 1J|M .-I) SCS. i jão, 2o far . l is x,ir-
fjtle, h cs . l ingu i . . 2 os. oilioa, a 1. I> >• 
netix; KK Ilesa, 1 ' :-e-, tiatatas, .to • 
fe i jão , a I.uiz !•':• -nça lo- H.snt •>; AI» 
l " u scs.- l , a ' . a « • • A . do H. de Carv i-
lho; Uinias 1 0 ' d i to , idcm, ,i t . . Allier-
to; t iregorio -í'i| s- - elein, a .1-̂ -.'' 1 'en'o 
ile Sousa! < i 150 ditos a l l e n j a m i n «.ttede»; 
l»l í < 40 fardos xiripie A flex.i. 2--ii ... . 
batata ,i 1 , ' iceas tír.iça .v JuiwiM--ira: .M 
50 c . id- in a Manoel Marques: A A fic-
xa, 10(1 cs, batatas a A . M-inten-.-gro: 
m[d. 2,í f.irdos xai-.|,-e, .ISt» 4 c<. lín-
g u a - á ordem; í> rico 10 s--. fei jão a 
I le l legaule .v Comp.: < o!' 40 .>••-. feijão 
.1 ordem; Ko-pic 1" fardo* xari|tte . 1 >ã > 
lírio-o!a -S; f o t u p , ; uipl 1 s diti s :.''eet , 
li. I-o,e2-, A t ' Io dit , idem a 1 : - n -
to. ; I .B 20 ditos irl'-:a a l.ei-e II,i-'. » 
<v C. •, i p,; 

b a n h a H ordem; S 1» losango O C 
t> c a i a i s material á S ã o Paulo 
T r a m w a y Uight and P o w e r ( o m p a . i y ; 
l ' l ' < ' 200 t s . oleo de a lgodão, í ordem; 
<»!-- 12o voltiiii--s jnachin.ts ile costura, is! 
Ambriist o I-'iIho; M K C l volumes coi>' 
rente», ,'. ord.-m; I . B C 2? . tolcillllo, 
I.eite Hnst" , e comp; S S C .10 ditas, % 
Sousa S. iulo* o c-itup; 11SC .10 ditas, é 
l lento de Sousa e co-up; l-',HC 38 c«. 
relogíos, I*ti ') dit.is, a I-', linuiid-j I lauau 

-oinp; K C M es. drogas , a l .ehl e c.( 
Ut. .Io • relogio ., a l l e n t o I.oeb; D P 
( 2s0 barrioas oleo algo-lão, i ordem; 
I . S C 1 c. art ig. s opti s, a II. iCrneslo 

u imarães; P C .s6 fardos papel, á or-
dem; AI) l o cs. drogas, i Adolpho I.a-
nes; S S C 2.s cs. toicinho, a Sousa San-
tos e comp; I / j C S 22 cs . produetos 
pharmaccutioos, a I,. Oueiroz e comp; 
I.etire losango .1 cs. sat-ão, 9 cs. obras 
<lo forro, a Mello S o b r i n h o e comp; A 
M t i f 2 o, , rat .eira, , c .. ferragens, a 
Antonio M, t iu imarães e comp; T triân-
gulo D P f : 1K cs. omniuUilo, 13 cs. dro-
g a s , a T c n o r e o de C a m i l ü s . 

(Contimía.) 

Di P-lo 'a- . 
f . V 4.1 -os. I,..talas, 30 scs. ..Ip - - a 

t,ee .v Vil.c-.i, l )C 2 f.-.clo» • -ir - I* i -
tusca l illio: I--.S "8 vol tnius diit-r- s 
a José l"r.iiu i-eo 1-Yrreira: A l .-Ocai-t is 
cebo! is a l .co ,v \'illela; J K K 100 es. 
cerv- j- i a José l ' ra l-'errei a, le-
treir . 200 sac . . » li.,'a-a a Ilitien-i nrt ,v 
I,ino.,In: MI-* 1 fardo coiro, a M- nd 
A i o.ri ira; A P S 1 dito • A . P S.,u-,,: 
K e i • s -,-ls Idem a t 'arr . i io, i o o.: I . K . i 
voi.s -dciil a I., Kiie iro ; C M d'»-., i-I.-ni 
a A m é r i c o Mart ins o o.; ID 2 riitos ide-n 
a A . T r o m i u e l o c,; D[M 22 ,'o!" dieeiv 
-o., a o i Irmãos P o v a r e s : J A i A V I ' 4-i 
fardos xanpio a A . M o u r a ; 1,1» 2-.il ,-.s 
batatas a J o s í B ; . , l o de S o u s a ; D|M l 
v o l u m e , diver.-o.s a José 1'r.iiicist o l-i 
nlieir-, ; K D D 42 fardos -íanp' • a João 
J o r g e f i g u e i r e d o •• c . ; A J t ' 2o dito 
idem i A . Troniniol e c . ; D[M .'2 f..r 
dos xarrpie a Bartieris Monesi e c : I.'l S 
27 ditos idein a t.-.nz l-'rança dos 
t o s ; D(M 6s rlitos ideut a J. Donetix ; 
A T C 27 ditos idem a A r a ú j o T a v a r e , 
O C.: F D C 2.S dit'js Idem, 200 scs bata-
tas ; M B C 1-' fardos xarquo a Ama/ 
nas o l-'re:rc : A V P 4- scs batata- a A. 
Moura ; I-T.C 20 far i j s <ar-| • a 11. Pi-
nheiro. 

C a r g a do vapor ingie/. '/', ii,i-y-"/i, es-
perado de Wova-York ; 

A A K I ) 1 c . p e c a , macl i inas ã ordem: 
letreiro .1 '. oluuios idein a K," !ie , -nn; .; 
( j V C ot) os. machados. 1 c. o :»ra, -li 
ferro a í i a s p a r Vianna e comp.: i 'ei-
nai i f le , tr iângulo 1 c. cntel laria, M l 
ilecha 12 o , , sabão, K S H C 100 . . t 
uiarões, ' "MC su cs. maciiarlos, S t c 
õi) d i ta . , MC 50 ditas a K. S . I l i n i i , -
liire e comp.; Figueiredo losango ^ cs. 
drog.is .i í igt.oiia I,inia e comp.: [.< »C 
7 ch. i.l -ni a I.. (Jueiroz e comp.; KC 
4 volumes \ agoii.,. t ' M 1 o, coiri , , .1 1 
dita, JI> 1 dita, A i . 1 dita ã ordem; 
H S C ' cs. armas , 1 c. revói/ers a 
I lertu. Stoítz e comp : \'MI-' 1 c. coiros, 
V M 1 dita ã ordem; I* t r iângulo JJ 2 
cs. armas a loão Jorge Figueiredo 
comp.; Pedro t r i . i m i d o t c. armas o 
ferragens a Pedro do.. S a n t o s o comp ; 
F S 1 . 5 volumes aniu iae , ao dr. I . S. 
t ,ane: t ; t , M 1 i . a r a m e , o volumes 
o b r a , forro, l ! C 1 c. amostras oíco á 
ordem: t . t ' .10 cs. machiuas escrever. 2o 
cs. isoladores. P o u s o A l e g r e 1!.' ditas, 
; amarrados inateriai, C o m p a n h i a Pau-
lista de V i a - For .oas e F l i u i t e s c - , 
m a c h m a s electricas a C u i n l e e c--mp.; 
A F Ü K U cs. obras aço, II 'I cs . ma-
chadii ih. is , 1 c . ratoeiras a Al fredo 
K n - g e r ; P tr iângulo K K cs. i.i car-
dada, 4 volumes ganchos , 3 cs. ferr.i-
gen.s, 10 cs. ba lança , , ? os m.o.Iiaili-
u h a , , 7o cs. machados, 10 !>ar. maolii-
ni .Klos, 1 c, amostras ,i K.ecl<inanii e t ' . : 
A S i v I I A 1 c. peças machicias a S-jr-ie-
té -le Kaportaziono e Iintii^triu "talo-
A m e r t c a n a ; letreiro 1 c. ar t igos photo-
Krap!ia.os, 1 c . pajs 1 idem, 1 c. placas 
idem a Stoita e -stuck; M G C .5 , , . re-
lóg io , a Mauri te l^rtimbach: <»l los..n. 
go 5-> cs, banha, 5-1 cs. t -icinlio a «..ini-
ba e comp.; M c 7 cs. droga» a Macc-
dotlio < ri .t ini: K losango 1», cs. arados 
l á volumes f e r i a g c n , , l c. serras, 1 c . 
I»,mbas ferro, 4 v o l u m e , moinhos, i o 

m.»chÍDÍ,mos Á ordem; C l , 1 y 
bau!.a a t.'. Costa e co.up.; I . P C ã-J c». 
oleo ile algodão a ordem: letreiro ^triân-
gulo 50 c s b i u i a . » Leite Bastos e c o m p 
4.C ZU c , . '.saiilia, I > P C D [ C , M 240 bar 
ri» oleo de algo-lão, ' I R 14 cs. leloglos 
a ord»-m: S P tr iângulo KC 25 cs t-aian 
ças, 20 cs . marhimsin.js , 4 cs sabão a 
Schil l e comp.; Baruel tr iângulo 1 c . 
pílulas, C C C tr iângulo 9 c s . calçados 
borracha, 1 c. registas a ordem: A c Co-
ração 16 cs. machlmsmos, 9 volumes t l-
xo4 t pertences a i lampsi i i re e comp. ; 
K M ü i M M g o F B H G - B 910 t inas ba-
calhau a F . 8 . JfeaMahire e comp.; P J 

ore 

l - : x | ) o r t < « i l o r 4 > B 
I Htn Ju, e. 

bonl' ei, l.tt J • 
,„i,i'I ". , i -i',.- i .̂ rfram dircttoi 
i'l,t'du'la Um Ic.uUa.: Tle -i-l-r V„|- .V i . 

O. me»'iio«, tr». 
llnM Um, .V > . 

li, me.mo., Ir,. 
Pr,-d<» i linv-', .V o. 

li* miMiiio», íi< 
HhIIc, Tole.lo .v o. 

O, Illl .ltllM, t> i, 
l( Kllia .V r . 

i a no,, li i. 
Uailai'i A t: 

11, .'•:• , tr,. 
M tiratati .t <!. 

I). ii,• ,in H. fr«. 
i: l',lm>l .11 .1 ' . 

*)> msamo . tu 
7. li. -.„ i, Pu|.„v k<\ " 

ii• mesmo», tr-, 
Nsnínsiui H»l -t O 

li. ine.iiio tr,. 
Tt>:i- ui > • . 

< >i lie ,m tu 
. i 

i», nleimo.. Ir,. 
11•> , j:icl', Ia (' in-ic- a -It 0. 

<ÍS 111' -.I.IO», fr i. 
1 III M uUliOlt l 1 

l i , In - i i i i o » , tr« 
H l . I- . ; l . - i 1 l l , ' 

<1 ui • m o - , l i i . 
O SS1 t 
Ai Cl . 1. A O 

Cl, UM « m o s I n . 
IV. - l e r 

'1 ,11.- í l l lo, f r i . 
A . l .iri -1, .1.. - 1 

O nu-

ll)'l 6"3f 001 
125 50) 

14 i,:l|s'.« 
1SX07 

12.121(00') 
lí, «IO 

11 0li5»7t)2 
11 350 

s.oaníooj 
1 2 0110 

4 SÔSíUOO 
0 090 
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1 21241100 
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1 2I2»000 
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»i(B7 

7 
412Í.S 

li 
2(1-1 

ÍÍ243 
1.50 

SSÍlDiJ 

. l l i r t l u i c i i t o i l o 1 ' o r t o 
M u i i t u s 

I • -'Oiita, 
llla 21'. 
II - ll . i . 

i" II i " 
i l i ln 

: 11 / 'l-i 
. na lo 

M 
ii-

i l • 

•1 viaiíem, o va-
.7 ti,iii:lsdsa, «ai 

lor Wille& <•• 
» ,.'iu, o vapor 

i l.i-, -ui trmll-l-
• I. i i 
' . . . . '• ii, o vapor 

ii,. 1'., - artfs varrai 
• l 

v ag, m. o w-
• a Ir., em tntn-
lli V I.'. 

|.ar, I-, ; 

In«lic»dor 
C r . Alvo» do L i ta*» 

I * CoirtxtiMrtdo de 1'arSz. "ir. da n«rjef. P-r-
ti ; e c*h santa molest. gargar, », 
»•:•!.h a vié»j nr:-.t'<aa e - tr tos. — Re*,: raa «li 
it-n. pi-luo n. U - Ci'-. ' rua do 9. B«nt0 
l. fco-A (dk4 u 112; Ifioi Uona a. ML 

Dr. A . V i e i r a do C a r v a l h o 
Cln.rRia a niolcsUu • da ücnhorao Coti.iulMfia 

de b. Ueuto u. li- iiiínidcuclai rua da í f l r 
••Ufca ü. fc. mm^^^m^ 

a iixrnt !-l<: 

Di*. A y r a a N o t t o 
M !t tias c hcuhorn", < Ji itrKi.» o partof. tÇ^J: j 

: a ío i .1, ; i'. nciiiendflk ' 
h!> ... «Ia lv.a-i •:• l • n. Icl«»pliO®f j 

D r A. F.aj.^rdo 
« üt.ica mediu» r<.-u*uk«»rio n:a do C-ommn» 

i .<> 1 li hu-ld. : I mu Vplraüsa, CS. Toè» 
I fcone, li'. -

O d r J a m b o i r o C o ^ t a \ 
i , et! -1' 1 i nas n.ol« - ' -h • í • Ihos, 0QTttf| 

• • ri/ mi:iiI»íu.'- •:« tino boojttr 
I,I . .-. i - • 11 \ •», 1'aii-. I ondioa, dá ct/n« 
s. i 11 i tt. 4 ! : í J I -. da ma fio 
i t,!iiiiii-i«• í»> I: i-lui -i, !»'•. .•"• :«• «ia H;«rão do 
firoí. l"i• T- : ! 1ÍW6. 

13r, V i c t o r Ciodii-ho 
>lol -••)• : -i! - • rorat.-iif» o npr>ar<?lhO 

ti i .r^.i ií-Tid : i !.:'.»' e atVeCMV». 
i" . -. • • liO« i" r ;a r.o ao, _5-.*», 'tias i 

cri { tor io. 

I s 
nulo 

Dr. X ^ v i a r du S i i v a i r a 
i • .-. 1 roi Io rua - Kenfo 2ó A 

i- a i.o a- «ia ; í-id*Ti»*i«, rua a\ui*» 
. iio ii. «í U..'1-féü l'» --and«i). I -leplH»tio 

D r . E d u a r d o d a M a f a l h f t o s 

i-i í)t!i>:u t .it i . • n' «lo •••'to:iu!go, pn! 
• ; « ,\)>s6 , i!», I 0:>«•' 1-1» : «' • • 1*2 áí 3, ti rué 

! 1 - .'•{- da r-ellc e me>r* Nov<-nii>rn 

r.» A - Lia-, Jí) 
iitonhA, 

mo, Ml 

D r . B e r n a r d o de MagalhAo» 
Fx iuieino f oi uiricmo r rneira <adoir* 

de clinlra medica -ia l ut i i - U o fiio, Re«l -
ciência, n.a «Im (oiayana* ». i«l. OjiuultociO' 
ii ode ,s. Bênto,' Telephon 13 t 

Dr. B a c u o uo M i r a n d a 
Mi • dos otó - 14, naris 0 fjnrgt 

f s j . . ai sn c:iiz o »'.--,.r.a, tr.eoibro da 
il«mirt «le Medli dla^ipulu '!-> r.otav^l ocult-t* 
la Moura lua-id. « .j.i- il: n 1-j, rua DirelU, ». <laa, 

ai 3. r.Psi'1'.üt ia, rü.i . .!•,•::,r!e* 14. LibenUiIo. 

Dr . R o b e r t o G o m e i C a l d a s 
F«pceiii!ií-la d»- do «riaiicaf. í-'«n*iil« 
iií. nm «! i <i\ . -11 .i : 1. s«;».iado. Oin->'iU«fl 

rlc ' a- -t hoi.ii da tm-•»• I ' . r u a M«|« 
m <li nti'i m . " , - ( . ; . , ; . . . , I' i» i.lione 108. V 

D r . V i r a r , do M o l ; o 
< -«•:i fyj-cf jni "»; inol«i»ti'H <ía pclio, lyphQHb 

i.- p iwei e iirinarl'»4 'i rota a -»phXU« « 
n.i- - • - -c:,ita«' • por proc»:.-«»oí vídeasose 

Con.-wltoiii/. rua da Qjtlanda iu 1. do l 
4 no i as. 

Dr. E r a a m o do A m a r a l 
f I r!all.-!i» r-m fcyf Mlh, rnoleUla» «Ia petloo 

do íi,»r rubtlludo. r«m». m.» «Io H. Co ito n. 
ih hf-iai üt ui ::c-.a i». \>r;diana u. 51. 
leiephouo ii. 

_ t 
Dr. A . Luía do I l « ? o 

5I»'J ro ti'-i :•!' r, do If'»̂ f>!t.*! .fo <fl« 
i n ''-r«JU. (ti-.siillJ ' » ia do i . ji»r i. rcio :i.»S. éê 
I hora »•>. 3. Kv i-í^ncix u a »i.»i raiaseirai ik % 
Itiej-boue n. Ulü. 

Dr. Knbir.o M e i r a 
nfnlca m f l i n , cot/e ei\u.«» le Hlnlc* 

fmita c'a.-a Heoidem.ia, i «lai ^aliaeírn ,». ft 
Coníultorio, «ua «fo f. Lc^tu u. *ã. do i ao i 
hora», ielephono n i9. 

Í Dr. D d n a r d o G o : m a v 2 « i 
r ' p u l o d* Cbarcot e Ioibois, ex pri 

fri' !• fc.lo d-j h. ' nu prat.ca do liaria. 
f J»ls«l:»<?3: trot»m**nto molí4 íím 4iaiheii«a% f 
r.Mfcsos e do «ji. ar'dho «ligefltvo—PiyebolBeSF 
I ia —Rua Baráo dtí lt.ij;ethMnía n 77. < on»oí?â% p 
ua - > 10 da uia:.i,a • do 1 as é da í «rdo.—Tl 
r^Lone t 1151. 

D r . A r t i . n r M o n d o n ç a 
if^dico ConsiUtoríu, rua dc H. BontO n. 2.5 A-» . 

ío Uíc .o-dia .n u h»r.n «Ia f jr-io. ll. ^ 
benerai Jardim n. 6â. ícíephono u 

D r A r * r r o i r a do Caafcilfc* 
A v̂< gado ti . rípiori<-.t da Sé 

sidtücla, avenida rira jou'^ n. 32. 

"1 . f 
u i » -

d r o g a d o » - drs. « » j k M l . A~ h j M i 
paio V i d a l . J o . 4 A m s d r a C s a a * s Orn I 
a t r a I s p M . 
í w n u o r l . . , m s S. Sento a . 
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I r í T 

O s a t l r o g a d o s C a r l o s de C a m p o s • 
S y l v i o do C a m p o s 

lindaram <> seu í*»rripiori«) p.uu n rua da tíuu 
|«ta, 81*, «•Kquinii du iii» do ün-nrio. 

, Dr . A l e x a n d r a Coalho 
j-Hdvogatlo cm Moi;y.mirim o nas rircumvl' 
MIHW. Kcspondc u coiuaittrts o dofcndc pursnto • 

jury em qualquer poniu do lotado. 

D r . V a m p r é 
< oiiMiliorio, iuii.Jom! Jti.n.ifl io u. ílí?, de 1 os 

8 da tnri \ Ui-nlem-in, rua A.na <"inlin n. TO. 

tara. Amtonio Ribeiro dos Santos, Es* 
torta do Almeida. Gabriel Ribeiro 
áoo Santos o Jofto Pav lo Corroía do 

A L V A I O G A I T E L L O 
CIBUROIÂO ilENTHTA 

11 na do 8. Bento n. 18 — Sobrado 
bit o raulo-Telcphoiie u. 132U 

Luis Oonios 
rirnifilio dçiuistft. Arecita trabalho* rm prou-

tavõcK |ur;viamcuio rontruudos e ganuitiilot. Ks-
pccjaJidade cm cirurgia c prothose «bintarin. 
Gabinete e residencia, rua de S. Uouto n. 11 

Sapos o de Almeida José Coolho do Par ia 
Eneriptorio: mn do Quion-I 11 8.', de 11 An 8 ClrurRlIo dentista, conmiuiii.-a «o* «etn fiiait-

oras dn tarde. Kesidem ia: tua do Santo Auto- « amitot, que uiudou o seu gabinete para n 
|0 n. 88 ' r l i n fc.Bfnton. iilomlc reside com sua tmml:» 

dvogetlos, t£m seu f«criptorio a rua de S. 
atunio u. 67 (sobrado.1. 

SECÇAO NEUTRA 

J . D I A S C A I A A O i 
t ' l r i l l ' t > á " < > d r n l i w l t l E 
Communira ar» «eu» amigo» I 

a ('limites, que, ilo vultu 'Io «na |» 
viagem, ».• nrha n o v a m n i l » n M 
testa il« "eu ni>li(! > • ' A l i ! NK'1'K I 
IJKNTAItIO ii I j u l o i r » «>«• I 
H ^ J j i ã n i i . r . . w i l i i a i l » . i 
• l a s ^ h . da iu. iih ti ila tarde, ji 
l'nr. serviçoi em pi-evt 9"h h r 11 | 
proçjB i n o d i o » . n 

F x f r f i c l o l l l r ç i i l 

N ã o sr romiirehriwtr o proceder da 
directoria «lo Servido Sani tar i i roni rela-
ção ao medii-o italiano, não lialiilitado. 
Attilio Kalnrol, f]ttr ooiitiniía a ^nerrrr. 
illeira^nrnte, a firnfis^ãii, 0111 S . Manoel 
do 1'aiaisvi !. . , Mais de 4 i cqiierimcii -
tns foram entregues ao dr. ICmiliii Ki-
bas c ati* hoje nem u m a s/» pinvidoiicia 
f<ii toniaila '. Tratar-sr-i'i de um protegi-
do ? . . . Poripic não sc cumpre a lei V 

' l | ; n n providoiicins, a liem da samlr ilo 
publico, ',110 não púde ser sacri f icada, 
pela clinica de médicos não habilitados, 

Olhú vivo 

D r , \ V . ( i o r i l o n N | i c a r i , 
luc i ico operador o parteiro. Oon-
luilorio, i na do >S. dento n. tii 
(«oliimlo,, de «í nu 4 da tarde. Te-
leplionr, l u i i . Iteaidencia, Ala 
meda dos Uainluia n. I, até n» tt 
Iií.iiis do inaiiliá « depj is d a i 4 
lia lniilc. ' iuleplione u. 4tii. 

^JtüíO 1 C0M.KINA IA \ I.K1IA Sl-.CK1.IA, ;; I I 1 II li 1'1 1.1 01 TullA A VRHI.ON'11 S, CONTI-
NÚA I.A11RANOO 1 I KlfSASIKM K 1'AKA ,\?.IJ HiKllliK O OSSO OTK l.SVÁ HUKSIHl.. 

H . . . . . . . . . . . 
T e n d o 6. exa. o t r . Seabra dr ucniear um fiscal do governo junto ao «iym-

io H y d e c r o f t , no Kst.-uiu <iuc o sr. l l cn iardiuu do t ampos sovernou por duas 
•ezea, a sua escol l ia ír.i cjiactanicnte recair no deplorável fol l lrut.mo, a <iuem a 

ite da CoinmisEão Central paulistana confiou a tarefa de a defendei-, o bacharel 
Iplio A r a ú j o . 
T in l ia-ncs o sr. Seabra habituado a mostrar nas i!onieni;."cs de fisraes iun-

aos collc^ios cquipara<|i-s, unia falta de tino c uma inconscicncia que clama-
;vain perante IJeus e u bom senso. 

J í m a i s , p o r í n i , o agitado ministro levou a sua impatriotica leviandade 
into de delegar para a liscalisação do ensino secuudaiio neste jiaiz tim tvpo que 

[em si resume, como n s r . Adolplio Araújo , o dcsbriaiunito, o cvnisuio, a ialta dc 
[vergonha, a torpe desfaçatez. 

Collocar os lillios das honestas e patriarcliaes famílias paulistas, que fr-qurn-
t a m os institutos dc ensino na patria dc Caetano fie Campi s o Cesario Motta, 
aop as altas sista- e, pcior, a o c o n t a c t o da itumoralidade |ieçuiihenta '• vulnrrudo-
-ra do bachai*'.! Adolpl io Araújo , invi stir contra a tradição dos costumes p.-ti:a-

.virtuosos díi jiov i paulista oflcndciulo aqitclla terra cm tudo quanto tem de 
puro e sagrado. 

R k h c O - s c a r W i h l c d c l i i n c i i i i n . q i i v d i - s h o i i r i i it l * a u l i -
c t a c ; i i n i | ) i - < ' i i > . u | m i i l Í H t ; i e i i i n u s l i i y s u i l i . - i i s d e A r c M i n o 
d c a a e x u i i i l o . p u d e s e i - : i l i i (£si ' l<> d v o i i l u t l c , s i l i m <•<.- r n \ o -
k B l h i i i - c o m o N e i l l u i l i l o p i n - i i l c n l o e sim « l i a » e x p l o M Õ e N 

v e n e n o m o i - . - i l i m l i i i o » i l o J o r i i i i l i s i i i i o p i i u l i s t i i . N ã o 
p o i l e r d j i i n i i i i s s f W * t | u e n ( s > r . c o m a í n i t o i - i i l í u l e d e l i s c a l . 

e a t i i b v l e c i i n e i i l n s o n d e s e e d i i c u m u m l i i t n i - s i K K e i ' a \ ' õ f M 
t c i - i - i i d e 1 ' i i i l l e n t e d e M o i i i o n . 

j. Ü sr. Seabra nomeando esse desgraçado não podia ofícrccer a este paiz, que 
j á não tem nada a admirar dos celebres desa» eru>s, cópia niai-. perfeita da sua 
iaconiparavcl insensatez. 

(Do Corrri'1 tia A/nu/ul, de Maio de 1'iOi.). i i i i i • 

20, BOCAYUVA, 20 
Classes 15$ 

O I " , niez 

25$ 

tx: 
Come-

ç a r á N O V A ( i i r n i i t 

d e l \ < i l . K / 110 mi'/. f . 

riof-no, rs MKE 20, B O C A Y U V A , 2( 

Os bichinhos 
Ilonteni, p i lo ltio, deu a eenlena ãTii 

PA HA' HOJfí 
F a l p i l r n <l» 1 0 i i | c i - u c i : i 

O uno. o ftnco o o i «infiro 
Vão 'lar porte. 

Darei t o m b o no !<> ire 
11c má inorlc • • 

P a l p i t e s «Io ! W i d a c l > i : t s 
A <r.',nia, a '«'/i-.i i) a >0iMrl<i 

V ã o ganliar. 
Neasea bicleiM, já, icni Irt-ta 

Vou jo^'ur. 

07 

Azar ? 

I I C O 

K x p r r i r i u 
?5«o se r c m p ^ t h e i f l c o proocctb.r «1» 

' ^ r ^ t ^ f i a tio Serviço Sa»iit.ir»4> com rc-
l i ç a o ao n w l i c o italiano não habilita-
d o , AttiJio Sala roí, qt:c continua cxti'-
c e r , illepalr-íciite, n |»r«>ft̂ sãí> i m s . 
Mnnoel €to P a r a í s o ! . . . Mai<» ilr 4 r?-
qnrr imcnt ' - . foram cn1rrfr:t'* fV. 
Ênii i io Kibiis e at« l . - je nem uma V. 
proviócnc;a foi toma<l;» ! Tratar—e ;'» tíc 
titn profe^iibi #1» S t r v i ç o K a n t a r i o ? . . . 
E r a caso ctr intervir o cxiiim. sr. «Ir. 
•ecretario fio Interior, chamando ron-
ta* o dr . KmiSio Rib.»<, a quem está 
confiada a fiscal»-.:»;ão »W* tal srrviço. 
JR' tal o e o c a m f a l o c .» S . Mai..x» fio P a -
raíso em rc iavà" ' * ^ c fa i to fjn. - t é a 
ÍPlrarmacia 'Po> u l f r avi.» reccitnarios fio 
• r . Attilio Sala rol. N ã o h..verá mais 
#scalis»Ção nas y»harn»..cias. o» c m S . 
M a n o e l os p h a i m » e f i f t i c « "hri-

CKlos a re^jwitar o Ke^nlamento Sani-

ItcnWiMla o 
8MH) VIV© 

M a d i i m c 1». . . 

l f i T v c i i i c i i i c M e r á |Mil>lí* ; i -
<lo u m r o í i i a i i c f ( I r k c i i m s i -
ç n o M O I ) si o p i ^ i ^ i f i l i c * Mil» 
l>l*«l • 

I 1 A T A T A K S 

Mulher doente 
K' porque quor—fo qnixer sarar, nse 

«8 pilnlas «le Tayny.i M. Moiato, «pie 
sc ventltm na 

C s s a B A R U r i i C Q M P . 

r o l h a i O l í O H I H ^ 
JLNDIAJIY 

hiUvnufo j*nra m ninas, Jitu<l>nlo 
rnt />0 ( 

Rcubrcm-sc as aulas em 1." ile Julho. 
A dircctora, 

ROSA Ki.AMT 

r o l i ^ í o S a n t a M a r i a 
I N TI U N A M ) K K X T K K X A T O 

ber.o f e m i n i n o 
llna Maranhão n. 

1 ele tollf í i io. que cncciron as nulas 
a H de .hmlio j or motivo das festas <!c 

.Io:To, reabrir-se á a M de Julbo. 
A dircctora, 

OMIM.TA MA'ITA DI: A?:DNAI»K COI TO 

llM) d a K o r l i a 
AO PI III.ICO I'. AO COMMI.NCIO 

I). Adelaide Rafaela dc Oliveira, por 
*cu advogado, o dr. João Dente, a pro-
posiLo dc uina causa, que traz e .i juízo 
contra <t cupitâo Kduardo llor^cs da 
Ko^lia, d»- quem sc acha divorciada, pu-
blicou, pelo (J>,inhè<n lo de São J'unh» um 
protesto lavrado, perante o jttizo «la 2? 
vara «le casamentos, contra a «lissolttçâo 
da sociedade commer« ia1 qttc girou 
ta praça so!» a firma t o lho <lu Ho ha A-
( 'om/i-f «Ia qual faz ia parte como com-
mnnditario o referido capitão Kduardo 
Ib>rge^ da I^oclia e que fc ; Micuedida 
pelo abaixo as.-ógtiado. 

Kssa di"«sf'liiçâo foi rigorosamente pre-
cedi-la pcius dispositivo> do C j d . C«»m-
mcrcial «jur ro^em a «lis^olttção das so-
ci^daíles ionjr;»crciae«, n ã o v t t d o utna 
«imtilaçâo como in juries inientc se aflir 
ma no tal protrsto. 

P o r o abaix>> as-i^uado vem de-
clarar ao commercio. em cujo meio vi 
ve e» rca«!o sempre d a maior cen-,idera.-
ção, que o protesto reícriilo nada mais 
é do rjur uma injurio-a insinuação rott 
tra a qual j á lavrou o seti p r o W t o pe-
rante jui/. comiK.!cnte, afim de promo-
ver a ne«'í .ssaria responsabilidade d*»s 
antorc.' de semelhante vi lania e haver , 
«le qtirtn de direito, os prejuízos e d.im-
nos qne lhe c a g a r e m com esse doloso 
frroceriimcnto. 

S . Paulo , 26 de J i t n h i de 1 ^ 7 . 
I É É M O t>A BOCHA 

J a r d i m d c t b i a i u i a T a U i o l i r o 

As damas de Santo Apostinbo, a<re-
dondo ;.h ins(an ias de diversa» famílias 
resolveram fundar um Jarddim do Infan-
cia Catboliro, aunexo ao seu internato 
sito í\ ir<a Caio Prado o q'io começará 
a fur. ceio liar juntaiuente com es 'e no 
principio de Julho proximo. 

A s exiuas. famílias que quizerem m 
lioulnr cs setir* filhos de 4 ti 7 annos 

de cdade, de amhos os sexos, queiram 
apresentar cs seus | edidos tt Super ioi 
do -teforido ir.tr ruuto. 

H i H - U r i l / i c r o l l l 1 ^ 1 V 
a M s r h o l a A m o r i c s m a 

A matricula para novos alumnos para 
prcnichc iem as vai;as «pc porventura 
luuivcriMii, será aberta 110 dia 27 do cor-
rente, 110 escriptorio «la Kschola, á rua 
S . J o ã o 11. 139. onde será encontrado o 
dircctor, ou «jueni o represente, todos os 
dias úteis, das 11 horas da m a n h ã ás 3 
<la tarde. 

Reabrcui-^e as aulas da Kschola rio dia 
1?, »• r.s do Mackcnzie 110 dia 4 «le Ju-
lho proximo futuro. 

S . Paulo , 2o de J u n h o de 1907. 
I I o k a c k M. Î A.NI; 

Director 

Feridas 
Cura-se a ferida por mais volha e re-

bel»le que seja, tomando o rei dos de. 
pura ti vos, o Klixir M. Mo rato que se-
vende em S. J'aulo. na casa U A U L KL 
A' Comi». 

AssJHlttt a rtas n i a i i r a s 
Cedem em poncos «lias com o nao Co 

= R J \ \ L C o n ó R o DÍ: A S S I S 
Formula fio'Ir. SYJ. \t<>MAlA,di*ttodo 

(lirr• lor tia Maternidade de. S. Paulo 
Completamente inoHen;»ivo 

envolver o meu nome na questão 110 
gema. da mort< |lo irmão «• «lescarada-
mente a/Viruiain que sou «mi quem es-
conde aquelle que cm defesa de sua 
honra matou um (iomíde, quando »• cer-
to <jue cm Araçarijruavia não ha quem 
não sa i ha onde »-e acha homem que 
sc viu ohrigadó a fazer justiça por Mias 
próprias mfu.s ! Sri pcrfeitam^tile e te-
nho provas irrt futaveik que tenho sido 
esperado pelos caminhos—não os temo, 
stie eda o «pie Mtceedcr • Todavia , para 
que < in quah^uer emergcncia lique bem 
claro o que aconteceu, «cientifico a 
quem ler o presente que já desmascarei 
diversas vezes pelo.-, joruaes esses co-
vardes publicando atr alguns dos mui-
tos documentos que tenho c que, apesar 
das espingardas dos capangas, hei dc 
transitar sempre pelas estradas de Ara-
ç a i i g u a m a , onde já tenho saio csp< rado 
como se c.spera um voado ! 

N ã o recorro á i>o!icÍa. porque não 
estou para perder tempo, c latim, entre-
tanto a t 'la de-.de já respousabili.s' pelo 
que acontecer. 

T o m e m cuidad-.1, covardes, que o 
veado póde-se tornar em leão e a es-
pingai i la pela s egunda ve:: p«'de negar 
f o g o . . 

S a o Paulo , 25 de Junho dc 907. 

Antônio Xaviük m: Rokik 

U C L O J O S R i a F O X 
A * T ^ i i i a r i * S l . r ^ n M t H u s s . c A m • • B e n t o , O . J 

H . v d r o r T k » 
Cura radical e garantida, sem ojiere-

ç ã > cortante e sem chloroformisação, 
polo especialista dr. l>i'o;iidio lWjciro, 
com uma tini«%a applicaeão do seu pro-
cesso .tem d"t , Msn fehiv e i rnto cm 
absoluto dc tf/troducrtlo da m o l e s t a . 
Consultas das 1*. horas ao meio-dia na 
residência : rua Viseondc <1*» Rio Bran-
co 11. Telophouo n 4 r8. 

t > l í . S K M O l i 

D I N T I V I A — AMKIilCAVt 

H i ü i S . B s n t o , 5 1 

ARTHÜR BEGBIE 
i ' i ' t i i i s M , i i it \ \ < vxv i m í l i : / 

l.«eeioiiA pratica e lheoiieioiunfe. \'ci 
"!« -'ira proiiuu i 1 f >0! c Iuii-
drin.í. 

P r e ç o s m ó d i c o s 

i-i -iDi .. i\ , m a s. y > t y j / / A i « ( » 

K I H T A K & 

« M v . >1 i ; i > . 

D r . I ) c s i < l c r i o S t a p l c r 

Kx-atibfilitulo «la Polyclini-
ca .coral em \ ienna 

Kx-chfto de clinica dos hos-
pitaes. < > | > e i a « l o r — m o * 
l C H t i u H f l i s c i d i m ' . ' t ! > t 

Cou^.ultorlo : 
n r A v. PI: n a p k t i n i n g a . I G " 

fh / rs :: huras da tarde 
'nr.i-.iMioNi:, 14(»7 

A g r a d e c i m e n t o 
V e n h o por meio da imprensa tornar 

patente os meus mai^ sinceros agradeci-
mentos a d . f«aura <». Carvalho, mora-
«lora á rua Conselheiro K a m a l h o 11. 
174-I>, pelos caritilíos e extrema gene-
rosidade eoin «pie -oulie tratar a minha 
senhora, durante a Mia penosa enfermi-
dade. 

«>s meus agradecimentos e os <la mi-
nha senhora são verdadeiramente subi-
dos, porquanto, a minha mulher lhe 
deve a vida que cila tão carinhosamen-
te e com tanto intere-.se sc empenhou 
etn sa lvar . 

S . Paul », 27 «le J u n h o dc 1907. 
Antonio AMAI»-.I' 

Kua Conselheiro Kauialho, 174-A. 

O sr . J«».s»' de Paula «'• um sapateiro 
que fabrica botinas «le papelão e tem 
coragem dc d a r trabalho aos sctis etn-
pregados e não pagar-lhes um só rea». 

Entre clles está um infeliz operário 
«pie trabalha «ii.i e noite para manter a 
sua famifia e foi cotianlemente usurpa 
do pelo tal Jofc£ «1c P a u l a . 

K«se fabricante de sapatos dn papelão 
teve a coragem de roubar o pobre ra-
paz em õ dtt/.ías de sapatos que luta 
para manter honestamente. 

Ji 
I tua vit tima 

A n u a r i a 111 u 
De novo r«>m< çam om cães de A raça 

r iguama a sc intn.metter com minha 
vida ! 

Triomaz t iomnle , Manoel Goinide e o 
professar C o r r ê a , canalhas intrigantes 
causa uniea «Ia decadencia do municí-
pio, continuando com a vcIIki campanha 
de odio, «juereni ainda, envolver o meu 
nome em fac tos vergonhoet»* c covar-
des. tal enmo o as«as«tuato de mn ou-
tro f iomif le q u e explorava tear* alheia! 

As embo-eadas contra mim por elles 
preparadas pe los caminhos; 
nias c outras tantas eovardiaa, l i e tém 
produzido o resaltado f M 

O floutor Augusto Mcirelles Reis. ):••'•/ 
cie direito da primeira vara eivei «• 
commercial da comarca «la capital d • 
São Paulo. 
F a ç o >aber «jue p^r jiarte de .'*rane;«-

co Maria. l'aj>c.ralc me foi dirigida a 
petição do teor seguinte : K x m o . smlíor 
doutor ju iz «le direito ria 1'.' vara coni-
mctcia l . Francisco Maria ( 'aporalc r 
credor, pela escripvura inclusa, da tptau-
tia de dois cuiiIom e quitjliento» tiiil réis, 
e os juros «lo dez mezes, venculos, á 
razão de 1 1;4 ao v com a r̂a-
rautia hypothe.caria, ciiiistante i!o ins-
trumento publico do divida, já referido, 
garantia «p e ^ eon>i-.tenÍc em uma casa 
«le morada, á rua Amador ttucuo u. 1H, 

'.1 capital , o 111 » r o o r t ; * «le frente 
respectivo terr< no . es t« rm- s 

como não lhe t< nha suio possível recc-
ber, amigavclu:: i:te, seu credito, pede a 
intiiuação <!a deve«!ori dona A n g e l a de 
Oliveira para que, incoolincntc, pague 
a. quantia devida, juros e multa, sob pe-
na de pcnhoiM no immovel hypotbeoa-
fio, citada para todos os demais termos, 
at<' final, penas da lei. Acontece «pie os 
demais condominos do immovel hypo-
tiiecado outorgaram e a.»slgnaram tam-
bém a cscriptura dc divida e hvpothçea, 
como consta «io instrumento, c esses 
herdeiros, todos maiores, são João Amé-
rico de Oliveira e sua mulher «1. Xio-
mesia I .amenercs de Oliveira, Domin-
gos «le Oliveira Orlauãi e ,mu mulher 
dona Marianu «le Oliveira e Pedro Xa-
vier e sua mulher, dona Henrique'.a «le 
Oliveira X a v i e r , pelo que tamboin sc re-
quer a citação de todos para cs fins 
constantes da presente petição. Kutre-
tanto. pela «lifli» uldado da citação im-
mediata de todos, o Mtpplicantc, «lo 
accordo com a lei, pede o sc«picstro im-
mcdialodo iinmovcl e c<>nsequcntc deposito 
cm mãos «lo doutor dep«*-itarío publico, 
intimando-se os intpiilinos a pagarem 
áqucllc as rendas «lo prédio e intiman-
do-se os sttpplicados para assistirem á 
conversão cio se«|ttestro cm penhora, na 
audiência scgvúute á citação «le todos. 
Assim, 1). A . pede deferimento. K. K . 
Mcrct*. S . Paulo, 27 de Abril «le 1907. 
Doutor J o ã o íJonçalves Dente. (Kstava 
devidamente selladfi). Xada mais se con-
tinha etn dita petição, na qual proferi o 
despadio seguinte : A . D. ao 5? oflicio. 
S im. S . Paulo, 27 de Abril de 1907. 
Mcirclles Reis. R porque não fos»c po.s-
ivel efTectttar-sc a citação pes-ool do 

eo-devedor e coitdomino do immovel 
hypothecado, Pedro Xavrcr, por sc achar 
em logar incerto e não sabido, dentro 
do pai/., foi feito o seqüestro nos bens 
Jiypothecades, e sendo justificada a au-
sência do referido co-devedor c julgada 

justi f icação por sentença, mandei ex-
pedir o premente edital cotn o praso de 
30 dia-, «pie «erá aftixado *» publicado 
na forma «ia lei, c por ellc cito e cha-
mo ao dito Pedro Xavier , para na pri-
meira audiência deste Jnizo, findo «pie 
seja. aquelle praso, ver se lhe propor 
<la parte de Francisco Maria Caporale a 
acçâo executiva hypothccnna constante 
«Ia petiçãíi nesta trarlscripta e se lhe 
a*signar os 6 dias da lei para dentro 
«lelles «>herec«r os embargos «jue tiver á 
acção c para assistir á conversão «!o s;c-
picstro c m jietilior»», bem como para as-

sistir e fa lar a tod«»s o* demais termos 
' a- tos «la acçâo até final, sob pena dc 
inçamcnto e revelia: As audiências «!e.s-

te Juízo são ás quintas-feiras de cada 
semana, ft uma hora da tarde, no edtfi 
cio do Fórum, á rua do Ouartel n. 23. 
S . Paulo , 10 de Junho de 19«>7. K u , Joa-
«piim Canuto de Oliveira, ajudante, o es-
crevi. Ku, Thcodoro de Oliveira, cscri 
vão . o subscrevi . — \u-/nf'n 
Urit. 

K d i l n l d c p r o l e n l o 

O doutor CIcmentino de âouaa e Cas-
tro, ju iz dc direito d a Z. r a r a de or-

Priu.'.)-;,hneiitr a Jo.-e Coelho da Rocha 
e Kduardo Borge «ia Rocha, que < eu-
tra estrs foi re«pieri<lo 11111 j r..' sto « ou-
tra a dissoítição da firma Coelho da Ro-
cha & Comp. e contra quahpier aliena-
ção cu in.stituiçAo «!e onu> conforme a 
petiçãf', «lesp;i« ho e termo «Io teòr so-
g'uiute: — Kvino. sr. «Ir. juiz «la 2: vara 
de orpiiams. I>. Adelaide Kapi.arla de 
Oliveira move perante v. exa. uma ac-
çâo or.'linar..i contra i-*,duaido ilorges da 
Roeha, para uulliilade da pai ti ha effc-
ctuada <-m conse«piencia do «iivori io «lo 
seu «a-al, vi.s que foi viciada ] " " le-
são «normi«.sima, a partilha aunuUadu. 
As ejiniincs fiMmlcs «le «pi»* foi víctima 
a si.pplicauíc ctnislam dcseuv«»lv:'í'iu»eu-
te ('h>S aut«>s"«l:i resjiectivã ae.^ão, cm ter-
mos dc razões linaes. Na lesiva parlüha 
«pie se bu^ca iuntillar ficou cn^ignado 
que a siipplieantc n-eebia em pagamen-
to «ir sua me i« ã«> a «piautia de ciin.oen-
tu coutos r ' s na commamlita «lc < em 
c«mt.s «ie r«*is «pie seu mari«lo Kduardo 
Horges da Kocha tiniia na firma Cocllio 
da Rocha «i* Coinp., desta praçu. Km 
v.;rios actos e termos processuaes, quer 
da pai tilha conscquentc ao div«»rcio» quer 
«lo prtjcesso «ordinário para nuliidade «la 
mesma partilha, «> refcriílo JCduardo 
Borges da Kocha, «pie ha fp asi quatro 
annos se a 11 se 11 íou pa ra o ext rangei r«» tem 
sido repicsetita«!o por Jos«' f o« liio <i«» 
Roeha. «jtie 6 seu procurador feral, em 
S. Paulo, não pode este altegar 1 igno-
rância de possuir a sitppli» ante, na tir-
tna de «pie «' solidário, metaih* da com-
mamlita «le l''.«'uard«) Borges da l\«n ha, 
de «.mm está divoreiatlu. Os mk-íos fia 
li nua 1'oeiho da Rocha & tem lan-
çado mãos «le todos os meios para l-sar 
a MUpplirante, como v. exa. ^ab» e ç«»nio 
se tem torna fio ptibliro. devido ao l«»n-
go debate que tem tido a caus-: tia s ip-
plirante contra -eu 1. ar:d« . Agora, es-
tando «sta causa em termos «le razões 
fiuacs, ni s ei..-, por . -cripluta lavr.ida 
nas uo!;is do tabeilíão Me«leiros, c«iuf«Ür-
n*e • e v «!•> <1 er '-«-nt • j .i:!< -. sem a 
menor intervenção da siip})iicante, siieu • 
l;.ilamon!« « i i * l v » ram a firma qut gy-
r« •. tu-\i pi aça a razão social dr 
Coell.i. <.. K'o. ia .v « datul .-sc «1 
cio • o ci mo pag«i e satisfeito «la 
•Mt» ; ' i ]. 1 . ria «;< mm.; «lit:; e d«is hterr-s, 
fnv" lvc i i ' ; " 11a oeitai ão a jiart.e «la Hip-
} ii ac.tc e j i !oe 11 am!«) por c-ta lorma 
'e-;«:l-a * m tao avult-ida quantia, r« tii<• 
; a li -' 11 1 in «jiiasi toda a sua meaçao. 
Mia, c««uio v . s:.f». , nulla e s,i si-
1 '.'laila «1 iss.)he;â«^, feita .-''uiirnfe para 
«Í!-\'iar o h a v res da supplie iut« ; < «'ou-
tra « Ha pretesla a supplicaiit fazer va-
ler •-eu- flircit»'» em o«vasi.if» opportuna, 
<! « '-'i«!a « ic • a « ai sa contra K«1mí-
«'.<• it «'.. h elia. As-ini . pare «p.e 
c.iuji'«'i 1 allegar i g n o r . i n c - , re-

» «, e -1 liji. .<_• p.,r termo - r . 1 o -
to. i:itimau«lo-o- delle .!« sé < 'r»»*l';n <Ja 
Kf« ha •• l .oi iai ' «« Ih.iges « .. Roeha 
e |inb!it',;«lo ]>cla imprensa f a r a o 

h 'g ' ' • «hitrosim, ]>?"• •'<: '. eon-
«|. •; 1' • - < j • •» r alicna«'ão «• 11 institui-

ção d».> omis «jue venha a cous ^ti-r 
I - . :«• . lior;-i s o., K - !: . do- õ. • - t; 
u, ,« :- jue jiusvúi por st-if-m em li 1 !' 
«l< • «lireitns «!:» -uoplie,. uf • em piTtdh:» 
regular «pie i e «h.vc juíieedcr em rou.r -
quere .t da acção em <p;e enntenc|f»tu. A . 
pó»- tlep«*u«l< n« ia. fi. R. Mere»-. S . Pau 
lo. • 1 u: 1.e. «'.' Junho — mil novecentos e 
s e t ' . Dr. J o ã o Conçalve« Dente, «K»t: -
v.i • • i«'.;aiT-nt«- seliad.i.i Despacho : — A . 
tome -e por termo. S . Paulo , «piinzc — 
seis- novecentos e sete. S . Castr«>. lir 
vi" dr / ,«>,'.x(r, : Aos «lezesete «lc Junho 
dr mi] novecentos e sete, nesta cidade 
«le S . Paulo, em cartorio, compareceu o 
dr. João (iGiiçalves Dente e , perante as 
testemunhas 110 fim assiguadas, «iisse-me 
que na qualidade «l« procurador de «l, 
A«1ela!«le Raphaela «le Ol iveira , «le eon-
formiílade oeini a petição retn» qtn- con-
sidera parte integrar.te «!«>te t«»rnn), ]>ro-
t« sta c utra a rlivsohu;ão da. firma Coe-
lho «la Ro- h a «v Companhia, protestan-
«lo fazer valer o* «lircitos «la snppac.in-
te «jue também protesta contra «pialrptf r 
aliciKi^ão ou instituição «le ônus «pie ve-
nha a eou^tiltiir Kduardo Horge da Ro-
cha dos b« tis i iumoveis «jti«* possúe, tudo 
nos termos e «le conformidade com sua 
allttdida ]>etição. Dc que lavro este ter-
mo qitCi 'ido e conforme, ass igna com as 
testemunhas jiresentes. Ku, João Baptis-
ta «lc Olivi ir.i e Ce*ta, cser ivão interi-
no, escrevi. Dr. J o ã o t íonçalves Dente. 
Testemunhas : f labr ie l Ramos Bran-
dão. Jos'' Kstr.cio <lc Oliveira Kopes. K , 
para «pie c h e g u e a«> conhecimento de to-
dos, s« rá efcte affixado na porta do Fó-
rum e pnbr.-.:ado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade <1e S ã o Paulo, aos 
dezoito de J u n h o de 1007, K u , João Ha-
ptista «le Ol iveira e Costa, escr ivão inte-
rino, subscrevi . — Clementina dr Si.nsa 
e. Cantr<>. 

I m p o s t o | > t c - f l i s i l d o e x e r c i -
c i o « l e i«j<»7 

Para o n l t a c i m c n o dos «rs. interessa-
dos, laço publico que, a partir «lesta 
data, até õ0 do «'.oriente me/, de Junho, 
a Keoebetíoria de Rendas «la capital 
procedera a cobrança do primeiro se-
mestre «lo imposto pre l ia l !o exercício 
de 1907, incorrendo na multa do 10 0/0 
«js ontribuintes que n~o satisfizerem o 
referido imposto 110 piano mareado. 

l íeecbrdoria de Rendas da capital, 1 
«!e Junho «le 1 9 0 7 . — o administrador, .4, 
Pereira de Queiroz* 

A V I S O S C O M M K U C I A K S 

A ' | t r n ç a 
Declaro «pie vendi livre !e desendiara-

çada d«- «pialquer ônus, a minha confei-
taria situada n a rua dos Immigrantes n. 
192, Bom Retiro, c faço a premente pu-
blicação que assigno, e o faz da mes-
ma maneira o comprador, sr. R i c a r d o 
Di/.ioli, por achai-a conforme c concor-
dar. 

As pe soas «pieapresentarem sitas con-
tas no praso de oito dias e «levidamente 
rcoonhceiilas pelo vctidcdor, serão atten-
didas na mesma confeitaria. 

S . Paulo, 2h de Junho de 1907. 
Km:azaro Tlcctt.t.o 

Coneor«lo — Rícardo D í/toij 

A i í a f a h i r i u < l o h r s o 

Kl A SÀf) II15NTO, 24 
D e c l a r o .10 meus fre^uezes qu nesta 

data «lei.vou de ser nu u empregaflo-«'o-
brador o sr, Kmyg<tio fie M i r a n d a Mon-
teiro, a quem agradeço botis serviços 
que me prestou no exercício da«ptelle 
c a r g o . 

S . Pauto. 2». dc Junho dr l W . 
Jote ./. de Mello 

U E C L A K A Ç V K B 

Companhia Paulista de Vias f i r i w i 

fluviais 
X o próximo niez «le Julh >, sendo ile 

lf» «linhciro- a taxa eambial para a ap-
jilieaçãf. «!a tar i fa movei , as base- dus-
tabei Ias 3. 3-A «• 3-B, O a 17, terão o 
aeeres« imo «1« 20 '.'[ , «om excepção «lo 
c a f é «• do algodão, «pie pagarão a taxa 
arldicional «le 15 «•(,,. c . rrespomlente ao 
cambio «le 17 f i inheiros. 

A s tabellas 1 . 1 - A . 2, 2-A, 4 e r . 
isentas «ia tarifa movei . 

S. Paulo , 20 «le Junho «le 1907. 
Aiku.IUU) AUGI STO P i n t o 

i hefe do K eriple•:o Central . 

ier 
Jj .i » :. . t -lo tio J « i 

1 ' t i t i i i » . radeee 
S ^ 1 r.idos a todos «pie ;\e 

Ccotpanhta Ps 1 lista de Vias Ferieis e 
f luí ?es 

X o Kscriptorio Centr.il «lesta C o m p a -
nhia acha-se á tlisp« sição «los srs. ac« • -
nistas o relatório «la «llreoloria para a 
sessão «le assi-mblfisi geral ordinaria < in 
3o do corrente. 

S . Paulo. de J u n h o de 1007, 
AI»«'M iu> Ar«;i sTo PINTO 

« hefe cio Kscriptorio Central 

" ^ l l N W ü N C I O S 

Missa 

Joaquim Pereiia, Or^i-iiida 
Matl.ias Per* ira, pobrinh h, pa-
rentes « an. iv"s do'-eu prantea-

~ « U K p i i m 
111 p'*| 1! • • 
iiiipanlia 

ra ii • o er i j>o «Io finado e, ao mesmo 
t e m p o , . « nvidair-nos par. nssislirem 51 
missa «!o 7." dia «,r.o ari.i 1 < : la na 
n.atri/. do Ihaz, m xta frira, in 7 u 1 j 
horas da imuihf. 

Por f-ste .«elo «I» ríòicir.o e e.ni iade 
ai.toeijMIO seus «g ad • inuntoa. 

« r - > . JU» tn.ruB&T»- UIWIV 

Vinho Figueira 
C o m e v i n l i o d c m s s a é o p r i -

meiro tio mundo 
l ' i r " ilrju.siliirm cm ti'" • " I -'.111.• 

lie s . r . n . . " . 1.1 1 i . i ikhmi ' . t . i ; i •:•:• 
l A i . v i . í - , , . . ' ! ' . 1 . . 1 . . . <:.i < - ( i i t i -
l a i i n I - . m l i s i i i , In \ 1 1 á 1 
lo-. - T í l c p l i i i n e , . '03- 1'anlo. 

I'it<,'0 i l r i-ailu tlir/iii c o m 11 «I«--
v o í i i r i i o «lits i r n i r a í a s |."iiftltM» 
r i - i s . 

© ü i l i í ^ o n e g o c i o 

Veíuiüü cabiiÍB it uma cariuga 

•IIoiiIcim. íí«» d o i - o r n - i i l i - , ••«-
l i i u du c a i i o r u n . « O S . i j i i I a * 
0 l i ' u j i ' 1 ' l o p c l i t s r u a s l i a r ã o i l f 
l l a p i i i n i i m a . I ^ u n il i I t c j . n l i l i -
c a . f . i i a . w t i i . i / f s . V i c l o r i » . 
r a o i u r . r o ( . c t i i - r a l « I s o r i i . 11 ti* 
voImiih- «'ii' ;ihi!o «'iii » . i i i t '/« ' in »• 
c o i i l c t u l o o s m a r . a s s c s i i l n l c s . 
( c i l a s c o 111 l i n l i i 1 " m i i O o l r l a 
j o . u j i i í i s « > A i n ; s >. l ü a u - . i i . \ 

S A I I ' , 1 NA N . ! C , - » 
A | ) « ' s s o a - « " H ' o |i 11! » e n e 11-

f r a d o <• o i | i i c i n i c u l i c . - i i r a i-h» 
«I»' S . I l c i i l o . .1. c a - a A r a ú j o . « i is-
l a -V C o i i i | i , , s e r á i l c v i d u i M c n í i 
arra l i l l r a i l a . 

S P a u l o , 2 í di* J u l h o « 1 b U M I 7 . 

P A D A R I A " 

Comp:.. e uma m ta . apit.;i «11» t . MI 
ponto, regularni^nie atr» gr.eza«la. ln»' i -
niaç. rs «•»/!• 1 «> «Ir. Ilraz A r i u la, rua 
•Juitan-a 11. ?. 

.?[/!.SP as liem montüdaí» oflu: • 
nas im cunicar, lundiçjai 

de ferro e bronze e carpintar./, dos ih. 
Krahcnlmli l Irinsos em -S Carlos «lo 
1 iniial. Para vei e tratar «cm o» 11 et* 

mo* laiv«.» d.i l i t ta r /» n. '2. 

n »» 
K 0 T r ' . "i: 1 R H A N D E S 

- I M - l 
S. Paulo dos Agudos 

— s/;AM7«'« '>1. i* o/t/)/, v 
Comr.ioilos c o n f o r t á v e i s pa.*a f a m í -

l i a s ú v i t t j a n t e s . 
I S t K Ç O K M O I » l ( o s 

S«i-t1ço da eordactãc a *.roly gratui-
to aos hotped#a do botei. 

Largo da Mair i z 

s . | ' \ t l . u l i n s M . | | r ) S 

l l o < «- l - I V i - i i a i i r t i V 
F t r t o i 'a» Co npauh i i i S^vocal. n-. <• 

P a u l i s t a 

l > | . 

- n 

a ' 
Ve;ide-.s«* ou tr< por pi'etlie.s 

ta capi a', uma Í.ó«":ul.i, 11. v . . . i..oUt 
n c«:prioho e «.lotada «!e to«los «;>s me! 
rauicutos d'S"ja\eis e muito proxi 
da villa «io 'f.itnbahií ,linha Mogyai 
O motivo a neoe.ssit»a«f«' iiope.ri«;sa 
proprietário r« idir í.est.i . a p i t a i , 'i 
tar ;'i tu { Martim I 1 11. > o. 3.", «>u 
Casa Brum a, e -m o sr. Luiz. l • rdc 

r O l I I 0S M s . C i l ^ I t t u i T S 
O reme«l!o brati leiro cr utra o n 

livi vr ' tem salvo milhares «!«• e 
A ' vcnila nesta capitai na casa «le 
mas «lo l>. Rtj.pac da Silv. , rua 
Bento n. 12. 

1S500 
e quanto «-usta 
uma caixa de pa-
pel P I P I . o . W 
TA, na l ivraria 
Magalhães, rua 
do Commercio, 

n. '27. 

B L O G K S 
«lc papel x.ulrez e «»c 
luiho |»ara cartas com 
JOO folhas, a J$000 c 

l$.r»00 r̂ -is na hirrariu U- ijalhAen rua 
do Commercio. n . 27. 

Piano H i ü T 
Vende-se um, «le grande formato, pre-

to e cordas c r u z a d a s : tem muito pouco 
uso. K ' do uma famíl ia «pie se retira 
para a Kuropa. V e r e tratar á n .a Ba-
rão «Te I tapct iu inga n . *). 

A H Mllde í.Cei i! fleão 'pie ( btl S ) i -
t in 'i i-) em t-do» <h ie. :ud«e« «r.i'.--.' 
«'• s .:<> l'!o1>o, iitteKta «1.1 alta efo.j..< 
«ii a »ü'. s.ipei ; o i • e j o. c\• »•!!• n-
«i.t o du! isvimo iiio.br»' <i. m t \.(< 

• • , . • M« r.s..o i-« 11!. 10 < . ; , . ou 
1 ;« aie.ar, t s 1 . • V.»..- •. <'., de I 1: 
1 1 s• Air 's , r e f r i i i e h . s e a «•«{«.••} [< ar.-. 
i'Ss'm « xpi esívioi .- J.rs , ianos 
• <• $.0 nrritnftht /•••'• •-•'a < r, ikiii #/«*.-• 
«'». I nlo>e.ê(> *« .«•«' Lida '< 1 mrciuit >••... 
1 tl.nnitü r , ' I iii • 

li. te-- pi..»; s, qn i.ã i «!cv«?i»> • 0: • 
fui «1 i e«itn «>s Sfti i i- . ; , • ...', »i;.:i .. n-
te, a uiLima paiavia eu» | eif«-i>,. .» : «-o 
mo 1 cu »« eonhei« r. 11» «.« «th. 1 • 

j pintmtaN : Autor» voii 1> •.l/instem, Jo-; 
! 1:11 . nbtein, Clatit •'«•!; .in,.no,.loli Btal.i. s 
{ «.. v 1 1 ii, «Ir. llans .11 l i d o . , l.r,-,'•• 
J cio liras .ni, .M. M<:.s/l,o .sUi, I • 
l o .Mbert. 1 i.mçois I s/f, J. J. I a h 1 
J s.• • •. C.U'1 Tausig, f ami Sai-.t-S eus 
•f. rir.-

j Jt':piec««-ut:iulo em s. Paulo : 

. 1 1 > S K ' l . n •< l i K S I 

-15 A, H i u i . l o s c l i o n i t a r i o a f">-\ 

I h . h o i n i n i r o s . K f r t t a r i h o 
£ 

Ih*. tl<» . U c u r a r 

Partici|»ainos aos m --..-s « lientes •' ; : 
g«is «pie f'c hoje em iV.tnt»' trabalb ':::• 
co»» iintamenlc, «•, «piatolo aus«-nte op: .-
iii' it ). a--i!inirá a »ii . e^ã». «'o I-.i-' t <• 
f> segundo. 

Apfilicaç'*»» s «Ias «̂  i »nt ' -, de a.'.! 
«pM.Mioia «h* Ars.onval, massageni vib. . 
toria, completa iustallaçáo hyflro-tlter. 
pi« a, banhos de luz. .1 m .1110-1 herapi.», » »e 

'f>d<'s «- t-s titeios thcrapeut i c ^ ' 
etnprecailo-. e-errifui! ocamente nos . .•• 
indicado-. 

Kspcramos ««.ntinuar a inerec r 
tiOssos e«»llegas «• cíicn ,e .1 con«ia .1 
«jue sí-rnpr<* dispeti.-a raiu uo nr .̂s > e 
belecitinnto. 

Consultas das ') ás l o e «le 1 2 • . 
tarde. 

C H n i c u « l o m o I e N t i n H ' í i»- . 
f i l l m s t KA i ><» r K A C i f O M \, p« 
«Ir. Aictoii « e Ahniear, ex-et»efe «V 
tina «lo piot. d». Monra Biasil, dir» -i 
do Serviço Sanitarie» «lo Ceará. 

Consulta-«lc 1 á'. ' da tar«*e, no 

Instituto Psjeho-Physioloyicí 

I . i .v i i i . \kiii í :—.íi 

BAREFACTOR E AREJACOR DOS LIQÜI30S 
( T O l í M O l I I I . I - > , 

F K 1 T I X . E C I A D J . C O M A P A T E K T E K 4 'J?5 
i .ici'n.1, cnMij» i! i (.111 ou. 1 ' . ; 
.mi, l o r u c c c w lni ipi i l . i , .Vv-i 

li!tr,iii.i. S n l i s t i t u c c o m \. int .u:cni uu . l l . i l i . r 
f i l t r o s c o n l i c c i i l o s , (-.' d c l.ici! i i ! . i : i jpul:ti ; ln : • 
p.irn o f i m e -Di ia incnto cotii.i n u a \ ! 
SctiJ«> niiiiiui.-.s » s n r i l i d n s i I i t t . o t i l c 

te c i a a i r t » 4» S . P i u l o , na H n • » d » 

A * p r a ç a 

i i l u i i x o i i a n Í K i i a < l ( i , « l o -
o l s i i - s t <|ii<- c < i n i | i i ' t - i « l i . n r a . 
A , , ' 4 « - l i i i í i c Iom H n i i t i m I m l a a 
n u s , i i i i i l i i l i i i r u N I r n l f n » 
c i i m i f l n r i m V | i i i a i i | [ a n . 
f | 4 * A , s o l i i - n i l n . 

H t - s t l | £ i > r t n m - J n l K i i i - | » r o -
( i i « l i i ii<l<> C i i i n c u s n i r n i i M i c -

Si l o , « | t i « - i r » i - r c l a m i i r s i t ^ o 
l u , | . i . I o c o i T c n t r , | » o l . , f i a , * 

d o »•«,«!«• p r a « i i . p . - l «1ot-rt n « I I 
r e l l o í i q i i n l i | n r r r r o l a m n 
ç i o . 

19. P a u l o , J7 d c J u n h o d c 
•9*7 . 

A* rcinlii «in rtiü Alv. irt 
.V Mont* ir». 

--t-iii ii i i i sco t i l t r a m v , ' - . k L 
• ii s i m p l e s t o r t i c i r i ^m-r t'.u.i 
r .uulc purç . ln q u e r e tn ; . u t n 

u p r e p a r o i lc r c l i v s c o . . 
IV-Ço, 130IIU r '-is. I ifornia., •• 

lo Coimncri »i n, ò7, .Ias 11 , I V n t c a . l o n. 

a t i u . 
i l u i 
piC-s. . 

in o ri 
• lu i 

na ca-a tuir.iiv:-rt. il 

Marmoraría Tavolaro 
E x j i o s í ç A o p c m i R u c n t c « l e t u n n i l o s , c s t a t u n s c v . - - h 

M. TAVOLARO, i m o o r t a d o r 

V£NDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 

CASA A LOURDES 
í í J ? . ! , 8- P a B , ° « n a Direita, 41A 

* . ' e : . T , " P < " " * i o - ' i ^ c a a r a mel l .cr . ' . f í l , r ; c , í " o . . . . 
CÍZ*». italianos, nllcaouea, m K l e i » « non t-an,.ri ' «rr.s. 

S t ^ S l a n l l á r ^ ^ n . r ^ n * * * * *** ^ * * ™ t * a p . r r - , perf • m 
fc T t ó n . invocncOca a d i m . M ^ Fataa i « a K . » TÍcrao. d , , a t i ^ n c a « D K O I s 

Cs 
í l . l f c e r l 

/'«•-. i 
JK 

( c.it,a.{ 
T ' " 

I • 

«l is . 

fie 
Ca 

Feca 
Vr.icc d.a 

4. 
E m p 

R. B. U 

TKI.I1 

Cuand 
r.r.o rd 
trabalhoj 
rr as a eu 
fll; 'na i|j 
/ s s v j a 

a».oiHfCfl| 
ÍRiTiar i-nl 
'if>>'liirulí 

«"."in e | 
ri)rr,Ias .li 
l . icr ian 
(.nuens 
f i h a t f o r i s ] 
Oolorosas 
t í f u s'l i i 
cc«i< Ias, 
lr I.I do Md 

tu ,'i'pr 
i i| '| 

<> tll! -llt,|J 
ír.ínilal-o i 
Ã'v<?iifla r i 

1 -{ 
l u j a oa 

' rr.» • liK-rl 
<l«; l.:Ji <r.itq 
i " , i .mn 

A I . I M I A 
/•c.ilm ile n 

Triceionario da 1 
Forhiqu.: i cijJ 
IflnKçs t.riiK 
n.cntr , ro l - : j | 
l íngua II'h-.,m'J 
VCP a r l i j u a o má 
biograpliia J o l 
nat-KB not; 
liicniHtriiiN, p o l | 
pi"icnr.isx., por 

K»aso-a, I 
l íOü paK.in.i» , 
pvavurua, n.iiitaa 
da» o c:ti ir' 
• nl.no 'I' iiu Ia, „ 
I.iv/ar.'a Muealli] 
r. V7. ' 

. Í1] 
' l í m l o 'lo i'i i i 

f-A M f, l | Cl t j 
RTai.ilf ioitin 

J'a/f min*, moi 
A n u a 

Char>»n. ,s n a | 
•ertimento iIh ( 
c h o n d i i M , i . i . 
« í r l I i i M e onii 
a eat.s»;3o. 

C 0 I 0 S 8 A I «du 
te las » • .;iiali'lril| 

BORTIMK.NTol 
pazr», ga/.i* p!is<| 
ll0irenH; Fcnhoraa1 

8ECI.:Â(J fjp , |,J 
f í inpro » « Iiliíin.ijl 
U d o i <lirr< taiit . i i l , 

CTFICIKA ; 
Casa 

i u .Í n i j 
T a . c p b o n . , 8 5 a 

CASA nu\ 

Irãtoe 
PIA! 

I7»íttlt.1-S. 
«i harmoninmi. T 

rodo» r.s traliaihflj 
ra » nodrrria». 

* » r « ' i i a | «lc 
t>»rantc-»f qual- no 

tr«(,o« <la r v <9 
f ra «í i ii,ais baiato* 

raaa 

CASA Ni 
Í M D l r e i t a U i -

^Cisiii ál 
' ^ «o'irada 

« <i dormitorio». | 
c e fcci'1., r a n t o J 

ennanan^tito 
• o n r « H ü . i n g l c j í g , I 

;anclla» e portJo, ( 
" 7 * r o e Por 40 . n| 

> mn 1*11» Câ,., (Y )J 

g j » v i a i t i , de j a j 
B S W de ban i io 
t t e j L 0 * - " " p o t i o 



Casa Edison 
S. IfHTJ,26 

Melhor • maior aoi-timsiito da g r t a -
•uophonss 

i.-fos, phonographos r. ci/littdw. 
Vimos de Carnso (VICTOR) 

( iha- celebridade* Igrie/tk (Odcoii) 
.'iiiproNsilca da» Imiulns musicacs da 

1'n'ii», lortugal e a celebro guarda re-
; I l.c.ina de Pari*. 

•í l o i i i e H B . i n n i r i i s a c H i d c 
(IÍHI OH e s c o l h i t l t i s . 

Preços fixos e reduzidos 
Casa Edison 

8011S. BtHTO, li 
Fecularia io Piracicaba 

Cr.ico dcp-iitarioBoSktado d * • . Pau-
la • Rio da Janeiro 

«=• A . T e i x e i r a d a S i l v a = 
Empório Biigadtlr» Tob : i R. B. fobias, 67 Episcopal v A 

7KI.I n i O N E l — S . 1 'Al l .O. U8 — ^ ^ 

Quando se tem enxaijub̂  
r rd não sc podo fazer nenhum 
: .ilnllni. nem se occupnr Ue nada, 
i a* a existencia é um stipplicio e 
n);;na do piedade, se a doença 
j »s-a a ser periódica, o quo 

'.nlree mintiis vezes, Couwni 
ícimir ••mão 1'erolas dTisscncia de 
iiqidiiniiiiiia Clertan. 

*".oin efloitn, tres ou quatro 
IVrolai d'K.ssçnria dnTertsbimlilna 
l !crtan batam para dissipar em 
jcucos minutus us mais acabru-
i 1 .itJor.ts cn «.aqueças e as ntuis 
ijolernsns ncvralglas, soja qual 
•'.,> a sin sMe : rabeca, membros, 
(••Meias, olc. l'ur Isso, a Acadc-
ína dc Medicina do 1'ariz leu- a 

lo approvar o processo dc pre-
t,.iaç3o d'este medicamento, o que 
i1 dc subido valor para rocom-
iç-cndal-o I, confiança dos doentes. 
.À f n d a em todas as pliannaclas. 

I -S. — Para evitar toda confu-
, iia.ja cuidado em c m l g l r que 

< cinoliicro tenlia o e a d e r r t n 
• ii; Laboratório : Mnison /,. 1'IillUE, 
V , tue Jacnb, Paris. 3 

Grande torrefacçao do café 
B o m G o s t o 

S T Ü M I M & P A I Í A V F M I 

No intuito de concorrer sempre paru o maior 
«Jetciivolvimeiito do commercio do calYi pii-
tre o Tmoil c llnlia, esta lirma cncarieg»-s« 
dn cjíj ortnçfio de pequenos pacote* do S, 1U, 
Í1U r HO Itp. ete., da preciosa rnli.acea, que 
cih frepueze» podem eseQlltcr do m>u posto o 
ra | n x n | » dos mwmw H'r;l fechado cm 
parcos e despachado livre do todas as des-
pesas até o destino. 

A ' disposição dos fre^tieze» h• acham sum-
j r o miolliiitus qunlidudcs dc cafó e tarifa 
«!os preços A vista de todos, 

Bal, asBucar e fubá. 
l í u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 l ( a n f i g a J o i l o A l f r e d o ) T e I . 1 2 4 í ) 

OAIXA P O S T ' 1 , 4WI 

Phosphorcs " 0 i H § " 
VENDEIII-KO EM TODA* NS PRINCIPAES 

CASAS DO ESTADO DO »S. PAULO, OU NA FALTA EOM OS 
AGENTES GERAES 

Davidson, Pulhn & Cosnp. 
.*TA DO COMMIÍROTO N. ÍT 

8 . P a u l o 

S O U l i A D O 

IMurig hyümh 
A L I V R A R I A M . 4 ( M L I l A i : S 
.'c.òja de iccclier o 

f . tonaria ,1a l.*nr/ni 
i Itu/Hrza c o n t e n d o 
Iv.uilos termos roccntc 
: CHlr rroduzidos ra 
I j i Historia dos po-
vop anti^oa o modernos, 
i .' í-rapliia do (icrso-
r.ag"B» notáveis nas 
i dustria», p o l í t i c a o 
^ "nr.ia*, por PlmBes 
i .1 Vonscen, I vol. de 
i ÍW paginaa e 1500 
piavura», cmiitm rolovi-
t"as o «in elegante encadernação do per-
iriJioc doirada, H S o c i o . A venda na 
i.ivrar'a Magalhães ma :!o Commercio 
n. 27. 

Grande liauidacão 
Tendo de proceder ao balanço, a ( 'A-

P O CilIHItKA resolveu liquidHr o 
•>' ) (rrauile «ortlmcnto do 

l a/cntlHH, m o d n s . 
A i n i i i r i i i l i » i> c o n f e c ç õ e s 

Ci.ainamoa n attenção para o grande 
»'s'imento d» C O N I K O Ç M K S , n v » | . 
» hiKidoH, IAm, c o b e r t o r c M , llsi-
j i " t l ; i H e outros ai l i ; ,os proprios par» 
tt r f < 0 . 

i OIOSBAI. iDrliinenlo em rendas de 
t '.'" ."s qualidades. "̂MriMhNTO sem cgual em sodas, 

1 s, plissó, loüços, meias para 
*• - * «t f . finhoras e crianças. 

t-l.CrÃO de chapíos para senhora», 
f (.'" a« iiltimas novidades o iutjior-
líO. 1 -tirrt taincute. 

orrXCIHA DE C O S T U R A S 
Casa Guerra 

IM A IUIM I T A , .11 
T«.r>,iione, 853 Caixa postal, 678 

" -1 '-.1 ri 1.1 AL LM SANTOS 

GRANDE OFFIGINA 
PIANOS 

' se rjualquer liaballto ein pia-
r 1 ' l..iriiioniums. 

' s rs tt.ibalhos são feitos cosn ina-
• " i detnas. 

Matei íh| th- lu i incira o r d e m 
( . siitc-s). qualquer ssrviço, especiali-
í t ^ dade cm AI INAÇOKH 
a t t e n ç ã o A T T X K Ç l O 

* " r n . ,« da CASA NAKItF.M.l sem-
1 ' F- ' ti.ais baiatos tpts d s qualquer 

CASA AARDELLI 
fi«<i Direita, 41-Telephone, 566 

t 
i" . 
Ce l 
e . 

I 
tí 

Casas á venda 
•1 l.o-iito ««'irado com i« .omnto-

dormitorios, perto de & linhas 
•>i <• ranto do Aronche, com lo-

" • encanamentos de cobre, ferro e 
••'•iS it.gleíís, telhss inarselbesas, 
llss e portão, com 17 metros de 

t f ímo o fior 40 contos em prestaçBe». 
. ' a b^ll» t > S í l c o t n 4 jancllas, com 

tcetros d j terreno, mo lerni«<rima e 
. *n, <!« primeira ordem, 4 dormitórios, 
« <>. *. isitas, de jantar, bom eacripto-

* quarto de Imnbo, cosinha e dois 
rr-irto» no |>orSo; escada de insrmora e 

l o b a s JonsTrmda com capricho • com !»I 
o» bondes A porta, por M contos. 
»„ . m P°r • a 3 annos d* c« 

r • • slngsm a 4 contos 
•tv r tratamento. 

* rua Autora 

contra* 
• ia-

IAS DE S. PAUL 
S ã o íts m a i s a c r e d i t a r l i i s e j r a r u n t i M i t s . T n í -

e a s <ju(> ( l i s t r i b n c i n t o d o s o s s e u s 

p r ê m i o s 110 E s t a d o d e S . P a u l o o o s p:tj>;am 

s e m o m e n o r d e s c o n t o 
tfwr 

DSA 28 im C®I!RECTK 
EXTRACCÃQ DA GRANDE S POPULAR 

L O T E R I A 
rnvmo m m ç » 

40:000 
BIILICÍE INTEIRO GS000 )( BIIIISTE INTEIRO 6SC03 

P e d i d o s a o s a g e n t e s p e r u e s 

i . FONTOURA & G. 
PRAÇA ANT0NI0 PRADO 

LOTEÜBMS 
F E D E R A L e S . P A U L O 

C a s a G a t o P r e t o 
] , n r e o «1«» T h C N o i i o , •> Sí. P ü t i l o 

Loieria Feáeraí—IÕÕiÕÕOSOOO 
lutoi i-o, 5 3 0 0 0 P r a e ç - o s . 1 3 0 0 0 

lOKlrucçao oiti (> tlt> .1 tiIlio 11«»7 

Loteria de 8. Pauis — 40:0808000 
Inteiro, 7 5 0 0 0 - M s i o s . 30500— Traeções, 1QOOO 

K x t r i i f ç ã o P1U 2 S (Io c o r r e n t e e 11 ile .Itillio p r o x . 
Attende-se n pedidos do interior, quo s't ão rcmettldos 

com toda a brevidade, gu«ando os sr«. agentes tio iutnrior »s 
segtiintHH comutissrtos : , 

l .otei ia Feitcr/.l, pe li los superiores a ÍOOÍOOO .'1 o o c 
nas lotorias <lo P. 1'aulo, 5 o ,, » c n i i o | t i : i l i « i o p o r t e 
« I o c o r r e i o , l.istaa o r l c n s ilo «stracções e pr ispectos, sa-
lão reiriettidos »rjtuit»inento e com to a a regularidade. 

Todos os pedidos duvtjui ser dirigidos ú easa 

o Q-ATO PBETO 
L a r g o d o T h e s o i r f t n . í> 

TAVARES, B0 fE3 & C.—S. Paulô 

A AlfaialarFa Allemã - SE EV/ALD 
líf.l SANTA r.PUWKXlA N./O 

•ri.M O PKAZKK III. CHAMAR A ATTICVÇÃO SOHRI. O 
= = A o p a r e l i in p a r a a r e p r o t l u c e í l o t i o c n r p o = = 

Ç.U13 CAKA I)E E E C E 3 E . 1 DA E d l l O P A 
liste apparelho, o priuisiro o até bojo o u-.icj n > I. il. é dpstidado para 

tirar modelos do corpo, ulim de i;ttc íiw p r o v ; i w f i i s n n i w c i ' l é i i i i s 
Mv-nt í i^Miisn-iki iít <lot- s r s . í r e g u e s t e s , rr< ctH i as^im as suas cn-
lajmmcndas pi ríeitas e hciu acabadas. 
Tuni s r n i p n t g r n u d r slocl i <le fiizentlns inu!r/.i s . n l l r n i ü s c fViui-

opzas, p a r a t e m o s eompit tos, c a l ç a s , c . „ j e t e s , e t e . 

P. 
Agencia dl© lotorlaa 

li FEBEBAL 1 0 0 : 0 0 0 $ 

HOJE HOJE 

15:0001000 
Agencia Cera! das Loterias da Capital Federal 

^ 3 9 — R U A D I R E i l T A — 3 3 ^ 
Casa fundada cm 18B1 polos I8QS actnRon ^ropriotifioi 

JÜLIO ANTUNES DE AÜREO S COMP. 
í í r a i i d e e e x t r a o r d i n a r i a L o h ^ r i a - S a b b . t d o , 0 d e . l u l l i o 

ÍOO-CONTOS-IOO 
P o r n t H o o o 

Em xo ca© A.sosto 
P.'a'is iuUiraiueuts uova 

A preferencia parn a compra de bilhetes d"sia ^laiiile loteria deVJ sf r da ta, 
por tr.dos tis ntotivo", a estu antiga ti senti tatla A'il-;St'IA i-MIíAL. 

Os potlidos si-rão satisfriios com a maxima ponluali lado 

Co.tosSsn-.ss aos srs. oanihist.as . atita osaa eotnmi>i3«a. iiIq coucsthJai po» 
ontra ag-ncia. 

A í j c t i l e s t f c r . t c s p u r a l o d o o l O s f a i t o t le S . t ' a u ! o 

Júlio ântupss de âbr@u £ C. 
K U , D I R E I T A - Ü 9 - S , P a u l i 

CJ.TXÍ 5 9 C ü t t i C E I O 7 7 

G R A N D E FABRICA 
DE 

SicyGletis e l a i i c y d e t a s 

Ao Grande Oriente 
R I A D l r i N f l i r À O 3 CA M O DO LARGO 1>A SK 

liecebcraiti grande Bortimenlo dc mohilits austriacas, i-adeiras dc balan.o, 
bancos para piano, cadeiras para esniptorio, sofás, cninsM, cadeiras preguiçosas, 
artigos <ln novidade e preços nem loinpctenciu, duvido ti sua importai,iío dite-
cta das principaes fabricas. 

lícceberam também :s afu*nailas cadeiras do líio '• undp, atligo polido e de 
vista a preços baratissimos. Isto no iiu antiga ca.sa a 

R u a ila F u n d i ç ã o , ea i i lo do iar;;o da S é . d o s s r s . 

MOIVTEIVEGRO & COSTA 
R e s f a u r a n t A l l e m ã o 

"EDELWEIS" 
A proprielatia de-te antigo o liem montado estabelecimento pari» ips ao» seus 

antigos freguezes e ao publico, que ko nelia novamento A testa do «eu acreditado 
ostabelacimonto, o qual so acha completamente reformado, contando C3tn pessoal 
habilitado para bem servir a spa fresnosia. 

C o m i d a s quentes e f r i a s ale' 1 1|2 l ioras da noi te 
C h o p s , M i i i x l w l o l i s s c l»el»i«li«M «Io t » d » « um c , u s i l i ( l a d c N 

PAULI1VA KíSdIOFí 
L a r g o d o P a y s a n i l ú R u a d e S . J o ã o n. 5 2 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 

O b t e m - i » , p r l n c l p a l m a n t * n i o d e s e n r a n d o d o s C A B B U O S 
O T o n l e » ; I r n e c i n a e»timu!a sc crescimento, evita a queda ou calsicie 

e dí-lhes txlraordinario brilito. 
'iira, rapidamente, as caspas, que s."o as causas de sua qnúda e embr.tnqis 

cimento prematuro. 
A l o ç í « o n n t l c n n l c l d n devolve aos cabellos brancos,SI',M ft> TtNfiTR 

Iorque não fi tintura)) eua cor primitiva, para ctijo resultado OAKANTIDO, é 
biistaiite cm fió frasco conservando so com seu uso permanentes*:n a penosa e 
nociva uecefsidade de os pintar. 

J . M.IBI.IIN & ( ' : , l a b r i e a n t c s , - . " . ^ . ' L t , " " " * ' 
FjgmaliOB rachada,etc.—Em Santos, Bodolpko OnlmarXss, 

Revolução nas loterias 
Ai isttmoft an )>>ibliro i/i" das In/rrim da Capitei Icdcral se pagará 

i)>/c>irahnciile qualquer prêmio rendido rm no-»a ca a, pfia se descontando 
iinn os •'< "/O " 'l"e estilo sujei tos por hi, á excejiçdu do prêmio maior. 

J-Jxta contagem <• extensiva ao • srs. cambistas r agentes do interior, 
no- q Kfs continuamos a. offerecer O '>!<> (cinco /ior cento) dc commisitio em 
qualquer pedido de bilhetes das lota ias de ,Y 1'aulo e .'! 'qo (ties cento) 
tle reinemitambtni em qualquirpedido de bilhetes 'Ia* loterias da Ca-
pitai federal. 

ASSIM COMO : 
T I - l i i l l iatso k r i B f O t t°,rr'n'' de 8. I'avio qv forem vendi-
1 0 0 6 5 1 9 DlinClBi l l l R l i l i eles no varejo de nti$a ea*a e que li errem 
a to minarão simples do legnndo prêmio, será pago o mesmo dinheiro. 

v I> Tolos os nossos Mlkstss lsvarto u carimbo eom idsmti-
i>« 1 eos avisas. 

I M P O S T O S l>K P H K M I O H NI l ' P R I » I I K » S ! ! 
I l i l l i c t e » b r n n c i m t| iae t i v e r e m i l I c r m l l i H V H o s i m p l e s 

<1o W | p i n d < i p r ê m i o «Ia l o t e r i a «le H . l * s n l l o s s e r f i o p a g o s o 
m e s m o « l i n t i e l r o p e l a c o n h e c i d a 

Cie li e tle .Inllio p r o s l m o 
Biihst» Inteiro. 5'jD-pO Bi ihsts lnteirs 53039 

Loteria a@ 3, Paulo 

< 1 0 C O N T O S 
K111 'JH tlti i - o r r e n t e 

Eilksts Inteiro, C$000 Ei>ía lotaria ,o|;a apenas cem 20 mil uumsros 

A ' v e n d a t o d a t s L o t e r i a s c i a CAPITAL FEDER IL o 

d o ESTADO. 
A i l e n d e - 8 e cointii-^encia nos p e d i d o s do i n f e r i o r 

— Itua l>íreita — 49-A 

[ • , 
L :: « 
» 6 .„• , . 
m m -

Ao Boticão Universal 
Ca?a especial de artigos dentários, óptica e cuidaria fina 

Encarrega - se dc 
.enviar para o intç-» 

rior pelo correio li-
vre de porte um par 
de óculos ou pen-
ce-nez de ttickel uor 
(i$000. 

Quem precisar, í somente mandar o ntiinert» 
do gráo que usa, não sabendo o numero, é bastante 
di/er a quanto tempo faz uso e que idade tem. E1 

'jom explicar se é a primeira vez que vai usar, par» 
boa execuiio do 
pedido. 

Sortimento com-
pleto de Óculos c 
peitcc-nez finos, de 
metal inglez, ouro e 
tartaruga, a preços 
snodlcos. 

Januario Loureiro 
Rol de S. Bento H. 16 ~ caixa do Correio. 71 

• S Â O P A U L O — « 

I i i t ) i o r t a < ; A o d i r e c t a tlü 1 ' a i r o p í i e A m c n e n <lo N o r r c -

o n i p l e t o H o r t i m < M i t o e í i c e e - s o r i f t s p a r a b l ^ y c . l e t a s o m o -

'. j í : v c l e t a . S = C o b e r t õ e s |it:N'LOI'-MICHKLIN' « COXTINKXTAL 

F a z e n i - . s e c o n c e r t o ' - : j r - i r a n ( i d o s . X i e k e l a t u r a o e s m a l -

i o n t o r r o . 
H e p i e s r n t a n t e s « e r a e s de T U R K e P A S C \ I . T , <ie Pari/. 

POLETTI CALOI & C'A 

RÜA BARÃO CE 1TAPETININ8A N. 11 

T--Í 
! 

&; 

leiras enampa ias 
r m v i v . n c i i o \ . ^ j s h ^ 

Prc^tair.-so pilmirr.veUnent? A (»riininrnt^ÇHO in1ernr\ pilifici^*, 
podenrlo aer pintadas ou rnverni/a'la.s. C-isto pouco superior «Ia ma-
deira lisa e produz n» utn lir.<lo «'ffeilo, tomlo s; iu .j i usadas cm mui-
tos picdios desta capital o do interior. 

T a n q u e s d e m a d e i r a 
Mais baratos o menos aptos 11 vttsar 'pie os dc torro. 

Soallios, forros, molduras, etc 
PRKÇOS Ri: i ) l / I I X ) S l>RK<;t>S RKDI /IIIOS 

XAVIER DA SILVEIRA S COMP. 
Xn^enheiros isiduetriaes (Casa fundada om -001 ) 

59-61-Rua Carneiro Lsão- 5 9 - 6 1 - S . P a u t o 

tm 

I 

— T>K — 

QUALQUER QUANTIA 
A ' m e l l i o r t n x u « I o « l i a J „ 

BM SANTOS ft 6. 

Sobre COO agencias ent 1'oitiigai-ccnlra o l l u i i c o C o i n i n e r c i i i l , 1 . 
]-,ÍMlM»i. " , , D 

Cobre i.bOO agencias na Itália—contra a l i a i i e a C o n i m e r c i u l e f t a -

C o m ' » * * í ê n t ' 1 " ' n a ílsspanha—contra í ) a r e i a C a l a m a r a t c A i 
Aseim como sobre a trança, Inglaterra, Turquia, Aliemanlta Bio da Praia, 

ctc, etc. * 
l etras entregues immadiataments. C o n l i i s c o r r e n t e s j abrsm-«« 

60«IXjO sté M.(M}$im do ríia Juros, i 0,0 ao snno. C i i m u i a e v r i i d a rt. 
oi> o e p a | > e l m n e d i i e x t r u i i g e i r o , pelo melhor preço do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
B.000 o s o l o o b ds réis. Calaa filial « í l f í í i t a ? " 

VoTtmbro 17. 

J l 

t 
Z UlilUUUUJj DA 

Grande ofíicina de costuras e confecções 
ritKVOS IUSÍOAVKIS 

• w | V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

A C C K I T A - S K eneomnie i ida jiara i|iiali|Her lo i jar tio i n t e r i o r 

A P U R A D O G O S T O e F . L K O A N C I A 

HENRIQUE BAMBERG-JUA S. BENTO, 68 . 

9 
• 

s . i ' . v i ; i - o 

- I>A 

Capital Federal 
EXTRACÇÕES DIARIA S 

Os mais importantes prêmios 
O S M A I » V A M A J O H O S l > I . A $ O H 

I T V T r t A y «as distribuam largos beisficloa ns>t« M I 4 J O » D I V E R S O » 
U i ^ l ^ í l D B B A S I I s conlSr.n» art 2 V XIV tle 119 d. Sssstnbr] s «m 
Ttrtsds do eom trato lavrado «m 3/ ds Jansiro ,1a 1903 n» Oifott ->< i a > CO,t-
T M C I O S O do THESOIRO r E D E R A L s coin suas « i t r j t j J t i ü » o í ' . í « > » 

C a t i t a M Paulo, 87. rua Qaiasa ds 

Companhia Gionritm Constroctin i de Credita Fipular 
8. Panlo-13, PRAÇA ANTORIO PRADO, 13, sobre-ltia 

s a e s - f . s s o r t e l o c m > 9 < l e J u n h o , 7 e . 0 0 7 * 

Todos os cottpons .le qualquer valor, indepsodente das vantagens o-,» lhes 
sorte io* r e C ' P ° * : " , e m 4 C C 0 " 0 m Í C 0 j * e u l P » t i c ^ psiticiparSo do segninto 

S t::' í •: WSmm ^ t, ®2!2ss .. mm 
M oromios d i l o S f f 0 0 1 * " " " " " • « S ^ i - - H M » I O 

1 prsmio 
1 p s a l s 

j » ̂  * «olOfOOO H W N M 
' . . S U l . i l " eoopors não premiados serão trocado» pot l i e n u s CO-

^ ' c o , n -»«tnto. da Companhia s cutos h o n u . 
putwipus do sorteio d o e roa « n a n o v a l o r «le l o c o n t o o d e r é l . V 
Façam, pens, tua» ed^pras, tmieamente, na% casas que distribuem COU-

0N8 * cuja htia, aUm de 
C J R M l M d i m , MÉÊa £0 Cémf^tthia 

aolo o o n u o T S D E K A L . 
Í I N I P 1 S <)"*' , f ' m d e p o s i t o 110 T H E S O I R O F K O K R A L de r,0(»:IM>[>* UnlVlld « » » • pura a iraninliu do s e u s p r ê m i o s » » » • 

O J E K O J H AMANHA 

15:000$ 15:000$ 000 
Vor n for 39 

• 6 da Julho, 
Por a*ooo 

laDba 
Por 5 $ — 1 0 0 4 ) 0 0 $ 0 0 0 — P o r 5$ 

0 * bilhete» destas acreditado» » importante» loterias acham si A veada em 
toda» as localidade» 

O» pedido» do interior aerfo remettido» com tod» • pontoalidad» » dá-»» 
vsatajosa rorinsissiu »o» sr* snentes. 

Agentes aeraee e nmeas representantes da COMPANHIA 1)E LO-
TEMIA,8 NAC10NAE8 DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO Ruben Guimarães A C. 

llüItTMfen B. M - Caiu a. 117 -V . - 4 ' 



C O M M E R C I O D E S A O P A U L O - - Q u i n t a - f e i r a , 9 7 d e J i w J i o d e 1 9 0 7 

Tbs São Paulo Tramway, Light 
anil Power Company Limited 

PASSEIOS 
Q u i n t a - f e i r a , 2 7 

.Vinque Antarclica. — Festa <1*1 crian-
ças. 

S a b b a d o , 2 0 
m IIIM1I— m 

Club Faperin—Regales—Bonde da Ten-
te (irande, Parquo Antarctica — Koot-
ball, Bosque du Saúde — Divertimentos 
grátis. 

Domingo, 30 

Club Ksperia—HeRatnB, natação, Par-
tjvie Antaictic», Bosqtto da Siuide—Vá-
rios dlvert montos. 

Bandos extraordinários a todo 
o insiante 

Passagem, 200 rs. 
KspfcialiiiiVJeem coíicsdo ferro 

;í prova dc íoço 
n . r . — a r t h u r a l b i - t . t o n o n a s -

c i m e n t o , fabricante do cnfròs A pro-
va do tono, premiado ua exposição do 
Pulado de (.'rystal do Porto, o sepwndo 
prendo em Villa Nova de (lava, n dc 
Novembro ile 18l)f,, avisa aos sis. nego-
ciantes que casualmente tiverem perdi-
do a chave do > ou» cofre», ou eaiguec do 
n numeração do «enredo, que sc cont-
prnniette roabrilos, nejiirn de fubticteão 
•Atran^eirn ou nacional, sem ter que 
•rrombul-os. 

Brande Laboraiorio e Pharmacia Romoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

MIDICAMEUT9S BOMOEOPATHICOÜ QLB CURAM: 
41 V F . I M K A : Cura a gonorrhéa cbronica c recente e suas conseqüências. 
C/1'l CPTNA : Cura tosses, broncliltcs, doren no pollo, cestas e lados. 
C A K l l Ufs CARLOS: Cura moléstias do coração e fcemorrhoidcs Huentes. 
GVI'6T M BRASJL1ICK8K : Facilita a dcntii.ilo e tonifica ss crianças. 
8EZGKINA : Cura a febre Intermittcntc 'sezfles ou maleitas). 
ÍOSA1 IN A : Cura e previne a tosse coqueluche, 
COM-Ol A R I N A : Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo gríos. 
K A > A C I i Y F t : aberta a úi/luenta e cura ccnatlpaçso cu>n febre, tosso e dores ni 

coi po. 
CAR1CA AMERICANA : Regularisa as cvncuaçOee e combate os incomniodo* em 

coitsfquencla de purgantes. 
BAhA S Y P H I U S : Cura sypMlig. lympiiatlsuio, rhcainatimno sypliiUtico o moles-

tias da ] dlc e coiro cabelludo, 
J Í S H N f l A BKNKD1CTINA: Cura dores dc dentee c ouvidos cm íi minutos. 
H 7 I f l INA—Jcmíco rrcofíliluinle: Cura ncnraatlicnla, anemia, rachitismo, dysp* 

I sia o tedon os Incommcdcs do appnrelho digestivo. 
SAN At-TIiM A : Cuia a aNtl.nia hereditária o adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V l T A l I M Í I : Rretabclcce a potência viril nos dois sexos. 
È A N A n ORFS: Cura a leucorrltía (llorcs brancaaX caracterisadas por um corri» 

n ento da vacina. 
101 Cl i l l t >RA : Auxilia o parto, combate as colicasnlerinas c mais symptomas das 

| 01 tnrientes. 
BAI>AMC> 1 >K A R N I C A : Cura golpes, contusões, fritiras c unhas encravadas. 
01.Xt» DK 1IGADO l )K BAOALHAC— Tático repnrador : contra anemia, falta d j 

saugue o i!eer.ppetite, pailidcr, megrexa, rachitiemo o fraque/..» or^anití.L 

Cs mf íleim-.entes acima s&o aconselhados peloa médicos liemceopattian. acam-
I ai.lt.' des do ír.oiio ds >e usarem e levam a uesaa marca r tg iatatU 

U M i-K JO C O B O i K I i O UB1A A O U J A . Caiando com as iinita;3ss 

iKitiiiir-ií ?r ir ris üioerlcs erccmm nJas d? \mv.i*S 1 m I w t a , pil u 1 is 
T A B L Z X T E S e CI.OBXJLOS. Í B E Ç O S I t A S O A V S I S 

ALLIUM SATIVII» 
KspeciHco para abortar c 

curar ti Influ-nza, Cotiatip*-
i.ln, Tostes, <!o'tueUsliz, Fe., 
br/, e to las as moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo Al.T.llJM lova a mar-
ca acinia o vende-se nas 'ir > 
garias o pliarmacias o e;n 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
TlUA 

Marseltal FI ariano P s í x o t l 
B - A 

Iiio <iú Janeiro 

5-A — I! ua Marechal Iloriano Feixoio — 5-A — [Próxima ao larga de Santa Rita 
B I O P a J A W X B t O 

â L M E I B A C i t R B @ S O « & C O M P . 
Jk. v e n d a n n a p r l n c l p u e a d r o s a r l a e • p l w r m M J l M ^ t e C ^ i l ; j ílo iNTKKIOB HO ESTADO DE S. PAULO 

CARRINHO 

L i v r o s p a r a n o t a s 
Km elegcntOJ uucadernaçòes u.uito ru 

eislentcs, pr iprios para algibeira. a $ll)o, 
8<t(i0, 1Í«KI, I «rO'1, 2$00D o 3$(K)ll, nn 
Livraria Magalhães. 

K u n «Io C o m i i w r r i o n . " V 

Café em pó a SOO réis o kílo 
C A F E A M E R I C A N O 

R i m 1 r, «le N o v e m b r o n . J » 

Para cartões 
postaas 

A l.ivr.iria Magalhães acaba de recJ-
lar variado sortimento <lo álbuns aos 
insignificantes preços dc .r,$00.> a 303'KM 
ríie. A ' rua do Comntercio n. Ü7. 

r 

i -

P O L Y T H E A M A 

Sinprssa J. C A T E T B S O N 

TB M P O B A DA D£ 1307 

Eiande Companhia Lynca Italiana 
Maestro í-rsr.tor da oveHostra, C A V 

Ot-C&B, AIVB£XiMt 

K Q J E- ' ' T : l N ^ i u n V . o - H 0 J E 

^ s Primtita reprcuentaíão 
4 actos ds V E R P I 

l á k t d k d 

ia oprra em 

m 
r - s * * v 

Ás h c 1/2 DA .VOITF, 

P r r ç o s p o p u l a r e s 

Cs bilhetes acham-se A venda na Clia-
rutarla Sportsmaii, praça Antônio Prado 
» . 13. 

NOTA —licpois do cspectaculo os cí-
portadores encontrarão na rua Formosa 
bonib-s psri to ian as linhas. 

Companhia Paulista 
DE 

C u p i t n l . i . 6 o o : o o e ^ o o o — 
R e p r e s e n t a n t e c depositaria 

patu os estudos de S. P a u l o e 
\iittas, dt> A L L G K X K 1 N K 
K L E K T K I C I T A T 8 G E N K L S -
C H A P T de r-erlin e da T E -
L F I M I O N F A i i l t l K v o r m J. 
B i r l i i i c r de I l u u u o v e r . 

Gspo:ito de m teriats ilietricis 
EM G Kit AI, 

Ttlcphoveu, ean.pamhas elcctri-
cti-i c seus acccsiorios 

Especia l is tas c m inRtalluçõei 
eleetricaa para luz e f o r ç a em 
c idades e fazendas . 

i M U I T M ã 
P a u l o 

MALEITAS ? 
E' tal o effeito enratir 

O A F & R A N A 

PeHappa.ecem com as primeiras dóscs das extraor-
dinr.rias pílulas dc 

C A F E H A J T A ()e ABREU SOBRINHO 
E' tal o effeito enratir • * infallivel das pilulas de 
"" " nas febres paluslrss, interml 

tentes ou sezões, qui ss póds 
aflirmar serem «lias o medica-

mento de maior consumo e preferido pe os que soffretn deste terrivel tlagsll,. 
NESTE l-STADO: 

Earnel & — P. Vaz de Almeida — L . Queiroz & CL 
X cm tedas as demais O & O O A B I A S e F B A B M A C I A S 

Alfaiataria do Povo 
RUA DE S. BENTO, 24--S. PAULO 

O f f e r e c e a o p o v o , c o m o l i q u i d a ç ã o , u m t e m o d e e a -

s i m i r a p e l o figurino p o r H 5 $ 0 0 0 a t é 7 5 S 0 0 0 . 

M O U L I N R O U G E 
Largo do Faysandii 

Empresa r a s c n o A i . fctoiiEio 

Tcvrnée íruntit dc tAmerique du Sud 

E s p e e t a c u l o d c g a l a 

EM HOMEliAGEM A IMPRENSA 
Soirée familiar 

BxvTesssmsnts dedicada ás sxmas. fa 
Mllias 

Tomarão j arte todai as attracçnes e 
os ntitneros >le canto e baile rerem-chs 
(•dos. 

• s a p r s ersseeate o snccssso de 

TEOTHA AND CAP. GRADE 
t o g e s iade-amerieaaos 

acrobatas oqnilibrietas 

C U V E W A T T 8 — c a n t o r s bai-
larino inglês, etc- etc. 

M L m T p B O G R A M I A 

iitmmsiea 

Alta novidade 
o apparellio mais aperfeiçoado e pratico até hoje 

empregado nos terreiros, de café." 
Manejado por uma sé» pessoa, faz em 11111 dia o ser-

viço de seis homens, sendo, pois, rccomuiendav'cl, pela 
grande economia que retilisará nas fazendas de café. 

P e ç a m catálogos com todos os detalhes aos unieos 
depositários : 

i i i â M â r 
RUA DE S. BENTO, 43 

B . P a u l o 

íi-

C o m o s y | , l i ã o S P . M t I C r . K T 

t i - n i - s o t o i l a t- q u a l q u e r b c l u M a g a z < r . 

s a o u e s p n i i i a n t e c n p n r ' , o R i M . f / . f i j i . t 

s i M i i . E ' u n i o p p i u - c l l i u i j n c s e Í M p O Q 

r e t í n e t u s i a s s f i . i , ' e l f g f t i i c i a o 

c o m m o d i d a d c . 

Bnicos Importadores 

l l l l l n 

V e m l c - s c e m t c u l i i a p a r ' . . 

4 , M 

•Ml» 
D e p o s i t o g e r a l * m S . P a u l o : 

Rua Dr, Fa!câof 
ü". J D . B I C A L H O 

OS W A E R A N T S 
I » A R A 

A r r o z e « i ^ f f i f f í i o 
A * ' o m p a i i l i i s i C ' e i > t r ; i ! s i l e A r i n a s t e n H O c r a e s 

receber em deposito es.-es gcueros. O titulou dessas tncroadoiias sãs 
dcsconbtvcis etu S. l'nti!o. 

ARMAZENAGEM POR MEZ . 
ALCÚDAO, 3 

r;.n!t .«A í 
t.tcdal Li >• 

ARROZ, 100 réis por sasca m o hii« 

S u p o r i n t e n d e n o l a : 

RUA m S. TO, 43, mbrãáz 
G R A N D E 

i â 
fcífci 

Ú 

EMPRESA MEDICI 
R l e g a n t e e e l u x u o s o s » A Ü T O f r t O V E I S «lc n l u « r u c l 

«le FPÒ^̂ TCIS C O MEDICI 
Raa da Lihsrtlade n. 175 Telephone, 18B 

Aceeitam-FO chamados para condncçJo de passageiros para as cstaç"es do 
Norte, l.u» e i-orornlmns, polos preço* tios tarros de praça. 

Os chamados poderão s r feitos p"lo no«so telephone ou pfla companhia de 
mensageiros, A ru» do Commercio n. 18, ou directa.iiente no -garage« á r u i s ( t u 

P r e ç o s : 

P o r h o r a , 1 5 Í Í 0 0 0 I d a e v o l t a p a r a t h e a t r o s , 2 0 Í 0 0 0 

C V 

T H E A T B O S J L l S T T ^ I S r Z S r - A . 

T O U R N E E A R T Í S T I C A 
O A 

SEM COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA 
Dirigida pelo eminente trágico 

Cav. uff. Gustavo Salvini 
H O J E — 2 7 d c J u n h o — H O J E ^ S Ê S Q 

C o m a t r a g é d i a era se i» « e l o » do W . 8 H A K E S P K A R E 

0 T H E L L 0 
P r o t a g o n i s t a : Q 1 8 T A Y O 8 A L T 1 S 1 

P r e ç o s d a s l o c a l i d a d e s 
F r i n a c m i » « a t r a i M , S O f — O m m I m ' 

C a f e í n a « a 1 - , S f — M e t o 1 - t l f t 

F l í O N T A O B O A - V I S T A 

HOJE 
Q i r i i i t i i - f r l n t j j c ie J u n l i o 

A's Ü horas em ponto 

C o m p a n h i a H e c h a n i c a b 

I m p o r t a d o r a de S, P a u l o 

Rua 15 de Vovembro, 36 

Secção de fabricação 
Olfietnss meoliaulcas F u n d l ç l o de 

fsri-o e b ron i » _Carp In t » r ta e serraria. _ 
Aceita encomtnenda, executando-a coru 

promptidão e esmero. 
K o v a r s d t i c ç ã o d e p r e ç o s 

ao m -(a) 

^ a a t i u 

103-Rua da Lapa-103 
I K a y i i i f i c o B a p o a e n t o B c a m v i s t a s p a r ^ i « ' V < t - . ; > 

d a B c i r í i - R S a r a s i t u a d o n o r i e l h o r p o n t o tía c a r í U a f e 
C a p r i c h o s o b u p v í ç o d e m e s a e c o e i n l t a ü u s l u a i * 

v ã m e n t e p a r a f a m i ü a s e c a t a t l i e i r o s , 

João B. Pazo & C. 
R I O D 3 S J A N E I R O 

A V I S O S M A R Í T I M O .35 

H a m l m r g - S u d a m s r i k a n i s c h s 

OampfschifffalirtsSsssIháafft 
BAHIA 
PKRNAMB1TCO 
CORDOHA . . 

u r o a n a « í i » 

, — - » r 
O paquete allemão 

T U C X J l ^ E A . I S T 
Capitão RRANDT 

Suhirti de Santos ein 10 do Julho, para 
I i i o , Ra i i i i t , Ms i to t i , L n i x õ o s «' H i im l iu rs ; ' ) 

Preço /Ias paisagens para Lisboa, rs. lfí/í$000, incluindo > i 
Todos os paquetes desta companhia tio pnvidos cota o« miii mo 1-r.nl u- t i - t i t i* 

tos s oílerecem, portaato, o maior conforto soi ars paiu^airjt, tomo t> pri »- i ;« 
de terceira clana, A bordo de todos oi paquetes lia melico » c m U asú 3 . .. 1 . 
ohtiro português «k até Portugal, a, pamgjns <ls to.lai 41 c-Utisi Inclusa »m'h ti 1. 

Para tratar com os agentes 

s a . J O X I N f l T O N & C f . L I M I T A D 

K u i i J o » 6 I í o m l i i o i o •>. l i ) m» >1 1 I o 

N o r d d e i i t s c h e r 
" " L l o y d B r i ^ n o i 

Sabidas para a Europa: I I A I / I ^ K , cm 10 do J«lt.. 

O paqueto allemü) 

XUamtnalo a l u slsstriea 
gahirt de Santos eui M do corrent-, para 

R i o d e J a n e i r o , ISuhla, P e r n a m i m c o , 
LiHltoa, LoíxTmm, A n t n e r p i . i <• f 

Mte paquete tem boas e as mais modernas accommo<lai;ões p.it^ pi 
de todas as classes. 

Todos os paquetes dos'a Companhia têm medico a bordo, com 1 ' ' 
sinlieiro e creadus portMgimze». As passagens de terceira i l m i iu 
de mesa. 

P r e ç o d u » p a i s f u i g c i i s : 
Em camarote para Antuérpia o Bremen, marcos fi jd. 
Km camarote, para o Rio de Janeiro, rs to¥0CV>, etu terceira '< 
Km terceira classe, para I.isboa e Leix^es, cotn imposto, n lói> 
Km terceira classe, para Antuérpia e Bretneu, Lbs, 100 j a õ^ J 

do governo. 
Vendenrse passagens para as illtas dos Açoro*. 
Para fretes e mais inforniaç^os cotn 03 agentes : 

Z B R R B N J N T S R , B t T L O W 
Itiiu .Santo A n t ô n i o i w . XU t; •'••'> S a n t o s 

E m S . 1'iui I o : r u a tle S . I lenI > n 

£.- a 

L e dia e de noite 

SPORT1I3PÉLA 
0 M i s «ttrahente dos sports 

Quadra le pilotiris vinda ex-
p r m i ü r à i i Eurtpa 

lífeiaslclS" 

• r r s n r r t - - ir^^i^M^^gg g M i ^ j y i t ^ ,, M l W H a l l l f * ^"-t^ifTTI» l l i ' - f l l • ' • 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a e L a P i a t a d a s € o n a p s i ! 3 ^ ? ; 
N A V . G E N K K A L E I T A L I A N A « í ^ ^ t V n o 

L - A . VELOCE 

'ITALIA" Sociedade dc Navegaçüo a V 

r a r t l da fi»», Hs Santos para Buenos A i r -s e para o R io . CadU. Barcelona. OsnoT* s ITapo!et Sahidci dr Santo» 

6 Julho 
10 > 
lo • 
13 « 
13 • 
20 * 
24 a 
37 » 
28 » 

3 Afoet* 
4 s 

VAPOUF.fi 

A r j c e n l i i i a 
I i o l n | [ i i a 
R a s e i i u 
h l c i l l a 
( S a r d e K i i i i 
Mi» v«»is» 
I t u v r n a 
l . o i n b a n l i a 
M c t t t a 
S a v o i i i 
H i e n a 

Cmiim&ndantr» 

Cav. Motta 
Ca*. K. Loratelli 
Ca*. Sartcrio 
Cav. tis liarbiéri 
Cav. de Barbi^ri 
Ca». 1,-iT.irello 
<'a». Barbierc 
Cav. Arengo 
Oav. fíartorio 
Cav. I^avarello 
Cav. Chirolli 

COM PA Ml IAS 

I t a l i » 
I t u l l u 
i - i> V e l o c 
V » v . O e n I ( . 
I t H l t u 
N a v . O c n . I t . 
I^sa V e l o c c 
N n v . O c n . I t . 
N a v . O e n . I t . 
I , a V e l o c c 
I t u l l u 

T>K-tri\0 

Rio Tenetiff' . Rareelom e "...-
'lenat .fe, 'ienova e Na . 0! ' 
Buenos Aires 
Buenos Aires 
Rio, Harc., Gênova a Nápoles 
Buenos-A ires 
Rio, Genovae Nápoles 
Bueno< Vires 
Rio, Bareellona, Gênova e 
Rio, Te: ier i fe ,<ieneva e Kapo.< » 
Tenerife, Oenova e -sapo! es 

~ r r s f « ias~passafsaa <* pr lmslr^ s s c > á i l " s t e r o s i n éfaiissa 
R A V E N N A * TOSCANA. 3.» elasaa 1 2 « - 1 , « cli 

I 

it. 5oo e 600 por logar, a mais o imposto federal. 8 I& 
N A e BOLOONA, 3.* elaase, l ü 7 $ - l . « cisne. Ira 7oo-
eamarote, fr. Soo • camarote de taxo, fr. rtoo. ARGEN-
T I N A , 8ABDKGNA, 8 A V O I A * LOMBARDIA, ».• elasm, 

Í M M W 1.™VM d M M JmSm^ZoíZ M T ^ 
111 u tm.n. 

VOI.TA 16o e I.» üoo, msis o impost . federal. IDA 
com abatimento de Io •/» sobre as paiwagens ds 'i " 
e 2o •/, soore as de 1*. e 2.». BILIIETK DK CHAM O'A 
da Italia para o porto da Santos a «Kavigaxione i»"no.a 
le Italiana» • a «La Veloce» 178 frs. e s «Italia li.'- A " 

acadsai aa bilbstes Jm chamada le Psler t . . o 
a 1 M fro,; d a Cataaia a 19^; ia Jaclta.1 a tooi 

— da i i w w l . i i Jo « r n w 
• B s a W y 478. 

" - 1 d a 

f - , 

r.iii a 

•/c de 

avisn, 

f : t . DJ 

1 7 cie^ 
O *Cf ||| 

nn! envi 

nic;:or 
Krnncli 

injusto, 

accas.ir 

íi vorit; 

imposta 

n:cqino 

(!e i.,. 
qt."-- i-i í i 
C(••' s i 
r • •••. •ai 
p.\ «r.in-ci 
m.l-N qd 
peq',!Ciio,l 
d e s t i n a . 

Ctllp.l ti-

legislar: 

íllMlftiiiCI 
iielccimc 
txecutive] 
dcnci.ts ] 
mais csc 
secretario 
Rtirança, 
nemeiitc, 
Instituto, 
lhe etr.joi 
frii niotiv 
tar j cii.it 
juiz a sc: 
•^im. Lof,. 
er.t possivi 
se tal r o n 

Mas é r 
jecçào : 

% por vadio, 
via dc dc: 
C o m o perr 
l ivremente, 
que recsi.iv 
duvida, pi 
),ad o ,1 ve! 
dctijuaiio, s 
v i o nas ru 
incttcf alp 

t Luiz b 

tnento: Í e í i 

celluín:, iiosj 
trai. ,\! . a 

pta dc..- . 

sc tosse ii 

começa na ,> 

c .1 lei que 

Segundo 

nosos os m 
pletos. \áo 

lis :11a " 
14, qua,:.ii) 

ccrninií • 

do Co:.: .. . 

Ibidos a cs:. 

res ir..: 1 
juiz p.i: 
Colilii: . .. 
dc l 7 ai. . . 

C I1K, 
Ctillilj 

tani lc , l . . i 
tos Jisl: . !:n 

serão c 
, 21 ann 

ÍÒCs do C)di 

art igo da 
l i dt j . : , . 

que autor. . 
Instituto Ij.v, 
dos ao Instil 
" p c q u t i n 
« w , abaiu i u 
lit)5 c nicn.i: 
senador ; 
mcniriria, Jcs 
contido nesta 

tuto, dizia c ü 
os menores d. 
nictterein o 
<0.. E' tan.I 
ps quo o conB 
• iniento. . . c 
o feixe du ' 
»,'rWna o 
de em qu,. x 

e, pt>r;a^ 

tJt c m que 

. « o « e , a 

•(.1 v'| 
A 


